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Chete da Hedacção Mugu Rocha 


“Finanças e Economia 


Esclarecimento 


No «Diário Popular» de quarta- 
=feira passada publicou o sr, doutor 
Serras e Silva um importante artigo 
— A Finalidade do Liceu — que 
começa assim : 

«Em artigo há tempos citado, o 
dr. Pacheco de Amorim escreveu 
sobre o «Enciclopedismo» estas pala- 
vras arrojadas e porventura escan- 
dalosas: «a função do ensino secun- 
dário tem de ser a de preparar para | tura geral, profissional e human: 
o ensino superior» e entendo que O | que hoje so requer. 

resto é de somenos importancia.) E isto que nós entendemos por 
Não é fácil apreender à primeira | preparatórios para os cursos supe 
vista as razões de tal afirmação, sa-| rioros e seria forte desperdício de 
zendo-se (e o articulista não o igno-| dinheiro e de valores científicos que 
ra) que 70 % dos alunos do liceu | fossem as Universidades encarrega 

não chegam aos cursos chamados su-| das desta missão, Não sendo ela 

periores. Parece absurdo que a me-|terú de haver escolas preparatórias 
nor parte arraste a maior e se obri-| para Os cursos superiores, chamem- 
quem os alunos dos liceus (que só]-lhes Liceus, ou chamem-lhes o que 
querem o sexto ano para fins de | quiserem. mas tem de as haver. E as 
emprego público) a sofrer a prepa-|escoias que forem encarregadas dessa 
ração indispensúvel áqueles que vão | a'ta missão, terão de têla como seu 
até às Faculdades. As necessidades | objectivo especifico e primacial. Fo- 
de uns não são iguais às necessida- | râm estas razões que nos levaram a 
des dos outros. A posição é assás | lazer a afirmação que o sr. dr. Ser- 
embaraçosa para o legislador que tas e Silva classificou de arrojada e 
tem de optar ou pelo interesse da | escandalosa. Peço licença para dis- 
maioria ou pela injustiça de subor-| cordar e ficar na minha. 

dinar esta às mecessidades da is, as razões apresentadas pelo 
maioria». sr. Serras e Silva, me con- 

'O problema aqui posto pelo sr. | Vencem hoje, nem me convenceram 
doutor Serras e Silva é já antigo e | nunca, apesar de serem anteriores à 
vem do tempo em que se atribui | Última guerra porventura até ante. 
às Universidades a missão única de | Pores à primeira Grando, Quérra. 
ensinar as especialidades ou minis- | O facto de haver 70 % de alunos dos 
trar a cultura especializada, Atri- | Líceus que não se destinam aos estu- 
buindo às Universidades este papel, | dos superiores, nada provs contra a 


oi 1 is: | necessidade de haver escolas desti- 
era lógico entregar aos Licgus a mis- e 
a 4 ministrarem a ciramada cul.) nadas a ministrar os preparatórios 


tura geral, que na prática se tradu-| para tais cursos. Se há carreiras no 


ziu na peste do Enciclopedismo, a | funcionalismo que exigem menos 


studos 
cujos estragos nos referimos em o) estudos do que 08 necessários para 
nosso artigo do mesmo nome aqui Ver q 


publicado em 16 de Abril p. p. e à sa Amit para preparar para 
que o sr. dr. Serras e Silva se refere, e: ce Vice pes ea ende ea 
a tão era umence lógico: que 6 | Ns Sais Teiitações as que não 
ensino universitário necessitava e | atue prejudicada a preparação pará 


] à £| os estudos superiores, de cujo ensino 
necessita de estudos preparatórios, | omende o nivel de io o pro 
cuja vastidão vai aumentando com | qresco de todos os povos cultos, Não 
o andar do tempo. E como ninguem | se vá prejudicar (e por vezes inuti- 
se lembrou de criar outros estabele- | tizar a preparação dos 30 % de que 
cimentos de ensino destinados a ésse | depende o futuro da Nação), por cau- 
fim, os liceus ficaram com os dois | gy dos 70 % que se destinam a fun- 
encargos: um perfeitamente defi-l ções burocráticas de ínfima ordem. 
nido, claro e concreto — à prepara-1 O que está em jogo neste problema, 
ção para os estudos superiores; Outro | não é q interesse da maioria ou da 
vago, confuso, indeterminado — mi- | minoria dos estudantes do Liceu. E' 
nistrar a cultura geral. 


e é o futuro da Nação. 

Desta acumulação de fins resul-) Diz o sr. dr. Serras e Silva no 

tou em primeiro lugar (reforma de | mesmo artigo: «O conteudo destas 

95) uma acumulação de matérias | palavras deve, porém, ser tirado a 
que se averiguou dentro de pouco 


limpo ; é preciso definir claramente 
u ser absolutamente inçompor- e 
ARA idade dos alunos. | é. 


o que signi, — cultui 
, e diarias Amorim 

a! o pro a com ai concisamente o sentido nestas 
bifurcação. Haveria no curso geral] pras — «pede-se às escolas a cultura 
dos Liceus destinados a ministrar a | que habilite a ser alguém na vida 
cultura geral; e dois anos de relativa | social. E' a incapacidade». 
especialização, destinados. à prepa- Peço perdão ao sr. dr. Serras e 
ração para Os cunsos superiores. Silva, mes a cultura geral, quer pro- 

E em volta destas duas soluções | fissional quer humana que as Uni- 
que temos andado de então para cá | versidades tem de ministrar sos seus 
e é opinião geral que integralmente | alunos, ficou definida com cuidado 
abraço, que se tem andado sempre | nos meus artigos atrás mencionados. 
de mal para pior e que chegaremos | O que eu não defini, nem sei o que 
a um estado em que os liceus nem | seja, é a tal cultura geral que muitos 
preparam para os cursos superiores, | tem dado como finalidade 00 curso 
nem ministram cultura geral, ou|dos Liceus. Dessa só sei que na prá. 
particular. tica levou ao Enciclopedismo cujos 

A última guerra velo lançar | estragos todos confessamos e reco- 
muita luz sobre os problemas do en- | nhecemos, a começar pelo meu ilus- 
sino, e designadamente sobre este, | tre amigo dr. Serras e Silva. 
mostrando que a missão de formar 

Pacheco de Amorim. 


os homens e mulheres educados de 
e e pe 


que a sociedade moderna precisa em 
grande número, «é função pre-emi- 
Presidência 
do Conselho 


nente das Universidades», como 
Com o sr. Presidente do Conse- 


muito bem dízia «The Economista, 
na sua notável síntese sobre as ne- 

lho trabalhou, ontem, o sr. Ministro 
“a Economia. 


que os alunos lá gastem não serão 
de mais para lhes ensinar essas dou- 
trinas, com o cuidado, vagar e inteli- 
gência precisas para que os estudan- 
tes de lá saiam com o desenvolvi- 
mento intelectual (formação) e com 
os conhecimentos necessários (in- 
formação) para poderem aproveitar 
o tempo nos cursos superiores a que 
se destinam e adquirir aquela cul- 


cessidades do ensino superior na 
Grã-Bretanha. Como mostramos na 
longa série de artigos aqui publica- 
dos sobre o assunto, o ensino supe- 
rior adquiriu tal relevo na vida so- 
cial dos nossos dias, que é em fun- 
ção das suas necessidades que se 
tem de organizar todo o ensino 
público. 

Ora, para que as Universidades 
não fiquem esmagadas debaixo do 
tríplice encargo de ministrar o en- 
sino das especialidades, da cultura 
geral dos especialistas e da cultura 
geral humana (como as definimos 
em diversos artigos, e designada- 
mente nos de 7 e 28 de Maio e 4 de 
Junho ) é necessário que elas 
sejam aliviadas de todos os estudos 
preparatórios que possam ser en: 
nados em cursos secundários. E' às 
Universidade que compete indicar 
quais as doutrinas que devem ser 
ensinadas nos cursos secundários 
como preparatórios para os cursos 
superiores; e nos Liceus compete 
ajuizar das suas possibilidades para 
ensinar tais doutrinas. A distribui- 
ção das matérias a ensinar pelas 
Universidades e pelos Liceus, terá 
de resultar de um compromisso entre 
ades do ensino superior 
e os recursos do pessoal, material e 
tempo de que puderem dispor os 
Liceus. 

Ora é nossa convicção que feita 
com consciência a escolha das ma- 
térias que podem ser ensinadas nos 
Liceus como preparatórios dos cur- 
sos superiores, os sete ou oito anos 


Conquanto estejam colocados na 
escala inferior ao homem e considera 
dos injustamente quanto a faculdades 
de raciocinio e inteligência, há irracio- 
nais que tomam, por us 
capazes de obrigarem a refleotir sobre 
se essa classificação é, realmente, ba- 
seada. Por nós, temos admirado, em 
Certos casos, a perspicácia e a expres- 
são dalguns animais que se conduzem 
como possuidores duma inteligência 
viva e capaz de envergonhar não pou- 
€os seres humanos. Em regra, o homem 
é ingrato, o que não acontece com os 
Outros animais, mesmo os mais ferozes, 
Hã, a este respeito, muitas histórias — 
Quantas delas autênticas — confirman- 
do o que dizemos. As feras matam para 
atenderem as suas necessidades de ali- 
mentação, e o homem sacrifica o seu 
semelhante para atender ambições, 
egoismos, vaidades e outras paixões 
tuins, O que, como se verifica, esta- 
belece certa diferença... vantajosa para 
Os chamados irracionais. 

Mas voltando ao princípio, apre- 
sentamos ao leitor estas três atitudes 
dum jovem urso, habitante de famoso 
4 lardim zoológico de importante cidade 


MIA Isso st antenada: 


Já não é preciso o 


uso de «navicerts» 


pora mercadorias trocados entre 
Portugal, Ilhas Adjacentes e Coló-|um discurso nas Constituintes do deputado 
nias portuguesas 


nem para as mercadorias exportadas 
para os países libertados 


O Ministério dos Estrangeiros comunica: 


«Em virtude de negociações, encetadas logo depois de findas as 
hostilidades na Europa e que, posteriormente, prosseguiram entro Portu- 
gal, a Inglaterra e as autoridades do «Combined Food Board», ficou 
estabelecida, temporariamente, e enquanto não cessa de todo o regimem 
de «navicerts», a prática seguinte: 

A partir de hoje não serão nacessários «navicerts» de carga ou 
certificados britânicos de origem para, quaisquer mercadorias trocadas 
directamente entre Portugal, Ilhas Adjacentes e Colónias portuguesas 
para os produtos de consumo destes territórios. Não são necessários «na- 
vicerts» de cargas ou certificados britânicos de origem para quaisquer 
mercadorias exportadas directa ou indirectamente para os paí 
tados. Estes países exercem o seu próprio contrôle de importações de 
acordo com as deliberações das autoritlades combinadas em Washington 
Os países libertados incluem todos os paises continentais euro- 


Há vinte anos 


que o sr. general 


Três atitudes 


essere 


“menina ate tasa nasua 


e.es 


Carmona 


ocupa a mais alta 
magistratura da 
Nação 


Hã um quinto de século que o 
sr. general António Oscar de Fra- 
Boso Carmona ocupa o mais alto 
cargo público da Nação portugues: 
a presidência da República. O ilu: 
tre militar tomou conta dos destinos 
do País, quando, em 9 de Julho de 
1926, o marechal Gomes da Costa, 
iniciador do movimento revolucioná 
rio de 28 de Maio daquele ano, por 
um golpe de Estado, teve de partir 
para os Açores. Desde então, o 5) 
general Carmona assumiu a supre- 
ma chefia da Nação, como presidente 
do Conselho de Ministros, com prer- 
rogativas de presidente da Repúbli- 
ca; e a sua acção afirmou-se tão no- 
távelmente, que o Pais continua, 
hoje, a tributar-lhe admiração incon- 
dicional. Na verdade, o sr. general 
Carmona, com a colaboração dedi- 
cada, inteligente e patriótica do sr. 
dr. Oliveira Salazar, tem presidido 
a uma obra de reconstrução nacio- 
nal que a História registará, devida- 
mente, porque o País não a pode es- 
quecer. Mas, hoje, como ontem, o 
sr. general Carmona, não obstante 
o reconhecido sacrifício que a Na- 
ção lhe tem exigido, continua à 
frente dos destinos do Império, ali- 
cerçado e construído em sacrifício: 
em «conta, em heroicidades legen- 
dárias, em fé que não tem parelha. 

Neste dia, em que o País inteiro 


e Londre: 
peus neutros na última guerra». 


alemãe 


rejubila pela estadia do sr. general 
Carmona na presidência da Repúbli- 
ca, deseja O) Comercio do Porto ao 
ilustre e venerado estadista futuro 
ainda longo e frutuoso. 


Viena de Santo Estevão, 
500 anos, 
alemãs das 


“ss, 


Reuter. 


Continuam a registar-se 


manifestações 
em toda a Itália 


contra a decisão dos 
«quatro grandes)» 


sôbre Trieste 


ROMA, 8 — Em várias cidades d 
Itália continuam a efectuar-se mani- 
festações populares de protesto con- 
tra a decisão dos ministros dos Negó- 
cios Esuangeiros, de internacionalizar 
Teleste e C>UpP a Juni o a siim 
trália 0087 namo faster ago 
bardei lêsas e norte-americanas 
que entontram. — U. 

* 

ROMA, 8 -—Os estudantes da 
Universidade de Pádua fizeram hoje 
uma fogueira com as condecorações e 
diplomas de agradecimento, que lhes 
foram concedidos pelos Aliados, pela 
sua participação em operações dos pa- 
trintas italianos durante a guerra. Com 
este acto queriam protestar contra a 
cecisão dos quatro ministros dos Ne- 
gécios Estrangeiros que entregou à 
França as aldeias fronteiriças de Briga 


Estas 


mica, 
em Bikini e 
quais 
do Portor 


vimento. 


Começou a ser reparada 
a Catedral de Viena 
a 


8 — Os prisfoneiros de guerra 
fornecidos elas forças britanteas 
comecaram a reconstrução da Catedral de 
construida há 
que foi incendiada pelas forças 
quando abando; 
ram Viena no mês de Abril de 419%, 


fotogralias 
fazem parte do pri- 
meiro documentá: 
rio gráfico che; 

do a Portugal so. 
bre as experiências 
com a bomba ató- 
efectuadas 


O Gomércio 
deu o 
merecido desenvol. 
Em cim 
vê-se um porme 
nor da explosão; a 


Carta do Brasil 


Exaltando o valor da gente 
portuguesa 


e sociólogo Gilberto Freire 


(Do correspondente de O Comercio do Porto no Rio de Janeiro). 


ial, em discussão na Assembleia, 
proferiu um discurso de que desej 
transcrever alguns periodos por se 


RIO DE JANEIRO, Julho (Por 
via aérea). — Em 1939, quando, acer- 
tadamente o Conselho de Imigração 
e Colonização brasileira propôs ao 
Chefe do Estado a entrada numé- 
rica livre dos portugueses escrevi o 
seguinte para o «O Comércio do Por- 
to»: «nenhum elemento imigratório 
representa o valor do elemento por- 
tuguês para a constituição desse tipo 
rácico que será um dia o orgulhoso 
senhor de vastos, imensos territórios. 
O Brasil é um mundo, de que só uma 
pequena, limitada parte, está explo- 
rada. E a contribuição dos portugue- 
ses é tão necessária para que se não 
percam as tradições, o doce sabor 
da língua portuguesa materna, que, 
dia a dia, deste lado do Atlântico, 
se torna mais opulenta e mais bela, 
como é indispensável o ar e o pão 
aos que no Brasil vivem !» 

E noutra correspondência em Ou- 
tubro de 1944 dizia ainda ; «Os por- 
tugueses veem para o Brasil e não 
constituem nem constituiram nunca 
para os brasileiros, motivo de preo- 
cupação. O seu extraordinário poder 
de assimilação ao io em que se 
encontram — e essa é uma das mais 
notáveis e singulares qualidades da 
raça lusa — identifica-os logo com 
a terra, com a gente, com os costu- 
mes. Não dizemos nenhum exagero, 
afirmando que há por este Brasil 
fora muito português tão ou mai 
brasileiro, tão ou mais apegado a 
solo em que labuta do que muitos dos 
que, por tudo ou por nada, se mos 
tram exaltados patriotas e intransi- 
gentes nacionalistas», 

E folguei sinceramente por obser- 
var que não sou eu sô a pensar 
assim. Nas Constituintes o ilustre e 
talentoso escritor Gilberto Freire 
afacando vários problemas vitais 


(Continua na 2.º página) 
—e 


Só na próxima 
quinta-feira, 


serão conhecidos 
os resultados 


das eleições 


no México 


CIDADE DO MÉXICO, 8. — Nag 
eleições presidenciais ontem reali- 
zadas em todo o México, registaram- 
-se lutas sangrentas entre os grupos 
políticos rivais. Na capital mexicana, 
houve 13 feridos, quando se envolve- 
ram em desordem os grupos políticos 
que apoiavam os candidatos presi- 
denciais Aleman e Padilla, 

Em San Luiz de Potosi, as tropas 
ocuparam os pontos estratégicos da 
cidade, depois de violentas lutas re- 
gistadas entre os grupos políticos ri 
vais, em consequência do que resul- 
tou haver 3 mortos e 11 feridos, 
— UP. 

VÁ 


CIDADE DO MÉXICO, 8. — De- 
pois de um dia tranquilo, tendo a vo- 
tação continuado, para a eleição pre. 
sidencial até ao anoitecer, na Cida- 
de do xico, embora tivesse, já, 
terminado nas províncias, os resul- 
tados aproximados da Cidade de Ca- 
para o Brasil e fazendo uma serena | racas eram 12.000 votos para Alemans 
análise do projecto sobre protecçãole 200 para Padilla; em Tlaxcala, 

4.000 para o primeiro e 400 para o 
PEER | cogundo. Deu-se igual mudança con- 
tra Padilla, em Morelia e Guerrero, 
segundo as ultimas informações. A 
Imprensa de Alemans diz que «as 
eleições se realizaram democrática- 
mente. Todas as notícias dos resul- 
tados em todo o pais nos são favo- 


Vários membros do Govêrno 
despediram-se do E 
«O povo concedeu-me grande hon- 


e ni E xa cleéendo me. E Presidência, 
| 0 cados ao bem-estar do povo e gran- 
deza do pais. O nosso programa exi- 

que embarcou, ontem para os Açôres 


ge a cooperação de todos os mexi- 
em visita aos aeródromos resiituídos 
à soberania portuguesa 


Todos os resultados da eleição 
presidencial no México parecem fa- 
vorecer o candidato do Governo, Mi- 
guel Alemans, antigo ministro do In- 

O sr. tenente-coronel Santos Cos- 

ta foi recebido no cais pelos seus 
colegas do Interior, das Finanças, 
da Marinha e das Obras Públicas e 


's Jiber- 


EA a e 
NA MACEDONIA 


REGISTOU-SE NOVA LUTA EN- 
TRE SOLDADOS E GRUPOS 
ARMADOS 


ATENAS. 8 — Os Jornais desta capital 
ieceberam à informação de que se regis. 
taram novos combates na Macedónia, en- 
tre forcas regulares do Exercito grego c 
bandos armados, que ultimamente tem 
assaltado diversas herdades daquela re 
gião. Foram mortos mais de duas cente 
nas de bandoletros e feridos multos ou 
tros. Aprisonaram-se 67 bandoleiros é 
apreenderam-se muitas armas e munt 
edes, 

Nestas oper: 
de 40 soldados gregos e ficaram 
muitos outros. 

O estado malor declarou que está na 
disposição de acabar de uma vez para 
sempre com a actividade dos bandos ar 
mados ua Maceilónia ou em outra qual. 
quer parte da Griécta. — U, P. 


ões nerderam a vida mais 
feridos 


terior. Por outro lado, o cam 

da oposição, Ezequiel Padilla, tam- 
bém iretende ter conseguido vitória, 
mas diz: «Foi cometido uma grave 
falta». Além destas previsões não ofi. 


ciais, 


às 


A bordo do paquete «Guiné», fre- 
tado pela Empresa Insulana de Na- 
vegação à Companhia Colonial de 


e Tenda, —R. í - | Nav enquanto durarem as 
— ee Ko Moatra Um das pi do paquete «Li- | pelos sub-secretários de Estado da | meros exactos  d Hs. 
Estão a chegar á tmipulantes do | mas, embarcou, ontem, para os Aço-| Guerra e das Comunicações, junto ref pr Aria 
leya equipado com |res, o sr. tenente-coronel Santos | dos quais se viam os srs. generais | po, 
Alemanha óculos próprios para | Costa, ministro da Guerra, que vai | Passos e Sousa, major-gencral do 
nermitirem “a obser- | visitar os aeródromos recentemente | Exército; Barros Rodrigues, chete 


vação 


NOVOS SOLDADOS, QUE ERAM da explosão 
AINDA CRIANÇAS QUANDO A 


GUERRA COMEÇOU 


ISERLOHN (Alemanha), 8. — 
Centenas de jovens militares chegam 
à Alemanha, sendo curioso acentuar 
que estes novos soldados eram, ain- 
da, crianças quando a guerra come- 
çou. — U.P, 


1“As experiências com o 


Compl caram-se as deligências 


Governo italiano 


ROMA, 8 — Os esforços até agora 
feitos por de De Gasperi para a for- 
mação dum novo Governo acabaram 
por fracassar, quando os comunistas 
renovaram as exigências de aumento 


em seis meses» 


alto prob ema militar 


europeia. Reparem, apreciem e vejam 
se não é curioso. À esquerda, o urso, 
de pé, abre as patas anteriores, como 
que esboçando a intenção de abraçar 
alguém, tal como qualquer de nós, 
quando nos dá para a amizade. Ao 
centro, assemelha-se a experimentado 
actor que, em pleno palco, recitasse 
longa tirada ou qualquer composição 
poética e, finalmente, à direita, é tal 
qual um cidadão que, junto da para- 
gem do eléctrico, estendesse o braço, 
em sinal de aviso ao guarda-freio. 

Na pelagem negra, aquela mancha 
branca que lhe rodeia o pescoço dá, 
até cento ponto, a ilusão do peitilho 
engomado de alva camisa, como se o 
jovem e inteligente urso estivesse em 
traje de cerimónia 

Devemos convir que um plantigrado 
assim bem disposto, se estivesse entre 
as grades duma jaula, ali no Palácio 
de Cristal, faria a delícia da petizada. 
Dos pequenitos e da gente grande. Na 
verdade, com estas três curiosas ati- 
tudes, temos de reflectir na injustiça 
com que o homem trata, por vezes, 
os animais, considerando-os incapazes 
da raciocinar... 


KWAJALEIN, 8: 
-Unidos devem reali 


de salários por tod 
forma agrária imediata. Na sexta-feira 
passada, De Ga 
terminaria ao meio dia a maior crise 


 prls e uma ce- 


ba atómica, 


ri prometere 


operações aéreas do 


governamental dos ultimos tempos, a 
qua! dura há oito dias. Os socialistas, 
por sua vez, apoiam os comunistas e 
não os cristãos-democratas e as con- 
ferencias de De Gasperi terminaram 
sem qualquer possibilidade da quebra 
do «ponto monto», em 'que vem de- 
correndo desde há dias. — U. P. 


APLLDALILALADDABRADA | ires — UP. 


K Nas montanhas 
do Tirol 


foi encontrado um 


tesouro 


constituido por 
muitas joios 


e por mais de duzentos 
quilos de ouro 


VIENA, 8. — Segundo um tele- 
grama recebido de Innsbruck, a 
polícia militar francesa descobriu, 
nas montanhas do Tirol, um te: 
souro secreto nazi de mais de du: 
zentos quilos do ouro e muita 
outras joias. Esse tesouro os 
escondido entre as rochas, a ci 
de dois mil metros de altitude, e 
julga-se provir, principalmente, 
judeus mortos nas camaras de gás 
dos campos de concentração, visto 
conter alguns milhares de aneis 
com nomes hebraicos gravados e 
uma caixa contendo milhares de 
dentes de ouro. 

Esto achado fol feito depois de 
a polícia francesa ter prendido um 
homem quo conduzia um astomo- 
vel, sem papeis oficiais, é foi fazer 
busca em sua casa, achando gran- 
quantidade de objectos de j 
ta O homem em questão de. 
clarou ter encontrado esse tesouro 
abandonado num campo, por oca” 
sião do colanso da Alemanha. 
— REUTER, 


ALUNDLALIILALAAAANAA, 


cas. Acrescentou que é 


com duas experiências e 


MIDUIDIIDISIIAIDIDLI DALAI SAIS ADIA DBBDRDAA: 
CLA AA AAA AAA MAMA A MAIA QL AAA AA AAA ACACIA 


No momento do embarque, 
sr. general 


dos efeitos 
da 
bomba atómica 


para a formação do novo bomba atómica 


devem realizar-se de seis 


— afimcu o chefe da secção do 
-xéncito americano que trata úêsse 


— Os Estados- 
r, de seis em 
seis meses, experiências com a bom- 
e o coronel norte- 
| americano R. P. Garamon, chefe das 


cionadas com as experiências atómi. 
impossível 
obter informações completas apenas 

ú que por esse 
motivo seria de toda a conveniência, 
que se efectuassem experiências se- 
mestrais, afim de os Estados-Unidos 
estarem completamente senhores de 
todo o poder destrutivo das bombas 
atómicas e de quais os verdadeiros 
estragos que as mesmas podem cau- 
sar sobre diferentes objectivos mili- 


o sr. ministro da Guerra despede-se do Administrador Geral do Exército 
Peixoto e Cunha, 


do Estado Maior do Exército; Luis 
Lelo, sub-chefe do mesmo organis- 
mo; Pereira Coutinho, governador 
militar de Lisboa; Ferreira Passos, 
Rui Ribeiro, Fernando Borges e Pet- 
xoto da Cunha; brigadeiro França 
Doria, coronel Ferreira May, coman- 
dante da Guarda Fiscal; capitão 
(Continua na secção de LISBOA) 


restituidos à soberania portuguesa 
pela Inglaterra e pelos Estados 
Unidos. 
O embarque daquele membro do 
Governo efectuou-se pouco antes do 
meio dia, no Cais de Santos, na pre- 
sença de diversos membros do Go- 
verno e de numerosa aticialidade 
do Exército. 


portuguesas 


Golpe de Estado que 

Ê leva á presidência 

a do Governo o ge- 
neral Carmona 


1926 


O fruto da «Arrancada do 
Exéroitos, em 28 de Malo de 1026, 
devida ao general Gomes da 
Costa, não se colheu rôpidamen- 
ta, nem por modo suave. Só, em 
81, o movimento póds conside- 
rar-se triunfante; o Mínistério 
demitiu-se; o Parlamento fol 
encerrado; em 2 de Junho, o 
Presidente da República, depois 
de assinar um decreto, reconhe- 
cendo 200 revolucionários civis e 
militares, investiu Cabeçadas, 
em todos os poderes constituclo- 
nais. Fot este a Coimbra encon- 
trar-se com Gomes da Costa, 
no regresso, organizou um Mi- 
nistário da sua prestdência, em 
que entraram só Gomes da Costa 
e Ochõa. Não tendo Gomes da 
Costa concordado com a nomea- 
são de Ochoa e insistindo pela 
do general Carmona, surgw um 
outro Ministério, para atender 
as suas exigências. 

Tornando-se manifesto que ns 
políticos estavam tentando imfu- 
trar-se no Governo, atraves de 
Cabeçadas, Gomes du Costa eg- 
creveu-lhe, dispensando a sua 
colaboração; foi Cabeçadas vt- 
vamente instado para não se 
submeter, mas declarou-se der. 
pedido do Governo. 

Gomes da Costa instalou 
em Belom, e, como Chefe do Es- 
tado, começou enveredando por 
mau caminho; bravo e destemido 
como militar, mostrou-se política 
volúvei, 


Tendo, desatenciosamente, re- 
solvido despedir do Governo o 
general Carmona e outros mi 
nistros, encheu-se a medida, O 
Exército não lho tolerou, im- 
pondo a recondução des: colo- 
vas, Recusando-se à intimação 
o Exército retirou-lhe o apoio, 
encerrou-o na cidade de Cascais, 
de onde partiu para Angra dy 
Heroismo. 

Este golpe de Estado eu 
de Julho, levando à presidén, 
do Governo o general Carmona 
consolidou o rasgo audas, a que 
o Exército — tardiamente — se 
decidiu em 28 de Maio. — J. o. 


[255 aee 


vendo-se, em. baixo, tropas que, ao serviço da aviação, 
também, para os Acores, a bordo do «Guináy 


seguiram, 


2 Terçoitórra, 9 de Julho de 1946 O Comerrio do Porto 


Efeitos da guerra sobre] Carta do Brasil |ED te : é 2 nei 
o nosso comércio externo Ed refino dia É ela Cidade itário eiraga 


vem do maior interesse para os por- | fábrica de tecidos ou noutras activida- 
tugieses des urbanas, é há dezenas de anos, 
ugue para a horheultura completada pela 


Em ep A PROCISSÃO DA SENHORA 


O Brasil deve preparar-se para re- | Posse e demtaradão de uma om guas va- DAS ANGUSTIAS . COLONIAL 
A guera, considerada uma das malores | sejum qu o) oeber, em numero considerável, nos a A para armunta soro! 
PR AO a: A Eine una ra nDIas mun- | próximos anos, imigrantes do varias | atremedo da quinta, chácara, aítio, a JULHO, 8 — Fot revestida do mator) Na delegação distrital da Intendência 
E qa e pas ou de, guerra. No caso, de | procodéências, dom que O iástro de cui | Stta com quintal, oiala e qs Tiu uaçõoes O seu reco luzimento, a procissão Ja Senhota das) Geral dos Abastecimentos, foi, hoje, re- 
Deentre as vantagens, podem eitay-se | Hucittr Derdem-se alguns mercados maz | fura tradicional 6 Somum, que é 0 do portugueses são al considerados Angustias: que, ontem, tendo saído da | cobtda comunicação de que, para abaste 


igreja des. Nitor, percorreu, parte da | cimento, da região bracarense, vão ser 
ARES at cidade, A procissão. que há 15 anos so | distribuidas pelos concelhos do distrito, 
get seja livre, à 1. G. A. cabe 01) não ciectuava, despertou a no mês corrente, as seguintes quantida- 
ireito de chamar à. ordem quem | muitos milhares de pessoas, que se es des de milho colontal: Amares, 110.000 
abusar e fazer-lhe ver que a liber- | diam ao longo do percurso. No majestoso [ quilos, Barcelos, 20,000; Braga, 381.800; 

prástito, além de várias irmandades e celras de Basto, 100,00; Celorico de 


DR ne 1 TRA E Ra mestres muma actividade essencial ao 

2, Sonauista de mulios teridtórios que hoje | grande, que excede o que consumiria E PA ci East sobretudo ao Norte: a horticue Hã: colêas que -nÃD pe comprem 

dos habitantes do mundo, a abolição da | Joss a page Os. Pol o que sucedeu de | 40 contrário: no interesse da naciona- | qua. fi Pequena lavoura, a pequena » ende: 

dos habitantes do mundo, a abolição da | 1939 a 1945, anos em que às quantidades | lidade e da cuítura brasileira “g qua | 49ricuitura, a pequena criação próxima | dem ou, melhor, compreendem-se 
“q Conquista | foram em todos eles sensivelmente iguais, | tudo deve ser feito para que case las cidades. O Professor Ross destaca | mas não tem explicação aceitável, à 


para a fé cristã de muitos pagãos, . ' 
AO DA ENA: | Sem às quedas grandes, verificadas antes | tro se avigore, através da maior apro- | que 08 imigrantes portugueses deve Q | face das boas normas, daquela sin- 


mes progressos da civilização, tendo eles | de 1939 e bem patente entre os anos de | sinaçãs rica do N ç dade concedida foi para benefício « 
nes, progresso DORA E jo Norte aperfeiçoamentos | [UC o a c alunos." dos: seminários, encorporara Rs 
criado à viação acelerada, primeiro os | 1837 e 1138, em que há uma diferença | suis a oga Ore ranio, POVO Com O porta: |notáveis em horticultura. O ar Urban | ceridade que não pode deixar de] não para prejuizo do consumidor | multas arenas de canituhos” O a Guimárdas 480000! Povoa “de La” 


caminhos de ferro, depois o automóvel | contra este último, em relaçi Ea El a; 0.000 
a o! q ção ao ante- lespecial do português em nosso meio, igner Holmes Junior, em estudo so- | existir para que uma classe não pre- é, nde víth conduzindo a imagem da Virgem, foi alvo 119.00 a 
Sep nda inn da, RIO | Eme, e, tino e, qlção po ao, | Eersii, do” Php ta6o qu, | DA atansêndo o ndo pop | Roi ATO que vma cloase não pre) que é, mede caso, à randa vitimas a iris Fc 
ã o 5. , q , de gerais atençõe do 80.000, Fai 
fuuerias de 1014-1918 e 1850-1045). E à | desconcertante fot 0 sucedido com Os ml- oferecida oito ue Dedo da EMENdA | sa, salienta que og imigrantes lusitanos | JUdiqUe a outra. O que se passa com) O preço actual da batata é injusti a a vila Verde 10b000 o "umalioão, 
Ee Fa o apaga uérios de voltrâmio, cujas exportações em | líano Leite, no sentido de ser reconho- ii es psd de cul-| 4 batata, o precioso tubérculo indis-| ficável, por estar a receber-se uma VISITA DE MINISTROS A k 
s barcos da ma 937 e 1938 foram as seguintes : cida pel t ção ea | var 'abaco no Norte dos Estado, ivel à e per- dan p 
mento a os baias da mesinha. mercania a cid pela Constiluição ssa situação ca. ) nti.so O tabaco, fio, Norte dos Estudos | pensúvel à nossa alimentação, é ver-| colheita abundante, Previne-se, por CAPITAL DO MINHO PROPRIEDADE ASSALTADA 


de 30 nós por hora. rongiados Escudos | do-te assim possivel, repitam a façanha no Brasil, quem | dadeiramente estranho, pela extraor-| tanto, para que, daqui a um mês, o 
Evidentemente, a guerra causa ruina é | 1997 E E Pd |O Cosa air dedo void hab ordinária dar | mbe “sa cont 6. próprio, trigor” “4º” | dinária flutuação de preços, que va-| açambarcamento total deste gênero a caminho do Ermal, estive], N8 DSP. queixouso o ar, António 
EO e A 2450 16123458 | &, amplitude que as cirownetâncias fo. |, romo pequeno Tavrador, 9 português | riam duas e três vezes por dia, com | alimentício não seja um triste facto. | Catano qo Estado “as Enucaçãs Se | Passos E rregaaNta “de 6 Vitor Contra Ade 
" 9 lo. E4 o i py de do da Educação A po A ta s |. 
alicerçau a civilização moderni ao preco médio de 1216887 por tonelada. | ou amplitudo de que a fase próxima |Pfação aos climas mais diversos, o imi- | evidente desprezo por tudo quanto é — Clonal Foram. recebidos, no” Govenno | Dertino de Oliveira. do Areal de Baixo; 
Conquanto Portugal se tivesse mantido Nos anos de 1941 a 1943 ar suas expor | talvez venha a ser considerarmos os | rante ideal para, asr distribuído por | próprio e legal. Determinada a ven- QUEM ACHOU T Ofvil. pelo eheto do distrito. com quem | luis Francisco de Oliveira, O «Toucinhos, 
neutral na útima guerra, milagre de- | no as suas expor- | cidadãos portugueses que vierem rest. | fodas as regiões brasileiras, das mais | da livre da batata, logo os oportu- tiverâm curta conferência. O sr dr: Caeiro |O Amadeu Gomes, o «Mota, de Adaúra, 
ER nem por |sso os seus | S606S trauzem-se pelos seguintes nu- | ir no Brasil enquanto dq verei. | quentes às mais frias, como valor não por id Fo! perdida, no domingo, tarde, | 2 Mata, dove, em breve, voltar a Braga, | à quem argue do terem promovido repe- 
ntir menos entre nós, | M€V0s : Tenda E necerem, cidadãos brasileiras tod (dna | 46 económico comio social, ou sociolôni- | Mistas trataram de aproveitar o en- | gado o Estad a à Avenida dos | Som alguma demora, afim do tomar co | tidos assaltos à sua quinta, donde rouba. 
quer pela fall úmeras coisas ind! emsiiea. scudos | ricos direitos dos naturolizados camente cultural, de fixação da cuitu- | sejo para satisfazerem ambições. Re-| Alindos, uma carteira, axu), contendo. | Dhteimento de diversos assuntos afectos) fam grande quantidade de arame das 


ramadas é de vedação. 


pensáveis à vida e pela escassez de outras E 5.238 541.612.365 O sr. Aurehano Leite — - | 74 tradicional, ou básica, que é entro i além de dinheiro, fotogr vários | & Pa pasta. 
quer pela carestia das que era possivel às 1285800867 | gado & Var ogia ter aré navio, Cbr. Inda a do orlgêm principalmente portu- | Dentinamente a batata desapareceu | Wlfm de, Aimhairo, TotoErafias * v AMANHA. terça-feira. realiza-se a anum 
» Pela referência a meu do So, ' a, 

adquirir .e esses efeitos ainda os sentimos 6792 823,671.590 | obscuro nome. quesa, entre colonos ou populações de mercado, para voltar depois, tão) CAs que & encontrou pode entre- | Sinda visita do sr, engenheiro d. Fredi DOENÇA SUBITA 
e talvez amda os sentiremos durante O sr. Gilberto Freire — Justissima. | Outras línguas e de outras heranças | incerta na sua cotação como quais- | gá-ta na sede do Portuense Rádio Clube, | Ulrich, que vem visitar as obras do 
Muitos 4noE: com as médias dos preços, por toneladas, | O sr. Aureliano Leito -- Tenho q | Culturais. Esperando-se do imigrante | quer titulos de bolsa. Assim, as do-| à Avenida Redrigues de Preitas — und | dio Regional as de Mato, do Campo de | acometido ds doença súbita, foi com- 

Ao nosso comércio externo, a guerra | de 103461877, 273.58505 e 1212856 respecti- | certeza de que o apoio de V. Ex, à | Português essa função de colaborador | nos q é % " será ratificada. Aviação e da nova estrada do Súmeiro, | duzido ao Hospital de S. Marcos. acom- 
prestou não pequenos beneficios que con- | vamente; notando-se uma mais que du- | minha emenda vem dar grande vigor | do brasileiro na obra de assimilação à 's de casa vêem-se em apuros pe- Possivelmente ainda, outros | panhado dum guarda da PSP. Frao- 
trabalançam, até certo ponto, os malefi- plo soda preço do St para 1942 com ja essa ideia e despertar entusiasmo porta, cuitivra DANO, dos adventícios | rante tanta incerteza que, repetimos, OBJECTOS ENCONTRADOS locais 3, RA onde estão em | cisco Fernandes, de 6 anos, operário, de 
go 4 consitase o | Pabadeato SUCoRLiS MO Pia SU | Doo eta irao —- dofudoço a | SE areia ds ir seriam | Aperias poda. compreemodrias. atra que raca fam Sade, Teco) Sons, enia Miolea sit e ir 
equiliváto da balanço comercias CU feuo | certa, segura, estando sujeito a flutuações | V. Ea”, e regosijo-me muito com esta | Cultural, muito menos técnico, cuja | VÉS de censuráveis e ambiciosos in-) Foram achados nos carros da Compa- | veniencia de sor apontada ao ilustre 
que não se dava há dezenas de anos =. | imprevistas. SS oútra cómoidéncia. mística sorta a da lusitanidado. "O que | tuitos, nin Carris de Ferro do Porto, no Data: | membro do, Governo, a necessidade da DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 
nos anos de 1941 a 1943 e baixarem muito undo as boas normas do comércio sr. Carlos Prestes — Se bem que |Sº quer defender, resguardar, desenvol. Demais, esta alta de preço da ba- | “º Juês de Maio. estando «epositádos na | conclusão rápida do arranjo do Rocio da 

T egati externo, cada país só deve exportar as |O povo português seja dos mu da | ver, é a cultura brasileira de ongem o pa Calxa de Prov seu pessoal, à | Só e aínda à da continuação do restauro o : ú 
sa lda negativos dos nos de To, 1a, existo, cada, pus sô deve enmerias as | a povo, pniagis seio dos talo 00: | prfionineNta dophanicie 45 Tg; | fata não É justificada, de modo al) has tie E Bo | Cu romana ONA Ho EiaN£O O Tiba, quacal for, leeiurgs 
tores à Tos saides que não mingias | jam necessárias a consumo interno e pro: |, O ar. Gilberto Freire — Discordo de | cultura única ou exclusiva. desta parte | gum, na época presente, em que está | dias. a contar da data em que foram en- | não 6 de molde a deixar bem impressiona” | Maria Berta Ribeiro dé Magalhães o Vas” 
o milhão de Contos, como se pode veriti- | curar sé exportar manufacturadas as ma- | Y. E2.i. O assunto é complezo o V. | dl Américo, mas como a cultura básica | a receber-se o produto duma colheita | Contratos. os sexulnies ohlectos nuo ao | dos os bracarensos, Contelos e “marido, PrOBHCIAPIOS contra 
gar pelos seguintes números representa, | férias Primas que, possam ser tranafor. Drsendera “ua, lucida inteligência, com: |mossa “cultura” naciona? e. cereiti do) anunciada como excepcionalmente Tão, entregues da Dewoas que provarem AOBRESOR ORETIRADO! a firma q, Sousa & Cr, todos desta ci- 
madas no país, valorizando-as. Quant assim — neo a r o es: Guarda-<cDuvas, sacas, d y 

tivos dos saídos da balança comercial pal momento, discutir "acerca de povos | Mente plural ou pluralista — aceita por | abundante. Se acontece assim agora, | versas peças de roupa de vostunro: Ju Do STA a ap 


desde 1937 a 1945, importações, só é lógico importar merca- 
j dorias que não existam ou só se pro. | atrasados e adiantados, todos os participantes e colaboradores | o que não acontecerá quando a ba-| vas chaves, retalhos do Inzenda, artigos Por ter agredido a pontapé. Josó de CASOS A AVERIGU 

Su amei cons | Sam em ralado Iattients Para La gr stirglano Leito, Reabmene, |dcita Cultura, fara, q nono, Port; | faia nova Já estiver ceniamente e sráia, cAlcias e mta erintinia | onbalra, da, irerucia, do paços o] e 
- puasm contos | onto Iago, «ó se deverão importar | Prestes é bastanto audaciosa. esgvitando-se, asim, nara uma popula- | encascada e em condições de arma- | xos religiosos. artikos de atlletta, artigos | Fernando. Ferreira Simões, de 17 anos) pós Epi idRoe Da MS E Adelino Qual. 
E produtos que não se produzam no pais | ny Ogdr: Jlínio Barreto "= Como colo: | figa comem bredianalmente hoterond- | zenar-se ! Então, a avaliar pelo que | de fnrmácia. hilhetes do identidade, elm- | Jornaleiro, da, ua de D. Pedro Y ed a a ara ER 
gomes» Fondo (prefecival “as, respectivas “ToatErioA | jap da ser or iodo: "  fhDe-| oipaimento do futuro prósímio...” "VW | está a passar-se, temos de conven: | pfe tor tolas do cores pabaco, um | fot anresentada, no comando, Um Boncia; | Lnio de Faria Conto, filho de Justino de 
Mom > Pois bem : consultando as estatísticas | o, ,irsp liberto Freira -— Ainda me E e cer-nos que a batata desaparecerá | bocado de solda. uma fumadoira, vasilha | uma queixa, dé Alexandre da Costa, de | hem" ali mergdor acusações dao quirar 
Positivos referentes aos anos da guerra fica-se Com | q “atenção dos Ceotto Ear riato, pede. Já em lúcido e brilhante discurso totalmente da venda diária, para ser | me. fotogratias distintivos, artigos de ou residente no Bairro | fogo a um silvado, FER LAPA PA 
E sa 253584 » O segue: nas Constituintes o ilustre deputado guardada e vendida a preços ainda Hivasana, cápsulas para em ta. Japinad eo faça die de agressão pelo) danos numas vinhas, y ) 
Ba MLS valor “pois que se reconhece haver nelas | tro A, combrcenaão mútua aumenta en- | ST. Aureliano Leite definiu, de forma | mais exorbitantes. Há dias estive-| nho ma chavo Inglesa, um gancho apresentada queixa paquela Polícia cor 


p tre brasileiros e portugueses da metró- | magii todo: il il isi 

transacções internacionais que se consi- agistral o pensam mos em certa cidade minhota, visi-| do dor, diversas peças ster, COS 

O facto é resultante de causas mult | deraiam mposives ge oa iômesos que | Uol, £, dr coúnias, forwondo-sê fácil | aqueles. que patrioticamente e” nã | tamos o mercado e reparamos na | it frascos im Via ink bocados de or a di Soyo Aravind a de seo mota 

plas que se conjugam ou se contrariam, DO ARO A O Raia evo O Sompensações justas, ara” as medidas | Com um nacionalismo vesgo e vasfo | abundância de batata, grada e de | ro: uma serinsa com Mudo VM Era piribunal déta osoiRoo, espanto |titicado Mianl Jovaio a efeito uma agres. 

fais como o aumento dos preços devidos | o alas, por exemplo: a exportação | “emMiergrto, Manendcional ou que for | de sentido. pensam  sêriamente na | óptimo aspecto, a pregos que indica: | oineeis da erolha” um relogio de pulo, | ou dofo, viaira Enlho” casado: Qu fregus | nos. de “4 anos, Rendo las “ennicado Si 

da moeda, suspensão dos fornecimentos | feita por nós de folha de Flandres e ferro | parte da comunidade do lingua portus grandeza e no futuro do Brasi vam grande diferença, mara menos, | um canivete. um metro e uma escala | sla de Tadim. desta comarca e Antônio | mentos e contusões, 

alembes, procura, pelos. beligerantes, de | 04 aço em obra no valor de milhares de | guesa e que visem a unidade, sem sao | «para. os brasileiros, os portugueses | é claro, em relação aos que vigoram | métrica. Soares de Carvalho, solteiro, lavrador, de 

cado AS O RUE a innistrias ietaidegioas” devidamente ore Doi da diversidade, (do Mesmo arit- | não são estrangeiros : são portugue- | por cá. Descontando o transporte a MENOR ABANDONADA “O primeiro” foi. Absolyião 8.0 segunto, PRRUNTE DOS O Das 

uma E ja ou por intimos | q radas, em condições de trabalhar em | hes a conduto de trada dos detida ses!y Eu, também, há muito assim o | outras coisas mais, mesmo assim, condenado na pena de a dias de multa! por mendigar ma via pública, fol preso 
Um dos sus malefícios fo! a desorien- Regina | do concorrência, com, free Rasa qllidade” resultará maior participação | Penso e assim o tenho escrito, sem | essa batata, boa, repetimos, fica O guarda de segurança nº LI co- ain por dia e 9080 de imposto de | pela P.S,P.. Josg dos Tele Ferreira, de 69 

tação enusada no mercado interno ao qual | ME POSSO O ne condições” de | oigadar ron Ponigués em nossas acti; [esperar que por isto me agradeçam | muito mais barata. municou que Je fôra entregue por anos, proprietário, da freguesta da Car: 


n a i Guilhermina da Piedade Cordeiro, da eira, o Ve sf ' 
vamos largamente, tais como papel; vi- | Preço favoráveis. tações | Sricuitura, nas áreas tropicais em que | OU Me ofereçam uma comenda ! Não sabemos se a entidade res: | qua da Vitória, uma menor que diz PROCESSO REMETIDO Teita, “concelho de) Vila Verde, Este, ind, 
diro, Simento, ei Sn ce os ipraços oa sé Dom eao peter! dio da Spa nas déndo fá Jor Ronêivol irmos eriando uma e pectiva pode intervir, mas julga: | chamar-se Albina e que encontrara A INTENDÊNCIA entrega-se ao mister da pedincha, embora 

te exportadas sofrerem rápi- ) ja não à y y es 
Dada ae alterásões. como suve: | se continua a importar em grande es- | só às melhores tradições do lavrador aúl Martins, | mos que sim. Conquanto a venda da | abandonada próximo, da, sus fendinca, Gir e 


A menor deu entrada no Albergue da * Intendência Geral dos Abastecimen- | Motivo, 


deu tom" os minérios de volfrâmio que | cala e, quanto aos últimos, embora não se | lusitano como às necessidades imedia- Mendicidade, até aparecer qualquer | tos, fo! remetido, pela delegação do mes- 


importassem há mais de 15 anos, mal se | tas de um Brasil jd retardado, em ARA eee 
BS pes ra da 7 cu tag a | iam hq dê ra e) jd a rá, e | pet de túmulo parta, lee aúio, & pres] DE QUEM E A BICIOLETA? 
- | áro ' ata celço Marque: 
Outras mercadorias nunca foram ex- | tada de maneira que pode efectuar ex- jantes de devastação agrária, em lider. ABUSO DE CONFIANÇA Jomateira do lugar da Costa, freguesta | O agricultor José da Silva, residente 


portadas ou só o foram em quantidades | Portações dos seus produtos e principal- | tar-se das sobrevivências da monocul. de Fragoso, concelho de Barcelos, por) no lugar da Amarela, freguesia de Fer. 


terra, pais industrial | tura latifundid 

Siminotis e eum poáidas em quantidades | O rooiênGio e nota PA do de diga. que SrsoroNdols por Queixou-se na Polícia, o sr. Manuel | aspeculação na venda de pão da trigo, "| reiros, esteve “no. comando da Policia a 

O cetibaio: “Realmente, à guerra velo causar uma | índole refractário à actividade agrária, Soares, da Rua de S. Miguel, contra CAVE dar conhecimento de que dentro da sua 

a a e enortadas que mais | verdadeira desordem no nosso comércio | B' um erro. Uma injustiça ao criador uma pessoa que indica por se recusar IPIOS DE INCÊNDIOS | | pronrisiade, apareceu, abandonada, uma 
cos TOS os ralaos posttis | externo e a passagem desta desordem | dessa instituição ajrária admirâvel. a entregar-ihe dezoito cabazes, no va- foleleta 


vi - | para a ordem, relativa, do tempo de paz, | mente bem equilibrada que é a quinta, tor de 540800, que ihe contiara há meses. Num prédio da Avenida de Artur 
vos destacam-se, pelo seu valor, às con- | Dará a ordem, relativa, do tempo de Pat, |Ienio bom equilibrada que, à a quínta. Soares. propriedade do sr, Adelino Vieira BOLETIM DIARIO 


servas de sardinha 8 os minérios de Vol: | previstas, podendo ocasionar prejuizos sé- | quase fcudal de grande parte de sua PRISÕES « habitado por João da. Costa Lopes, ma. 
Dio doses do sardinha exporrmam- | 105 se não se tomarem em consideração ) agricultura, (4 que, tem rendido, dos miestouse Brlnciplo de incêndio, Broto | 974700 — Er mandado recditicar. por 
s ensinamentos dos anos entre e : - ado por faulhas que, satdas do fogão, «e | se encontrar em estado de rulha, 
ces hos ános de 1997 e 1938, as seguintes | mapsto é, os do espaço de tempo com- |n0º lavradores portugueses para! joná- E Pela PS ra de 34 | propagaram às ripes do telhado que ardeu | telo da cidade, Pr dias 
Ea Ê preendido entre as duas últimas grandes | los, contra a vontade de muitos, nas ncontrado morto De ici anos, doméstica, da Rua do do | em pequena parte Antversários — Hoje, fazem anos, as 
Quilogramas Escudos | Marra Ca se se pensar que tudo correrá | cidades, resultando dai o facto das es- sastre de bicicleta | dias e Berta Deltna de | Os prejuizos são Insigntricantes D. Julia da Costa Ramos de Barros 
1937 SOJAZBIO 210080474 | DU os de T998 a 105 tatínticas acusarem como principais 5 ido, ie dao pus de |, O fogo fo! extinto com uma hombinha | Perelra “Machado, D. Maria Alice Got 
CASTENI Sousa, d X cai, da 
1938. 33.554.362 187623069) Os ramos em que mais anomalias se | tendências - profissionais dos lusitanos IDO, 8. — Ante - ontem, PENAFIEL, 8. — Pelas 21 horas | General Torres, Guia, por se terem en- | dº Mão pelos Bombeiros Municipais vela Cruz D, Alico Veiga de Sousa, D. 
notam “são os das matérias plásticas, ali- | no Brasil ndo a lavoura, mas os ofícios | pelas 18 horas, apareceu morto ná | e meia de hojé General Torres a e edindoaso rauo |, — Tambem na Rua do Raio, se mant: | Tudit Machado Abrunhosa e ds srs, re. 
a que corresponde o preço médio de'4874 | mentação humana, alimentos para o gado. | 04 as altividades urbanas em que eles | sua residência, João J ia de hoje, por se lhe ter parti- | Vida festou Incêndio num prédio de que é pro-| Joss de Sousa Marques, Abílio da Costa, 
por quilograma. metais, óleos, madeiras, papel, vídro, bor- | superam os demais europeus 2, João Joaquim Neto, | do a forquilha da bicicleta que mon-| “ tónio Pinto de Almeida, de 33 | Prictário o sr Manuel Meira e habitado | Fernando Vieira da Costa e Gaspar He 
Nos anos de 1941 a 1943 as suas expor- | racha, tabaco, bebidas é tecidos. casado, pedreiro, de 63 anos. Há al | tava, chccou contra um muro, na | anos, jurdneiso, da Rua de Cosja Ca- | DOF Manuel Torres. O jogo provocado | rique dos Santos Portela. 


tações foram as seguintes : ) » Não cabe a ã ; 7 7 gira Dor excesso de calor no cano condutor | Farmácias de serviço — Hoje, estão, 
o Como o assunto, por vasto, não Projdeguíndio ma âmirável | SUNS meses que não trabalhava, em | Rua do Carmo, desta cidade, José Ri- | bral, por ter furtado três galinh DNpagou se do TaBique,, tendo. casado | servico” permanente” 8 Lamahcias io 


Quilogramas — Escudos | nos limites de um simples artigo de jor- i 7 n ç a e t h 
ariana son raças | Dos limites de um simples artigo de dor. | defesa do valor e das qualidades da | Virtude duma doença de que sofria, jbeiro de Magalhães, mineiro é resi- | Aºi'ó do, Tico, onde irabalhavas qo | prejuitos avaliados em mjl escudos, Com-) drigues» na. Rua do D. Diogo. de Sonta: 


io onoaD est | no Minitendão as imrecsad rias culo impor=| mente Jush eo, Brasil chostrow fame E | dente na freguesia de Beire, conce-| Lorgo “do Noado é António dy” Costa | Pareceram os Bombeiros Voluntários que, | «Paiva-.'na Avenida Central, e «Central, 
AODOBIT 902705447 | tação ou exportação mais fo, influenciada | bém q sr, Gilberto Freire, o que re-| À acção dos larápios | |!ho do Paredes. O ferido toi condu.) Barbosa, ae 23 aros cerrano ro, da Rua Ca te A bg am ER AL a EA 


pela guerra e fazendo sobre cada um ã i | d IXO, essão mutua. ESA DRA TAS A ATIRE TA E 
deles Os comentários que requererem, se- | presenta a sua cooperação e o seu Zido ao hospital desta cidade, onde | dº Fit Parques dos Santos, de 52 a a 


trabalho nos Estados Unidos nestes) RIBEIRA DE PENA, 8.—Os ga- | ficou intemado. Sofreu graves le-| anos, domestica, da Rua de Gomes Leal, 
termos incisivos e eloquentes. tunos assaltaram o estabelecimento | S9ºS internas. por proters palavras que implicam com | 'ários do Porto, tendo aqueles extin- ) nhos, de que resultou ficar com a perna 
| 7 guldo o incêndio por melo de abafa- | e braço esquerdo fracturados e os den- 
do sr. Manuel Joaquim Teixeira, do - Elen [5 ando 557 Nr 68 asultos 49 | mento, para O que empregaram sacos) tes partidos. a 
onde os imt: | lugar da ; Dutra ter Ba Go a | de molhados. tm St FOI conduzido pelos B. Vi de Lets 
“tem. 1 de SETOR er E E es ao Hospital de Matosin ná 


os 1 


nhor entuado, Togo que jun. anos, € cussão, Bermardino Fal redi E | Estou-se Incêndio numa de) n- 
o 4 j Falôco agrediu, com por agr fol acometii 
m algum dinheiro, como operários de | uma, cartucheira, um revólver e vá-| uma facada nas costas, Ernesto Mes- | cr liberta Augusta, de de Palço, Lavra destinada 
rios artigos, tudo no valor de esc.| quita, que teve de segui Ee pn à” arrecadação de lenha 
. , que teve de seguir para o Hos- | proterir pslavras que implicam com a | diatamente ao Hospital Geral de Santo 2 
pelo que o clínico de serviço se timi- mo- 
: QUEDAS GRAVES Tou a” verificar o óbito. O cadáver fol | Lendo Aldo fran a Tede Boo 
ie 
Incêndio : 
rant: ram. curatvo no Hospital Geral de 
e uma desordem | un cui. ACIDENTE NO TRABALHO 
manifestou-se incêndio em vários] travada na praia da Nazaré, foi | enfermaria 14 Ferrera Lourenço, de 24 anos, moto. 
molhos de centeio, que arderam por | agredido, com uma facada no abdo-|  —Miarla da Costa Correia, de 35) siste da Milheirós Maia. por ter sot 


3.000$00 aproximadamente. As auto- | pital de Vila Real em estado grave. | moral pul e e Opa do Es 
removido para O necrotério do Instituto | t;nt- chamuscado, — S. L. 
CELORICO DA BEIRA, 8 — Maria da Conceição, de 65 anos, in-)' mecolheu à Eala de Observações, do 


vt ey wa « desobedecer ao captor. | Antônio quando chegou estava mort 
ridades investigam. a ES rto | nhos-Leça, Leixões e Leça do Balto, 
Agredido á facada du- 
Em consequência de quedas, recebe- | de Medicina Legal. e 
Mendicidad: = 
j à = ternada” no” Asia de Atendicidade, com a 
Numa propriedade de José Saraiva |, COIMBRA, & — Numa desordem | shot, to “ria nei: Sete à | esa: Gera de” anca Anrinto sesê) VOO) (A egante 


completo. men, Francisco Peça, de 26 anos, jor- | anos, domésiica, da Praça de Guilher- | (O (roscação amido quado Cada | 
Suspeita-se de fôgo posto e as | naleiro, do Valado dos Frades. Mid gere tg Semanas ANIVERSARIO! 
autoridades investigam. Conduzido para Coimbra, reco-|"“CBast-ae Bovino Elas, de 6 anos.) AGRESSÃO COM UM FERRO s 
lheu, em estado grave, aos Hospitais |da Rua do Carrigal. com fractura da) pecomey à entermaria 1, do Hos-| Fazem amanhã anos as senhoras : 


coxa feita Recolheu à enfermaria 1 | pytai Geral de Santo António, Carlos) | D. Vitória de Sousa e Silya Vicira 


Afogado no rio Minho anoyo Rotária Siva Amunção, de 21) og, Ce 50 non empregado “hos por | Borges, D, Laurinda: Lopes de Cunha 
A . Conde, ferida no couro cabeludo, tos do Douro e Leixões resídente na | Pereira, D. Amélia Veiga de Araujo de 
VALADARES DO MINHO, 8. - | Três feridos num grave | Antônio! Pereira, Coeho. de 11] Rus Partcular da Fonte da Moura, com | Lima Mayer D. Ines Andresen de Cas 


1 mo á ? fractura do craneo, agredido com um | to Henriques, D. Ilda Nicolau de At- 
Ontem, pelas dezoito horas, quando anos da Rua das Areias, a Campanhã, | Giro o Cn aher à entermaria | meida Correla de Barros, D. Elisa Ba- 


tentava atravessar, a nado, 0 rio Mi- acidente de viação ferido no frontal, fractura do ante- | (of coerado pelos clínicos de serviço, | ptista de Sousa Pedroso, b, Maria Cong- 
nho, no lugar denominado Estreito, ç mr ap rp Da) DT Antênio, Braga e Serrano Jur | lança de Ataíde Malafaia. Bapristo. 
róximo do posto fiscal de Cela, pes ” caido do Paiao ondas. Dema T | nior, auxiados pelos enfermeiros Set- 3 senhore) - 
eu atogado Sílvio Amaro Atônso, |, SANTAREM, 8. — Uma caminheta | ineu” à Gala do Obietvaçõess mr NeSO= | xas e Barbosa. pr prquês de Barbo ATUENO Núnss ida 
casado, de 42 anos e natural da fre- | de carga chocou, hoje, nesta cidade, ese — —| clico Cardoso” Mensses,” Condtantimo 
guesia de São Paio, concelho de Mel- | Com outra, pertencente á Companhia CICLISMO DESASTROSO a » 

de Vinagre, Ld., do Vale de Santa- 


António Ah Ribeiro, Ansely 
Bo tata deixa Mitra e aiopo De Matozinhos-Leça | fins iresictriro freio 


de Sousa Coutinho, dr. Fernando de 


da Universidade, 


No Hospita; Geral de Santo António 


filhos menores, O cadáver ainda não | Fem.. p foi socorrido Aventino Lopes, de 40 Matos y 
pi Ficaram feridos três passageiros | anos, guntda nocturno, da Rum de Te- CEO eo presta ia 
da primeira caminheta e que s Valadim, com” escoriações no)" ATROPELAMENTO -— Querido Das EM vIAGEM 
Julia Pais Cordeiro, de 50 e perna direitos, por ter ido com | sava na Rua de Brito Capelo, foi atro- 
Julgamentos E O USB) a bicicleta que mantava contra um | pelado por um automóvel, José Moreira, | | Vimos no Porto, o sr. eng D. José 
gam teira, residente em Lisboa, que so-| carro estetrico. de 11 anos, residente no Bairro Refu-| Manuel Carvajal Teles da Silva (Ta- 


gio, na Avenida Meneres. em Matos!- | rouca). 


= freu lesões internas; Emília Gouve 
CINFÃES, 8 — Em tribunal colec- | de 42 anos, residente em Lisboa, com | | MENOR COLHIDO POR UMA 


tivo à que presidiu o juíz desta comar. | diversas contusões, e José Duarte BICICLETA 

ca, sr. dr. Francisco Pinto Brochado | Rêgo, de 43 anos, casado, residente 

Monteiro, servindo de adjuntos o: ts [em Lisboa, que Sofreu várias esco Boal Ceasa Che bento Antônio, er o º = 

rs. Francisco Lopes Moreira, juiz em | riaçõe Receberam todos tratamento | Eduardo Alves Loureiro, de 7 anos, da 

ss e com a frente toda deitada a baixo. | Baião e Agostinho do Nascimento, con- | no hospital desta cidade, Run Central do Sexo, com fractura da 1ario (e uimaraes 
Como se provasse que a culpa do | servador do Registo Predial, respondeu DA aus coriaçães MNADIAR 

q veni q q OGVIS q acidente fôsse do motorista do auto- | Lourenço Joaquim Pereira, solteiro, do . lima bicicietá naquela run e E a LIS 

móvel, Fausto P. Lopes, este deu en- | lugar de Guimbra, freguesia de Moi- Com dois dedos 


trada nas prisões privativas da Po- | mente, pelo crime de homicídio frus- FURTO E AGRESSÃO Embaixotriz da Inglaterra — Museu Alberto Sampaio 


A posição dos veiculos após o embate 


a H fl bi visto Pela Penha — Generoso donativo 
Embate dum automóvel com uma caminheta Jícia, de, segurança Publico, vício] trado na pessoa de Josquim Vieira, do esmagados À st? DD. Maria Amilde Toixelra, rest 
recita E e b, esta Monta na sucursal do Grande Hotel do) JULHO, 8 — A sr.* embaixatriz da In-| mostrou a sua reconhecida generosidade, 
-- Duas pessoas feridas ligeiramente por os ferimentos não serem de gra- Foi condenado em 3 meses de ori-| COIMBRA, 8. — Quando removia | Porto. 1 Run de Santa Catarina. apresen: | giaterra acompanhada de algumas senho. | oferecendo a quantia de vinte contos na- 
vidade, são correccional, substituldos por Igual | uma pipa com vinho, ficou com dois | quo que Indica Acusados G8 a ter BETE. | pis Do iNRicdAS. fer COMOROS Vi O sla  Pea que continha “sendo 
: i $ que Indica acusandoo de à ter agre. ra DEMOS Penha E 
Na Avenida da Boavista, junto] feridos o Fausto Pinto Lopes, com] | No local juntaram-se muitos | tempo de multa a 12500 or dia, | dedos da mão esquerda esmagados, | io na ala Eidoncia pelo quo teresa | MUSA O O emitem | UNE Mintada e adiada as 
Pinheiro Manso, deu-se ontem, | contusão toráxica, fractura de cos-| Curiosos, que ati permaneceram du-| 1.000$00 de imposto de justiça e | Maria da Conceição, de 50 anos, re: Pocabor curativo no Hospital weral del year marcante na acção clentifica e J- — Depois das cerimonias religiosas em 


rante algum tempo e enquanto não | acréscimos e de 1.500$00 de indemni- 


tarde, um embate entre o auto-| telas e escoriações nas mãos e joelho dente na Rua do Padrão. Foi pen- | Santo Antonto. e a mençar est UMa DIS | teraria do seu país após demorada e mt- | louvor do glorioso São Torcato. à que «O 


; | 7 E as 1 à tola e Jho ter furtado tres mulseras. um a. de e Cor ortor xa e apreciada re- 
móvel 7 0- 10-41, Eulado pelo mo-| esquerdo, e o trabalhador Delfim) foram retirados os veiculos zação sad no banco dos Hospitais da Uni am Tom tu Une um it debe: polo, dseP Sd | Go als a Eds 
torista Fausto Pinto Lopes, de 39] Rocha, de 38 anos, de Vale de Fer- versidade, las e aluda, lho tor dantficado varias | sampaio er, Alfvedo Guimardes e disse: | c ao aual infelizmente, não faltaram, em 


SANTAREM, 8. — No tribunal 


pecas do Vestunrio, tudo no valor de esc. | “gas senhoras Iuformam-me que é a | grande escala representados. os «colecetos 


anos, da Rua da Lomba, que seguia | reiros, Rio Tinto, que seguia na ca- 


j É inheta ã áxi desta cidade estão a ser julgados A vu 00 Vossa Excelencia que sa devo à reunião e pnadores de alfinetes. correntes e cartet- 
por aquela Avenida, e a caminheta | minheta e sofreu contusão toráxica) A AUTO FEDERAL, LTD. Ê Afoaada: numEnõco Sa do & Teumão E imadores de à cores e caro 
de carga M N-62-31, conduzida | e um ferimento no supercilio direito. | Oficinas de Reparações de Automó- | dezassete reus, acusados dum furto g poç INCÊNDIO NUMA GHAMINE | Deáiização géste Museu, Keveha 05 meus | ras, as quais, enronpades é fancia é ou. 


h : E E j À e ferro, praticado, há tempos, nos j i q : E 
pelo motorista José Coelho Soares, | Conduzidos os feridos ao Hospital | veis, reparam rápidamente todas as [de ferro, cado, há ten COIMBRA, 8 — Na Ribeira de] Peina 17 horas, de ontem, foram xe: | scam a assistencia do Dresidente na | Meiras, Eobreiudo Ba Altura, em qua os 
j bocava | Geral de Santo António, foram so-| avarias em qualquer veículo, para jarmazens da firma Faustino Anto-) » 8 — Na Ribeira de) Pelgs 17 horas |, Fes | comisctoo da "Melnotamentos, sr. Antonio | incautos olhavam para O balão. é Par 

Sa Rus do Bana que aerea ade ta g lis, da Ribeita de Santarem, como, | Frades, onde resídia, caíu a um pôço, | Sianador (os socorros 20% ao Plores | dosê Pereira de Lima, reuniuso a Mesa | os fozuotes de lásvima 


Rua Pinheiro Manso para a) corridos pelos clínicos de serviço srs. [o que dispõem de secções de me- caiu à um ly - fc ) 
Dteniãa era Ec aaa des, “Antênio Braga e Berranio Ju- edrica, liapelro, pintura, carpin- | então, noticiamos. a morrendo afogada, Emilia er pertencente à sr* D Adotinda Car- da Trmandade de Nosin Sanhora, do Gar: Tania RARE Epa 
O embate, que foi violento, deve-| nior, auxiliados pelos enfermeiros | teiro, estofador e electricidade, com] O furto ascende a 280 contos, Ramalho, de 20 anos, casada, natus | doso e, onde cata instalada ja Drogaria |O 0a Ant, De Oto Tutoneese. Dara | mesma  impreyidencia e sempra. por antro 
-se à pouca atenção do motorista do | Seixas e Barbosa, técnicos competentes, e a preç s mê aproximadamente, sÃ£o julgamento ral de Cover a entrada no | Seo Uptovdsaão psi "ntiamação de | aímeio Joca o mais umo vez: o LOS O imo adeus A Bolsa é ao Te 
A págs Z EO l arias, É il Vicente, ! (ao Mar- | prossegue pela noite fora, deven: cudá , hoje, entrada dois bidões de eter. Compareceram no a mesta Ocaslá n y Ea qo) cio res a 
Sto O O an fa da ee ada É demorar dois dias. Instituto de Medicina Legal, local 08 Sapadores Bombeiros e Volun- | sr. comendador Alberto Pimenta Muchad Adeus para nunca mais t..—O, 


j je, Porque, apesar de mãe, ac ER Embora eu tivesse posto em acção todos os fracos recursos ao meu 

A da natureza porque, sonhadora impenitente, que me faz sorrir, porque, apesar de mãe, acho muito falha de bel o ursos sine 

ércio do Porto — 3.»-feira, 9 de Julho de 1946 19) comum. E digo as leis da É É a dr alcance para conservar a ventura de que agora gozava, todos os dia 

Founerim DE (6 Comércio do P J o sonhar é intrínseco na minha pessoa e desde a mais tenra idade me . esta carinha franzida e avermelhada. dO ii O PO ERHE Osvagar se, MONAE uma forma magia 


: E s g â ã Carmo 
heci sempre assim. Ouso apresentar esta opinião e por um pouco não caia o dire o E - o 
sm OUiEo grandE acontecimento dá-se quando, algumas semanas mais e a Trindade. Vi-me pulverizada pela indignação geral que se manifestou vaga, mais indecisa, e fugia na minha frente como o navio fantasma das 


N r a i " a i lhas lendas. 8 
luzo pela primeira vez a minha filha à velha casa paterna. em violentos protestos. A Quina lançou-me um olhar mais cortante que Ve! E qua 
tarde, sept Téo se se apressam a rodeá-la, mas, antes que eles Eume de espada; as criadas murmuram e perguntam umas às outras Quem pode avaliar devidamente a aflição que se experimenta 


tenh: tempo de aparecer, a menina é cercada por velhos espiritos se não serei mãe desnaturada, e os génios superiores, com voz compas- quando ane ur RE a RE qe 
au Daltadade Ts riem de admiração perante o seu rostozinho muito Siva, dirigem à minha filha palavras sentidas de condolências. mento e desejamos aga. y y E 


A h ó - terial, trágico, que a nossa imaginação criou, por vezes até com contornos 
rosado. São os criados de cabelo de neve que chegam açodados. O jardi- Olvidando por instantes a sua cólera, a Quina chama-me de parte Quase definidos, no-la arrebata com inenarrável »rueldade? Só as pes- 


Ss i - e pergunta-me : ar - o: 
sx neiro, corcovado e dorido de reumatismo, suspende por momentos o com E o oc ora Snes se pRsSEraniRe Fem es pEn(aliaa ninjas fermnih dE 
, 7 ; =E u ? a cá a que por gústia passaram, 

Sa bate em que se obstina contra as crvas parasitas, embora nunca mais Então, meu tesouro, quem é que tinha razão? Não cr cs a cuja vibratibilidade é muito maior que a do homem. 

4 consiga dominá-las, pois quando as elimina da direita rompem elas da  velhota rabugenta? A minha pomba não está agora muito contente * Não sômente o Dinis se fora lentamente transmudando no marido 
É de consiga dominá-las, pois quando ds ias do terra, apofado a uma Escusa de dizer que não, porque não acreditava nem que me matassem. (1 O o O temBos, mas cu sentia agora, para além da 

EAD AR enxada, contempla o pequénino ser com ar grave e satisfeito, enquanto DER SE com gratidão -=estou muito o mia hostilidade latente que nem sempre conscgula reprimir: 

a O ro ada ato Me” clEQunatANCIA réstofido acabe e, visto que agora já y hostil À a 

E A DN a ani selucia ssUrEeRafatala E uma vez mais, por este escaldante dia de Julho, no velho quadro E o Pia AO 

ida po anelo de rendas O grupo destes velhos à roda da criancinha, A pastel, rejuvenescido, da casa paterna e seus visitantes habituais, sorrio, — JT TARTITTES TRA OA ontade. Não havia pormenor da vida mate- 

Dad O a o sosto da ana, te de algum modo confiada, à vida, ao futuro, à felicidade, no amor, enquanto à criancinha endtvar toda ER a o de discussão, acabando sempre por me 

: lembrar certos quadros à óleo do Natal em que apenas a Virgem e o 
Abandonava-me à alegria do presente sem o menor pensamento nino mostram faces setinosas. do 


frágil adormece na paz do Senhor, serenamente, na ignorância angelical êreio h e E 
seu poder estranho e imensurável, Lá vão os maus dias, os silêncios PR fartos pique a slonava Pénds Voa 
reservado e aceitava, sem sofrimento de maior, os choques dum caracter e + agressivos, as palavras duras, os gestos de mau prenúncio, as incompati- + E FONE tê 
cujas tendências autoritárias apenas estavam separadas, por uma linha Finalmente o grupo afasta-se e a ama, com ar importante, avança * hijidades de todos os momentos, naturais ou provocadas, as lamentações pp O Hoc npsuntos que podeto alimentar ap 
tenuissima, da tirania que vexa todos os seres sobre quem se exerce, Para o portão musgoso e arruinado. Mal trepou o primeiro degrau, foi pejo que devia ter sido e não fot, a incompreensão, os olhares ambíguos, (à q Pp , q prática + day: 
Vivia agora sob o encanto de atenções que se me afiguravam sincera- - logo detida por novos espíritos benéficos e radiosos. de a desdita em suma, e tudo isto foi afugentado pela asa cândida dum 


livre vasão às suas inatas tendências de implicação e, assim, quase se 
mente afectuosas e doces depois da miséria sentimental que havia - Empoleirados sobre os degraus de granito que conduzem ao ipen- querubim que a infinita bondade de Deus enviou ao meu lar. tornava insuportável nas piores ocasiões de crise nervosa. 
atravessado. dre, inclinam-se para ver melhor. 


Lia 


— Não poderia — suplicava eu a Ricardo de Magalhães, tornado 
pela força das circunstâncias testemunha de muitas cenas lamentáveis 


Finalmente, numa radiosa manhã de Junho, quando as rosas — Deliciosa! A menina é deliciosa! — exclama o elegantissimo v Leiçã A E | muuids, cenas a i 
abrem seus mimosos cálices e o sol está cheio de promessas a despertar senhor Moreira, vestido no rigor da moda e perfumado com fino gosto. RR E, pais gde Bio poderia 
nos homens esperanças de felicidade, a minha filha entrou no mundo. O facto mais engraçado é que diz isto no tom incisivo de quem acaba de Durante os dois anos que sc seguiram ao nascimento da minha O Magalhães Cam rdciejava seróme agradável, viado imeánia qu 

Imediatamente velhos rostos contentíssimos se inclinam sobre o fazer importantíssima descoberta. filha, muitas vezes ela foi a causa dum renovamento de esperança. Dinis punha nisso o máximo empenho, mas abria muito os olhos PENDndio 
seu berço e como espiritos benfazejos a acolhem com suaves sorrisos — Na verdade, querido amigo, parece-se já com a Gabriela — amava-a intensamente, e sempre que cu o via sorrir para a menina, com outra pergunta: 5 à 
e augúrios de infindáveis venturas. Renascem na minha alma os sonhos afirma meu pai, com expressão de ternura e embevecimento comovedor. movido pelo encanto da criança que seduziriu até os corações mais — Mas em quê, D, Gabriela, em quê? 
doutras eras ; esqueço-me da longa estrada dolorosa que percorri, tanto — Que linda bonequinha ! que rico botão de rosa! — clamam em — empedernidos, eu esperava que um reflexo vivo da sua afeição deslisaria E ag A - (Continua). 


até à mãe, visto ter-lhe eu proporcionado aquela divina felicidade. 


é certo serem as leis da natureza muito mais poderosas que o senso coro a feiissima Quina e D. Clementina Soares com tão grande convi 


x 


Noficiário estran 


a da 


DIA A DIA 
-———=== 
MUNDIAL 


Desperor do Ásia 


Há quem afirme, e — vamos - 
com certo fundamento, que as duas 
últimas confiagrações bélicas repre- 
sentam, por si mesmas, grande revo- 
lução politica, económica e social, em 
marcha, por todos os continentes, Os 
sinais, & sintomas de que tal dia- 
gnose st não afasta muito da ver- 
dade afuem, um pouco, de toda a 
parte. Enjá em vista o que está a 
suceder, na Ásia. Patenteia-se, mes- 
mo a exame perfunctório, acentuado 
desperta geral. Ainda há pouco, & 
prociamição solene da llberdade e 
indepentência da República filipina 
o comprovou, Integra-se no movi- 
mento generalizado que conferiu a 
autanomia 4 Síria e ão Líbano, que 
arrasta, no mesmo sentido, a Indo- 
china fiuncesa e « Indonésia holan- 
desa. Ea India britânica apresta-se Ê 28 


a trilhar a mesma senda de liberta- 
ção e alforria. Fenómenos nacionais 
de granée significado e transcendên- 
cia que se repercutirão, inelutável- 
mente, na evolução histórica dos 
acontecimentos que decorrem, em 
todo o Mundo. 


Atitude desconcortante 


Assim sendo, não se compreende 
muito bem como se procura, neste 
imstante crucial para a vida de todo 
o velho continente asiático, desqua- 
lificar, até certo ponto, o prestigio 
e a posição politica, económica, so- 


la aproxima-se de Londres. 
A lt Ta Gra-Bretanha acaba 
de o atim de conferenciar 
com o Bevin, ministro dos Ne- 


Qi foro povo chinês o primeiro a |$ fat! Hdrerfeicar mca das 
que foi o po l Negócios “Estrangeiros da Austria. 


rebelanse e à oferecer, com todo o 
seu indefectível heroismo, durante 
anos e anos seguidos, forte barreira 
às forças retrógradas que preten- 
diam canalizar as energias asiáticas 
mum sentido egoista, imperialista, 
em que um único povo de triunfa- 
dores imporia a lei, discriclonária e 
cominatôriamente. Por isso, a China 
protesta contra semelhantes intuitos 
que, demais a mais, se não coadu- 
mam com compromissos anteriores 
tvremente firmados, 


Totogratia mostra-o (à direita) à 
ia Onsgada a Londres, em compa- 
mhia do embaixedor austriaco dr. 

Sohmidt 


a aee] 
A 
DESSE 


Influenciados pela infor- 
mação unilateral e de- 
tormada 


da sua Imprensa, 


os russos 


vivem, hoje, 
obsecados 


pelas ideias negras de um 
futuro ameaçado: 


NDRES, 5. — Os russos os- 
tab NRO dominados nela, ideia 
dos desacordos imtermacionais, 
conterenctas, bécos sem saida, € 
manitoskações diárias do impe- 
rialismo anglo-amerscano; man- 
têm-se, ainda, sob a impressão 
do ressurg nto do fascismo, 
ajudado pelos chamados reao- 
cionários dos Estados Unilsos é 


Reacção árabe 


No despertar avassalante astã- 
tico, é preciso e indispensável não 
deixar de incluir o estado de espi- 
rito e a forte organização já efecti- 
vada pelo mundo árabe. A Liga 
pan-árabe é realidade que se não 
pode minimizar e com a qual se tem 
de contar. Tem de entrar em linha 
de conta nos variados e mais ou me- 
nos intrincados problemas que agi- 
tam, apaixonam e, às vezes, convul- 
sionam a existência de todos os po 
vos asiáticos. Quando aqui, há pou- 
vos dias, se comentaram as declara- 
ções de Truman, a respeito da ques- 
tão da Palestina, escreveu-se que se 
deveria aguardar a reacção árabe, da Grá-Brotunha, patos teor 
Esta não se fez esperar, por muito EE PDAS eme SE 
tempo. Não se pode dizer que tenha | gor todo o Mundo, para, delas 


q a gr de à ao 


a Imprensa, d 
táala, aohre o futuro é 
Mundo. 

O povo russo fica bastante 
chocado com a direcção dos ne- 
gócios Internacionais. A polti- 
ca americana tal como lhes é 
mostrada, perturba-os. Tornam- 
-se mais e mais agarrados aos 
jornais e aos informes da rádio, 

levantamento 


consideram pertença sua. Com, um 
Estado judalco-árabe ainda pode- 
riam, talvez, transigir. Oxalá os he- 
breus, com a ambição do óptimo, não 
estejam a impossilitar a re: 

do bom. 

Ignotus, 


Josephine Baker está 
gravemente doente 


Russia, 
o comentários acerca do! 
negócios internos do pais, quam 
to aos anos vindouros, porque 
todas as energias são, agora, 


encaminhadas no sentido do 
ABIS, 8 es AnOnCi Uia hOJO. CT maior desenvolvimento da In- 
célebro artista do «muste-balls Jôs dustria, é no aumento do arma- 


mento da União Soviética. 

Até há quatro meses, a prin- 
cipal ocupação dos cidadãos era 
a sua tarefa diária e o probles 
ma do bem estar pessoal. 

Hoje, a questão da poz e da 
soguronça tomam absoluamen- 

consolênoia dos individuos. 

Nos eléctricos, autobuzes 
no «metro», não so fazem, 
comentários. O povo russo não 
se mostra conversador. Regra 
oral, as pessoas não trocam 
impressões sobre os seus pontos 
do vista, tal como aconteoe nas 
outras Nações. Se mantkm as 
suas duvidas, não as fazem ou- 
vir diáriamente. 

Os russos ol o futuro 
como uma pesada tarefa para 

taurar o pais é levantar no- 
vas indussrias, Sabem, afé, 
têm na frente um caminho lon- 
go ericado de dificuldades e de 
sacrifícios sem canta. — U, P. 


Baker, estava gravemente doente, em Pa 
ris, depois de vir de avião, de Rabat, 
Matrocos onde tinha chegado após uma 
viagem Dela Europa 
Josephine lakor nasceu em S. Luis, 
Missouri, em 1907, Representou pela pri 
meira voz num enharet do Harlem, aos 4 
de Idade, Mnis tarde, tornou-se có 
m Paris, representando no «Fole 
— Neuter. 


a 
Protesto americano 


JUNTO DAS AUTORIDADES 
RUSSAS NA ALEMANHA 


BERLIM, 8 — As autoridades mill- 
tares norte-americanas protestaram jui 
to das autoridades soviéticas de ocupa- 
cão da zona de Berlim contra o facto 
de, no aúbado último, uma caravana 
constituída por 52 grandes caminhões, ca 
regados com géneros alimentícios, ter 
sido assaltada quando passava junto da 
Area de demarcação da zona soviética. 

Os Kéneros destinavam-se à popula- 
são civil da zona de ocupação norte- 
-americana, Os assaltantes, que enverga- 
vam Basaco civil, mas calças e bot 
militares russas, consegofram, depois de 
violenta luta, roubar vários géneros all- 
mentícios. — (U, P.) 


ano 
Tobi 
Borgores 


Oficial americano 


PRISIONEIRO, JUNTAMENTE 
COM SUA ESPOSA, DAS AU- 
TORIDADES RUSSAS 


BERLIM, 8 — O major-general Frank 
Keating. que faz parte do Governo Mi- 
litar dos Estados Unidos. em Berlim, 
revelou esta tarde, que um oficial ame- 
ricano e sun esposa desapareceram de 
Berlim, há olto dia 
dos russos. Um capitão e um tenente 
americano desapareceram também e fo- 


Uma falsa denúncia 


CAUSOU GRAVES INCIDENTES 
NA POLÓNIA 


VARSÓVIA, 8 — O Presidente do 
Conselho, Osubka Morawska, disse esta 
manhã que se eleva a 4 o número de 
mortos causados ma cidade polaca de 
Klelse, quando grupos de polacos arma- 
dos atacaram a semana passada o bairro 
Judeu por causa de uma falsa denúncia 
feita por um garoto de 8 anos, que 
disse ter sido rapiado pelos judeus w 
sequestrado e que estava para Ber morto 
quando consegulu fugir. Verificou-se de- 
pois que era falsa a afirmação do garoto 
e que ele tinha sido Instigado a faze-la 
por um polaco. — (U. P.) 


corrente, num combólo em trânsito para 
uma zona russa, Keating disse que pro- 


junto do governador militar da zona de 
ocupação russa. — (U. P.) 

K hai, 
O aviador-milionário 
ESTA EM PERIGO DE VIDA 
LOS ANGELES, 8 — O milionário- 


ERNESTO ROMA 
Dá consulta no próximo sábado, 13, 
das 14 1/2 em disnte. 


Consultório, Praça Almeida Garrett, 
25-1.º — Telefone, 6396. 12043 


zava o vôo de experiência de um novo 
avião-fotográfico, de grande ralo de 
acção, despenhou-se no solo. O piloto fi- 
cou em estado desesperado e o avião 
ficou completamente destroçado. Os mé- 
dicos assistentes dizem que há 50 por 
cento de probabilidades de o ferido se 
salvar. — (U, P. 


A Academia das Ciências recebeu da sua congénere de Amsterdam o 
programa de um concurso para sete produções em verso, que se realizará no 
ano próximo, naquela cidade holandesa, com um prémio, na verdade tentador : 
40 florins, ouro. Um dos temas é «Santo Antônio, doutor da Igreja». Até aqui, 
não há nada de extraordinário, Concursos, como este, promovidos pelas Acade-. 
mias OU por outras instituições, mais ou menos culturais, realizam-se, cons- 
tantemente, por todo o Mundo. O que há de extraordinário neste concurso é 
Isto: é que as composições têm de ser redigidas em latim ! Certo professor 
perguntava, um dia, a um examinando porque se chamava 30 latim uma lingua 
morta, Logo o rapaz, com a maior naturalidade do Mundo : 

— Porque é em latim que se rezam os ofícios dos defuntos... 

Evidentemente, não é esta a razão. A razão é que — como dizia o 
dr. Assis -—o latim deixou de ser uma lingua viva; quer dizer: corrente- 
mente, ninguém a fala e ninguém a escreve. Suponho que não devem ser em 
múmero muito elevado os concorrentes ao prémio da Academia de Amsterdam. 
De resto, o latim foi sempre, sob o ponto de vista gramatical, uma língua bas- 
tante dificil. Essa dificuldade acentua-se ainda, tratando-se de composições em 
verso. Já o afirmava cento espirito subtil : 

— Se Virgílio tivesse de aprender latim, não teria tido tempo para 
escrever a «Eneida» | 

“.. 


E' do conhecimento, pelo menos, de todos aqueles que lêem jornais 
que, há algumas semanas, o jovem rei do Sião, Ananda Mahidol, apareceu 
morto, no seu palácio de Bangkok, vitimado por uma bala de pistola na cabeça. 
O que teria sido? Um suicidio, um desastre ou um assassínio ? Não foi possível 
apurá-lo, desde logo, mas, como era necessário, por todos os motivos, que o 
«aso se esclarecesse, o Coverno nomeou uma junta de dezenove médicos para 
examinar o cadáver e dar a sua autorizada opinião, Durante longas horas, 
aquele respeitável capitulo de «doutores amarelos» se debruçou sobre os des- 
pojos reais, buscando a causa do triste acontecimento, tendo acabado por con- 


Perante a decisão soviética 


de atribuir à Rússia 
todas as propriedades alemãs 


na Qustria oxiental 


e cumpri 


e são prisioneiros 
ram vistos, pela última vez, no dia 4 do 


testou contra os factos acima narrados 


-aviador Howard Huguhes, quando Seje de Viena. A declaração ame 


O Comereis do Porta 


geiro 


Tribunal de Nuremberg, 
a defesa 


de von Ribbentrop 


garantias dadas por Hitler aos paises 
aos quais a Alemanha mais tarde fez 
a guerra, não havia nenhuma prova a 
favor da acusação de que Ribbentrop 
tivesse dado, pessoalmente, essas ga- 


Assalto a uma esta- 
ção em 


Espanha 


MADRID, 8—Soube-se, hóje, aqui 
que 14 homens armados assaltaram 
a estação de caminho de ferro de 
Cald, perto de Teruel, e roubaram o 
saco do caixa ferroviário que conti- 
nha o valor de 1.400 libras esterli- 
nas, Gestinado ao pagamento do pes- 
al da linha férrea de Teruel a 
Saragoça. Os bandidos contiveram 
c telegratista e o sinaleiro, amea- 


NUREMBERG, 8 — O advogado do 
antigo diplomata nazi Joachim Ribben- 
trop, de. Martin Horn, continuou hoje 
no Tribunal dos Crimes de Guerra, o 
seu dixurso de defesa do seu consti- 


a Imprensa de Viena 
pergunta: 


e = E i = tuínte O causídico argumentou que a | rantias. Elas tinham sido principal- 
«E quais são indo os coriompdacdes dano) E ra O pu nd das eo Guns Poa 
do-os de avisarem o combóio. Quan-) tinham orientado a sua política ex-| Hitler, diante do publico alemão ou 
. do o combóio entrou na gare, o ban-| terna, tal como a Alemanha, baseadas | no, Reichstag. — REUTER 
as propriedades 3]: istmo segs guias cosa]? ET clio 
ma de defesa colectiva, dentro do es- Ee pe 


ameaçou dinamitar o combóio se 
| alguem desse o sinal de alarme. De- 
pois da sua proeza, os ladrões fu- 


quem. da organização da Sociedade 
das Nações 


A garantia dada pela Grá-Breta- 


dos alemães 


19) peesidente 


O a D $| giram em dois automóveis. — REU-| nha à Polónia, em Março de 1939, e 
na Austria: $| mais tarde alargada para um entendi 
5 mento de mutuo auxílio, era «sus- 
S certivel», declarou o dr. Horn, de tor- º 
VIENA, 8— O Congresos das Uniões Operárias Austriacas decidiu | nar cs polacos adversários «duma re- [64 ace 


visão inteligente» das fronteiras orien- 
tais criadas pelo Tratado de Ver 
Ribbentrop foi forçado, portanto, a ti- 
sar o conclusão de que a atitude do 
Governo polaco, «da qual a Alemanha 
esperava algumas concessões», se tor- 
maria rigidamente inflexivel —e os 
acontecimentos vieram provar ser 
exacto este juizo. O advogado de 
Hom desenvolveu o argumento conhe- 
cido de que o conflito na Europa 
Oriental foi originado pela participa- 
ção da Grã-Breianha e da França 
nesses assuntos, o que necessáriamente 
teve como consequência o conflito ge- 
guerra à Escandinavia, o advogado 
disse que Ribbentrop só soube dessa 
operação 36 horas antes e que 2 sua 
contribuição se limitara à redacção de 
notas que lhe foram ditadas, conteudo 
e forma. Sobre o caso dos Paises Bai- 
xos e do Luxemburgo, Ribbentrop, 
fiando-se na informação de Hitler, es- 
tava convencido de que eram neces- 
sárias «medidas preventivas», a fim de 
evitar o perigo mortal duma invasão 
di Ruhr pelos Aliados, 


RIBBENTROP E A CARTA 
DO ATLANTICO 


r imediatas negociações com o Governo austriaco o com as autoridades 
sobre a ordem do Moscovo para serem apresadas todas as propri 
dades alemãs na zona russa de ocupação na Áustria como «reparações parciais 
pelos estragos causados pelos alemães na Rússia». Todos os jorn de Viena 
frizam um ponto importante : — «Quais são 2s propriodades dos alemães ? «Até 
agora, não apareceu qualquer declaração ofi oviética definindo o que os 
rusos consideram bens dos alemães mas, nas últimas semanas, artigos publica- 
dos no orgão oficial do Exército Vermelho diziam que não havia a intenção, 
por parte dos russos, de se aporerarem de propriadades que eram austriacas 
antes do «Anschluss» de 1938. O orgão socialista «Arbeiter Zeitung» declara : 
«O cumprimento da ordem dos russos torna possível o ressurgimento de 
uma Áustria independente. O Partido Socialista regeita o ponto de vista russo. 
quanto às propriedades alemãs o apoia quaisquer esforcos do Governo austríaco, 
no objectivo de proteger os interesses do povo da Áustria». O jornal do Partido 
Popular «Kleine Volksblatt», afirmando que as fábricas germanizadas depois 
do «Annschluss» eram «bens roubados», declara: «Naturalmente, a Rússia 
tem o direito de se apoderar de propriadades «verdadeiramente» alemãs, se- 
gundo os termos do acordo de Potsdam, e é obvio que o Governo austriaco 
o que fôr determinado nesse sentido». O orgão comunista «Volkfs- 
fimmep censura o Governo austrisco por ter demorado tanto as negociações 
directas com a Rússia, acórca da definição do que eram «bens alemães». O 


pouco antes da sua 
morte 


pação austriaca na posse das indústrias alemãs o conseguir uma definição 
exacta do que representam os bens alemães». — REUTER. 


cês em Viena declarou desconhecer 
os entendimentos feitos, para receber 
esses alemães na zona francesa da 
Alemanha. Os observadores aqui não 
relacionam essa ordem soviética de 
qualquer modo com a outra ordem 
publicada no sábado que expropria 
imediatamente todos os bens ale 
mães na zona soviética da Áustria 
— Reuter. 
O MINISTÉRIO DOS ESTRAN- 
GEIROS BRITANICO PEDIU 
INFORMAÇÕES 
LONDRES, 8. — O informador 
oficial do «Foreign Office» anunciou | t 
que o Govêmo britanico inqui 
sobre os termos em que os russos fi; 
zeram a: proclamação, ordenando a 
confiscação de todos os bens alemães 
existentes na parte oriental da Aus- 
tria, afim de tomar medidas conve- 
nientes e necessárias. — U. P. 


Por determinação dos 
russos, foram desaloja- 
dos cinquenta e quatro 
mil austriacos da zona 
soviética de ocupação 
da Austria 


VIENA, 8. — Anuncia-se que as 
autoridades soviéticas ordenaram 
que cinquenta e quatro mil austria- 
cos sejam desalojados da zona de 
ocupação soviética da Austria até às 
6 horas da manhã de hoje, e que 
numerosos caminhões militares rus- 
sos estão a esperar em frente das 
casas dos austriacos que têm de 
abandonar aquela área, afim de car: 
regar o respectivo mobiliário e ou- 
tros haveres domésticos. 

Os ciroulos oficiais austriacos en- 

ram-s 


Tratando da Carta do Atlantico, o 
advogado de Ribbentrop declarou que 
«os Estados Unidos tinham tomado 
partido do cutro ladon. Esse pais 
ocupou mais tarde a Islandia e a Gro- 
nelandia e tomou sob à sua protecção 
as mais importantes linhas de comu- 
nicação do Império britanico, sérias 
mente at: das, fazando uma 
intervenção militar mesmo entes de 
declarado oficialmente a guerra, 
Hom. argumentou demoradamente, 
para provar que eram limitados os 
poderes de Ribbentrap como ministro 
dos Negócios Estrangeiros. 

Só Hitler, disse ele, podia fazer 
declarações que pudessem dar garantia 
às potencias estrangeiras, e quanto às 


A fotografia reproduz um dos últimos 
actos públicos do presidente Rios, do 
Chile, pouco antes da sua morte, 

“que ocorreu há dias, conforme O 

P largamente no 


mon Grau San Martin; o cônsul de 
Portugal na Havana, dr. Mário 
Duarte (de frente) e, a seu lado, 
o falecido presidente Rios, do Chile 


estão a combater, denodadomente, 


as inundações produzidas 
na área de Rosenheim, 
proximo de Munique, 


pelas chuvas torrenciais 


que tém caído, nos últimos dias, 


naquela zona da Alemanha 


MUNIQUE, 8 —Comunicam, telefônicamente, de Rose- 
nheim, que, mais de 3.000 pessoas foram evacuadas das áreas 
inundados do condado de Rosenheim e que cerca de 5.000 ale- 
mães estão a combater, denodadamente, a subida das águas 
provocada pelas cheias dos rios Inn e Mangsall, na parte orien- 
tal da Baviera. 

Aparentemente, as inundações estão concentradas na 
área de Rosenheim e provocaram o rebentamento de uma 
grande represa, próximo da cidade, o que originou a destruição 
de pontes e de importantes culturas de tabaco e cereais. Parte 
da cidade de Rosenheim, está, completamente, isolada pelas 
águas e ontem, ao caír da noite, foram salvos 600 moradores, 
transportados em botes. 

As inundações foram provocadas pelas chuvas torrenciais 
que caíram nos últimos dias e que causaram a subida dos rios 
Inn e Mangsall. 
Munique tem comunicações com Rosenheim apenas pela 
estrada de Wasserburgo, estando as restantes cortadas. A auto 
-estrada Munique-Salzburgo já está cortada em vários loca 
pelas águas e não pode ser utilizada. Centenas de caminhões 
alemães e grande número de veículos do Exército norte-ameri- 
cano tomam parte activa nos trabalhos de salvamento das popu- 
lações afectadas e nos socorros a prestar aos sinistrados. 

Até agora, não há notícias de haver mortos; mas os três 
hospitais estão de prevenção rigorosa para o que possa suceder. 

Perder-se-ão enormes quantidades de trigo, na Baviera, 
se as águas não descerem rapidamente. Toda a parte baixa de 
Rosenheim, semeada de o, está, já, debaixo de água e per- 
der-se-á completamente se as águas não escoarem dentro de 
horas. Há centenas de herdades inundadas e muitos dezenas 
de caminhos cortados pelas inundações, na parte Sul da Ba- 
viera. —U. P. 


ções de Moscovo e de Londres. 

Sabe-se, de fonte autorizada, que 
as três restantes potências ocupan- 
tes da Austria, isto é, os Estados Uni- 
dos, a Grã-Bretanha e a França, 
protestaram, enérgicamente, contra 
esta forma de repatriação. 

Os observadores políticos conside- 
ram que a acção tomada pelos russos 
é, meramente, a consumação do 
anuncio feito pela «Tass», no sa 
bado ultimo, de wue todas as antigas 
propriedades alemãs na parte orien- 
tal da Austria passariam, automáti- 
camente, para a posse dos sovietes. 
— UP, 


AS DILIGENCIAS DO CHEFE DO 
GOVERNO AUSTRIACO 


VIENA, 8. Figl, chefe do Go- 
verno da Áustria e ministro dos Ne. 
gócios Estrangeiros teve, esta ma- 
nhã, demoradas conferências com os 
comandantes militares das forças de 
ocupação norte-americanas. france- 
sas e inglesas, as quais se relacionam 
com a ordem de expulsão de 54.000 
austríacos da área de ocupação so- 
viética da Áustria, — U.P, 


NÃO SAO ABRANGIDOS PELA 
DECISÃO SOVIÉTICA DE EVA- 
CUAÇÃO OS ALEMÃES QUE RE- 
SIDIAM NA AUSTRIA ANTES DO 
vANCHLUSS» 


VIENA, 8. — As autoridades so- 
viéticas na Áustria ao anunciarem, 
hoje, que todos os alemães que vi- 
vem, actualmente, nas zonas de ocu- 
pação se devem transferir, imedia- 
tamente, para a zona francesa de 
ocupação na Alemanha, esclarecem 
que esses alemães que se calcula se. 
rem uns 45.000 — deveriam apresen- 
tar-se nas esquadras de polícia, esta 
tarde, com o máximo de 15 quilos de 
bagagem. afim de partirem amanhã 
de manhã. O Ministério do Interior 
austriaco declarou que essa ordem 
não atingia os alemães que residiam 
na Áustria antes da anexação e o Q. 
G. americano, disse, numa: declara- 
ção publicada hoje, ao meio-dia, que 
essa ordem não dizia respeito aos in- 
divíduos que viviam na zona ameri 
cana da Áustria ou no sector ameri 


Assalto a um nucleo de 


resistência 


clandestina 
em Tóquio 


TOQUIO, 8. — Durante a noite 
passada, brigadas da Polícia Secre- 
ta militar norte-americana assalta- 
ram dois locais, nos suburbios de 
'Tóquio, onde estavam reunidos mem- 
bros do movimento secreto de resi: 
tência nipônica. Ao serem surpreen- 
didos, os japoneses receberam os 
agentes americanos a tiro, estabe- 
lecendo renhido tiroteio, em conse- 
quência de que resultou haver cinco 
“japoneses mortos e seis feridos, dos 
quais quatro de gravidade, 


ma sofreram ferimentos sem gravi- 
dade. 

Nas buscas passadas àqueles dois 
locais encontraram-se grandes por- 
ções de armas, munições, explosivos 
e material de propaganda anti-alia- 
da. 

Muitos dos japoneses que se en- 


capar através de passagens subter- 
raneas secretas. — U. P. 


Roubaram um filme. 
BASEADO NA BOMBA ATÓMICA 


NOVA IORCA, 8. — O Departa- 
mento de Investigação Criminal dos 
Estados-Unidos investiga acêrca do 
roubo de um pacote pesando 40 li- 
bras e contendo «trechos importan- 
tes dum filme acêrca da bomba ató- 
mica». Porém, hoje, o Ministério da 
Guerra norte-americano anunciou 
em Washington que foi furtada uma 
fita do comprimento de 1.275 pés, 
«sem qualquer importância». Esse 
filme foi feito antes das experiências 
da bomba atómica em Bikini. O as- 
sunto está a ser investigado pelas au. 
toridades. — Reuter. 


cana avisa, também, os alemães que 
são atingidos para não procurarem 
refúgio no sector americano, «onde 
não existem quaisquer disposições, 
nem podem ser tomadas, para os alo. 
jar e alimentar», O porta-voz fran- 


NOTAS TROCADAS EM MIÚDOS 3 


por LUÍS DE OLIVEIRA GUIMARÃES 


O latim-- As ignorâncias da Ciência -- Alguém poderia salvar 
o Mundo?--O pífaro--0 Minho em Leiria--Bom apetite 


Dois agentes da Polícia america- 


contravam reunidos conseguiram es- 


cluir que O «rei morreu de assassínio, acidente ou suicídio». Quer dizer : ficou 
tudo na mesma. Os sábios não conseguiram adiantar mais do que o mais mo- 
desto polícia de Bangkok. Mas, então, a ciência é manifestamente ignorante ! 
— exclamarão. Em muitos aspectos, sem dúvida. Já não é mau, quando ela sabe 
escolher a máscara sibilina com que disfarce a sua ignorância. 

“mae 


Existe ainda muito boa gente, por esse mundo fora, que sonha a dormir. 
Sonhar acordado já vai sendo muito raro. Raríssimo, mesmo. Ora este fenó- 
meno sucedeu, há pouco, a um ilustre colaborador deste jomal, o sr. Augusto 
Cunha, que, de olhos abertos e de nariz espevitado, «sonhou» nada mais nada 
menos do que isto : uma nova humanidade bela, digna, cronométrica, perfeita, 
verdadeira ante-câmara do Paraíso em que não havia fome, não havia ódio, 
não havia guerra e em que o homem não era, como tem sido, até agora, o mais 
feroz inimigo do seu semelhante. Augusto Cunha não quis guardar só para si 
o segredo desta visão maravilhosa e veio contá-la num volume a que deu este 
titulo redentor : «O homem que salvou o Mundo». Práticamente, «O homem 
que salvou o Mundo» não existe ; não vejo, mesmo, por aí, o «homem capaz 
.de o salvar» ; mas, ao menos, aquelas cento e tantas páginas, escritas, firme- 


mente, pelo meu correligionário, nestes roda-pés, permitem-nos, por um preço 
acessível, a ilusão dum mundo melhor, — durante hora e meia 


... 


Encontrei, ontem, o Evaristo — de quem julgo já lhes ter, por mais de 
uma vez, falado, nestas notas. Cumprimentamo-nos e ficamos, uns momentos, 
a conversar. De repente, o Evaristo, mostrando-me um pequeno embrulho que 
trazia na mão, exclamou : 

— Aposto que você não adivinha o que eu levo aqui ! 

— Homem, não sei. 

— Um pifaro ! 

— Um pifaro ? — retorqui, com assombro. — Mas, que ideia foi essa, 
6 Evaristo? 

— O meu.amigo não leu nos jornais que, lá fora, um homem tinha 
conseguido acalmar uma fera enraivecida, tocando uma gaita de beiços ? 

— Isso li 

— Ora aí está. Como já lhe tenho contado, minha sogra possui um 
génio insuportável. Há ocasiões em que, salvo o devido respeito, mais parece 
uma fera do que uma mulher. Vou tentar a experiência. Quando ela se zangar, 
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Na reunião de ontem 


dos ministros dos Negócios Estrangeiros 
-das Quatro Grandes Potências 


foi estabelecido acordo sobre 


a realização da Con- 
ferência da Paz 


Os convites 


às vínie c uma Nações Unidas serão 
dirigidos hoje 


PARIS, 8 Reuniu-se, esta manhã, a Conferência dos Ministros dos 
Negócios Estrangeiros dos «Quatro Grandes», a fim de chegarem a acordo 
sobre a maneira de redigir os convites às 21 potências que participam na 
Conferência da Paz. Os quatro ministros voltam a reunir-se à tarde. 

Molotov continua intransigente no ponto de vista de que os con- 
vites para a Conferência da Paz devem ser dirigidos juntamente com uma 
nota, em que os «Quatro Grandes» estabeleçam as normas a seguir na mesma. 
Os restantes ministros são de opinião de que os convites devem fazer-se 
imediatamente e que as motas sejam enviadas com mais vagar —U. P. 


PARIS, 8. — Os quatro minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros re- 
começaram esta manhã os seus tra- 
balhos da conferência. 

Os delegados, ao saírem esta ma- 
nhã da sessão, declararam que os 
ministros aínda se encontravam for- 
temente embaraçados na resolução 
da questão dos convites às 21 na- 
ções para a Conferência da Paz. 

Molotov continuou a insistir em 
que os «quatro grandes» deveriam 
adoptar prêviamente as regras de 
processo da conferência, ao passo 
que os outros três ministros dos 
Negócios Estrangeiros defenderam a 
imediata remesssa dos convites. 

Os quatro ministros dos Negócios 
Estrangeiros recomeçaram as suas 
conversações esta tarde, às 17 ho- 


nistros dos Estrangeiros dos «Quatro 
Grandes», serão enviados em nome das 
quatro potências designadas pelo Acor- 
do de Potsdam para elaborarem os 
projectos de tratados de paz — para 
apresentação à Conterência da Paz — 
com a Itália, Roménia, Bulgária, Hun- 
gria e Finlandia, O Governo chinês foi, 
oficialmente, informado dos acordos de 
Moscovo e aceitou a sua própria ex- 
clusão da redacção dos cinco tratados 
de paz europeus. Mas, o Governo chi- 
nês, em Nankin, entregou um pro- 
testo ao embaixador da França, como 
potência que recebe os delegados, con- 
tra a exclusão da China do numero das 
potências que fazem o convite. O pro- 
testo diz que o acordo de Moscovo 
estipulava que a conferência fosse con- 
vocada pelo Conselho de Ministros dos 


ras. À reunião desta manhã foi pre. ii 

sidida por Byrnes. — REUTER. | pacinéeitos que Inclui a China — 
* 

PARIS, 8. — A sessão desta noite . 


dos ministros dos Estrangeiros dos 
«quatro grandes» terminou pouco 
depois das 22 horas e 30 (hora lo- 
cal). Crê-se que se chegou a acordo 
sobre a questão dos convites para 
a Conferência da Paz das 21 nações. 
— REUTER. 


MANIFESTAÇÕES NA CHINA DE 
DESAGRADO A MOLOTOV mónia organizada pela Associa- 
CHUNG-KING, 8 — Os jornais desta ção dos Médicos Católicos. 
gapital nas suns edições de hoje, mani- * 
faram o seu grande descontentamento 
pelo facto de Molotov, na reunião da Um representante da França, 
Conferência de París, ter afirmado que que ainda não foi designado 
a China no deve firmar o convite a di- acaba de ser nomeado presiden. 
sigir às 21 potências que tomam parte te da Sub comissão da “Organia 
na Conterência da Paz, a realizar no dia zação das Nações Unidas encar. 
29 do corrente, em Paris e afirmam que Tegada de estudar a reconstriiz 
tal decisão constitue flagrante violação são - econômica dog. q: 910,64 
do Acórdo de Moscovo. devastadas 
Corre, com grande insistência, nesta Es 
capital, que vão realizar-se grandes ma- Um técnico francés inventou 
nifestaçes populares de protesto contra a «Microlisina». Trata-se de um 
a proposta de Molotov. agente conservador do leite, A 
Ontem, à tarde, numérosos grupos de «Microlisman é uma substancia 


Através do 
mundo 


O centenário da morte de 
Pasteur foi "celebrado na Unt- 
versidade de Roma numa cert- 


estudantes percorreram as principais que, dissolvida, dest - 
térias de Chung-King, manifestando-se cróbios, Ara 
contra a decisão de Molotov e dando O dr. Gabriel Bertrand foi o 


gritos de: «Abaixo com a União Sovié- 
tica!» «Fora com a ditadura proletária 
soviéticas — (U. P. a 
OS AMERICANOS PERANTE O PE- 
DIDO RUSSO DE REGRAS ESPE- 
CIAIS DE PROCESSO PARA A 
CONFERÊNCIA DA PAZ 


NOVA IORCA, 8, — O «New 
York Times», discutindo, hoje, no 
se] igo de do o pedido da Rus: | 


inventor da «Microlisinav ; nas. 
ceu em Paris e tem 79 anos da 
idade. E" membro e antigo pre- 
sidente da Academia das Clên- 

s, membro da Academia de 
a, da Academia de Agrt- 
. chefe do Serviço de 
Química Biológica no Instituto 
Pasteur. E” comendador da Le- 
gião de Honra, 

* 


cias não cederão neste ponto, por- 
que isso reduziria a um malogro a 
conferência. 

Por outro lado, o «New York He- 
rald Tribune» declara: «A situação 
em Paris é desencorajante; mas a 
afirmação dos russos, de que as 
'desinteligências existentes entre as 
grandes potências devem ser resol- 
vidas por elas: próprias, é em si 
mesmo fundamentalmente sã. Os re- 
sultados seriam, então, muito mais 
seguros do que resoluções por 
maioria destinadas a evitar ou pas- 
sar por cima de diferenças posit!- 
vas», — REUTER. 


REUNIÃO SECRETA DO CON- 
SELHO DE SEGURANÇA 


LONDRES, 8. — A «rádios de 
Nova lorca disse, esta noite, que o 
Conselho de Segurança das Nações 
Unidas se reuniu, hoje, em sessão se- | 8 2"! 
creta, para redigir o seu relatório 4 [6 cow pros o rListeala em Ma- 
Assembleia Geral. 


A «rádio» acrescenta que o secre: [MM matters 


tário geral, Trygve Lie, também re- : 
digiu um relatório de 165 páginas] Grande quantidade 
de arenques 


Modzelewskt, vice-minta- 
tro dos Negócios "Estrangeiros 
polaco, foi convidado, pelo Go- 
verno francês, a fazer uma esta. 
dia em Paris, 

No decurso desta visita, o 
presidente Bidault e Modzetews- 
ki assinarão uma declaração co- 
mum | franco-polaca. Esta não 
constituirá um tratado de alian- 
sa, não implicará reconheciman- 
to" ofícial das fronteiras actuais 
da Polónia, nem atitude relati- 
vamente à divergência polono- 
-checoslovaca 

* 


A Acodemia Francesa | atrt- 
bulu o «Prémio Marcelin Gué- 
rins a um iivro do aviador e 
escritor francês [Louis Caster 

Louis Coaster que fez várias 
estadias em Portugal .e,. nomea- 
damente, antes da guerra, nos 
Açores, no decurso de uma mis- 
são da estudo de aeródromos 
(Lages), narra os suas impres- 
sões dando, durante O recente 
conflito, a volta à Terra, prin- 


sobre o Conselho, com nove páginas 
de comentário, 

A comissão de escolha do local 
para sede das Nações Unidas, reu- 
ne-se, hoje, pela primeira vez, em 
Stafford, Connecticut. — REUTER. 


OS CONVITES SERAO DIRIGIDOS 
EM NOME DAS QUATRO GRAN 
DES POTÊNCIAS 


PARIS, 8 — Os ministros dos Ne- A 
gócios Estrangeiros dos «Quatro Gran-! A Indústria da pesca e conserva dor 
desn concordaram, esta noite, com que "fenques ressente-se dos transportes 
os corwites para a Conferência da Paz | 'entos e da má distribuição. Grandes 
das 21 nações fossem enviados ama- | Stantidades deste pescado, enviadas 
nhã. Também concordaram com que a | PAfa Londres e Nottinghal, dos bancos 
minuta das regras de processo fosse do Norte foram condenados à che- 
apresentada pelos representantes aos | "adm: a 
ministros dos Negócios Estrangelros na !, Mallet. secretário da Associação dos 
sua próxima reunião, amanhã, à tarde. Pescadores Ingleses de Arenques, decla- 
O acordo representa um « po romisso rou, a propósito, haver grande falta de 
entre o ponto de vista soviético e o mão de obra, em terra, mas desmentiu 
das potências ocidantais, seg lo se a afirmação de que o peixe havia sido 
soube, autorizadamente. x Os convites citado ao mar, em consequôncia do 
serão enviados em nome da Conferên- | "ixo preço atingido. 
elhdo o Prior SEITAS O preço máximo controlado, presen- 
emenda original francesa, na Sexta | foro mattos e Ena A Oo es 
pes sete galões e melo, mas Os pescadores 
ceia passada, eso significa que a | concordaram em vende-lo no mercado in- 
: i Potên- | terno, a uma média de £ 4.48. — (U, P.) 
cias que fazem os convites. O corres- 
pondente diplomático da «Reuter» es- 
creve que os convites para a Confe- 
rência da Paz das 21 nações, segundo 
a decisão tomada esta noite pelos mi- 


LANÇADOS AO MAR, NA 
GRA-BRETANHA 


LONDRES, 8 — Segundo informa o 
Jornal inglês «Daily Telegraph», foram 
deitadas, recentemente, no mar, grandes 
quantidades de arenque: 


... 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º página) 


eu não lhe digo nada : muito serenamente, pego no pifaro e toco-lhe, por 
exemplo, a cavatina do «Pirata»... Veremos o que dá 

— Oxalá você não desafine, Evaristo amigo ! 

— Talvez não. Tenho uma certa vocação musical. Noutros tempos, 
mesmo, tocava menos mal gramofone 

“a. 

Não existe, apenas, o intercãi espiritual entre ias nações. Na 
mesma nação, pode existir ainda esse intercâmbio entre as várias províncias. 
Assisti, há pouco, a um serão minhoto organizado pela direcção da Casa de 
Entre-Douro-e-Minho na Casa do Distrito de Leiria. Quer dizer : o Minho e a 
Beira-Litoral (segundo a rigorosa nomenclatura administrativa) calram-se, 
mútuamente, nos braços. Pareciam noivos. Evocaram-se velhas relações de 
família ; rapazes e raparigas, com os clássicos trajos minhotos — verdadeiras 
aguarelas palpitantes de vida, — cantaram e dançaram ; houve vinho verde ; 
e, quando a festa terminou, já tarde, certo amigo meu, professor de Geografia, 
não hesitava em afirmar-me, absolutamente convicto, que a cidade do Lima 
era Leiria — e a cidade do Lis Viana do Castelo... 

“a 

Presenciei, há dias, numa rua, um conflito terrível entre dois sujeitos. 
Não soube a causa. Constatel, apenas, que eles atiravam um ao outro frases 
duma agressividade literária que a minha pena — romântica e pálida «Mor, 
dinha de Val-Flors — se escusa 3 reproduzir. A certa altura, um dos cava 
Iheiros lançou ao outro : 

— Sabe que mais ? Bom apetite, seu canalha ! 

E virou a esquina. Sim, depois disto, só havia que virar a esquina : não 
era fácil dizer mais. Aquilo já não era insulto : era praga. Nestes tempos de 
crise, que o Mundo atravessa, desejar «bom apetites a um sujeito não é, 
apenas, e mais grave das injustiças : é a mais acabrunhante das calúnias, «Bom 
apetite, seu canalha» só pode ter, hoje, quiquer destas duas respostas: ou a 
indiferença — ou a ruína. 
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O Comercio do Ports 


TEATROS E CINEMAS 


——— ese — 


Valor individual 


Num dos iitimos comentários 
pusemos em foco a influéncia que, 
pora o êxito de qualquer produção 
cinematográfica tem certos por- 
menores, por vezes considerados 
insignificantes, mas de grando va- 
lor, mesmo globalmente indispen- 
adúeis. Que é assim, temo-lo obser- 
vado com frequéncia, 

Hoje, apreoiamos a mesma in- 
fluência, mas sob outro aspecto, 
ooncentrando-a em circunstâncias 
opostas, porquanto não se trata, 
agora, da, influência global, mas 

oder isolado, pessoal. Em sd- 

, q possibilidade do trabalho 

dum “único colaborador frradiar o 

suficnte para valorizar o 

me torná-lo agradável e emoti- 

vo, dar-lhe, enfim, aquela catego- 
piá que o produtor deseja a 0 €. 

bidor também pretende. 

Tem estado em cena num dos 
nossos cinemas o «Vale do Desti- 
no» produção fortemente romanti- 
ca, que ndo exclue, em boa conju- 
goido, certos quaúros de reivin- 
dicação social. Conquanto o tema 
seja sempre interessante, é certo 
que esta fita tornar-se-ia igual a 
mutas outras... se não fôsse o 
trabalho de Greer Garson, na pu- 
jança absoluta do seu talento, 
dentro do papel que lhe destina- 
ram e que '$, podemos dizer, umu 
das glórias da sua carreira artis- 
tica. Que expressões admiráveis na 
luta em que ae debate, perante o 
aacrifício dum afecto, razão da 
ata vida, ao qual renuncia para 
obedecer 'a certos preconceitos! 4 
mágoa, a dor intima, refleote-sa 
no seu rosto, contorcido pelo sofri- 
mento moral, umas vezes, outras 
iluminado por um sorriso do ine- 
Jável felicidade, em lances de 
doce abandono. "Outra actriz po- 
deria fazer o papel, mas nenhuma 
como ela. Sem Gresr Garson, o 
filmo perderia ampla percentagem 
das virtudes que 0 exornam, Don- 
de se prova que o trabalho dum 
4ô, “vale, em “muitos casos, pelo 
trabalho” de todos os outros, vale 
mesmo mais 


SAO JOÃO 


«A mão que nos gula», filme 
em ingles 


Eis um problema que o «cinema da 
guerra» einda não havia posto em 
equação: o sentimento religioso. Com 
todos os seus quadros de carnagem, 
sanguinolentos e destruídores, a guer 
1a tem-nos sido apresentada no seu as- 

de ferocidade, revestido de pa- 
friotismo e ideologia. O tema é essen- 
cialmento terreno e, portanto, obe- 
diente a todas as maldades humanas. 
Desta vez, porém. «A mão que nos 
gula» — assim foi intitulado o íime — 
expõe a questão de maneira diferente, 
deixando a terra para se refugiar no 
céu. E, talvez por analogia, o realiza- 
dor localizou o conflito entre os avia- 
dores, que andam nas alturas e mais 
próximos, portanto, de Deus. Põe-se 
assim, mais ou menos, a pergunta: O 
homem deve acreditar, apénas, em sl 
imesmo, na sua coragem é sorte, ou 
deve aceitar que o seu espírito seja 
iluminado pela crença, como refugio 6 
balsamo para todas as desditas? O fil- 
me diz-nos que a segunda hipótese éa 
melhor, a mais certa, a mais verdadei- 
na. E, em obediência a esta teso, à his 
tória decorre em lances bélicos, essen. 
clalmente passados nas alturas, com 
aviões de combate a riscar os céus, em 
lutas emocionantes, sobre as quais a 
morte adeja, implacável e sinistra, ten- 
do como protagonista a figura simpá- 
tica dum combatente que, após um 
punhado de actos heróicos, está na 
iminência de não voar com os compa- 
nheiros num ataque decisivo. Ness> 
tnomento — há aqui uma liberdade 
aceitável — numa suplica intima pede 
a Deus que o auxilie a realizar a sua 
ambição — e assim acontece, Quem 
quiser que tire as suas ilações, mas, em 
doa verdade, se as atitudes são discu- 
tíveis, salva-se a intenção que a elas 
resido... 
acção situa-se na China e tem 
conho base a famosa esquadrilha dos 
«Tigres Voadores» que, antes de 1939 
lutava, há anos, contra os japoneses, 
em colaboração com os chineses, que 
(efendiam a pátria invadida. Há, ao 

de ati de amb 


entre esquadrilhas 
-40 americanos e os Zero japoneses — 
um bombardeamento sobre Hong-Kong, 
a visão dum campo de prisioneiros, são 
enores a considerar. técnicamen- 
te perfeitos. Dennis Morgan, na figura 
atraente do coronel Roberto Scott, Da- 
ne Clark, Raymond Massey. Alan Ha- 
le e Andrea King, são personagens a 
distinguir. Realização, bem marcada, 
de Roberto Fleury. 

Nos complementos, há um fllme mu- 
sical, «Ouçam esta orquestras, e um 
«Jornal de Actualidades» que nosmos- 
tra, em colorido, o mais completo e 
aparatoso desfile da Vitória, em Lon- 


dres. 
RIVOLI 


«O hotel da barafunda», filme 
em inglês 


a Rivoli apresentou, ontem; 
am esta a nilarianto comédia «O 
hotel da barafunda». Esto flime, que 
tem como objectivo fazer rir, dá-nos 
um pouco da vida de Washington em 
plena guerra, o, sobretudo, as conas 
muitas vezes picarescas, provocadas 
pela terrivel falta de alojamentos. Num 
dos seus granves hoteis instala-se um 
casal, depois dos ocupantes anteriores 
serem convidados a sair. Estes, porém, 
mão saiem. e vêm juntar-se-lhe outro 
Casal, e, depois, outras pessoas. O apo- 
sento acaba por se converter num ver- 
dadeiro inferno, onde ninguém se en- 
tende, As três raparigas vivem asmais 
desconcertantes aventuras, por vezes 
tocadas de uma comicidade irresistível, 
mão faltando, ainda, uma «sargento 
russa» com as suas estravagantos ati- 
áudes, O filme dispõe bem, e por vezes 
faz desabar estridentes gargalhadas, tão 
frequentes são os. seus momentos de 
bom humor. 

«O hotel da barafunda» dá-nos, sem 
duvida, uma ideia do ambiente psico- 
lógico de Washington durante a guer- 
ra, numa crítica risonha às complica- 
ções nascidas nesse aínda recente pe- 
ríodo. 

Jesempenham os 


principais, papeis 
“outros, a linda Ann Sheridan, 
Fe Carson é John Travis, que sé 
condurem de modo a agradar o a fa- 
tr, 

complaam o programa «Actualida 
des Francesas», «Jornal Paramountr 
ainda, interessantes documentários € 
desenhos animados. 

TO mesmo . programa 
hoje, à tarde e à noite. 


AGUIA DE OURO 
«Mistérios de Hollywood», filme em 


inglês e o documentário do combate 
Joe Louis-Billy Conn 


repete-se, 


Na sossão com que o «Agula de Ou- 
ro» iniclou a semana corrente, das 
três partes em que o programa se di- 
vide, a de maior relevo é referente ao 
recente combate Joe Louis-Billy Conn, 
para o campeonato mundial de todas 
às categorias, titulo na posse do pugi- 
lista negro, que já o defendeu, vitori>- 
samente, pela 21 vez. Trata-so dum 
documentário que reproduz, nos mais 
interessantes o emotivos aspectos, a 
célebre luta, um flão de funda curio- 
sidado dos desportistas e. um êxito 
para a bilheteira. Do que pode ver-se, 
e que é muito, tem de concluir-se que 
os dois pugilistas foram prudente 
Billy Conn mostrou, mesmo, maior 
combatividade, mas Joe Louis, embora 
com menor movimentação, limitou-se a 
«cobrir-seo € a ripostar, até ao oitavo 
assalto, quando um descuido do seu 
adversário lhe deu ensejo a aplicar um 
directo ao estômago. Billy encaixou 
mal o golpe, encostou-se a Louis, co- 
locou, depois, um «crochet» da direita, 
seguido dum «uppercuts da esquerda, 
que mandou o irlandês para a conta, 
Este tentou ainda levantar-se, ma: 
tardiamente se ergueu. E foi tudo. Às 
imagens são interessantos, a luz é ex- 
celente e o ambiente ganha curlosida 
de, a denunciar a ansiedade profunda 
da verdadeira multidão que presenciou 
o combate, Bom documentário para os 
desportista 

À terceira parte do programa é com- 
posta por mais uma fita da sério «The 
Falcon in Hollywood», ou sejam as 
aventuras dum polícia amador na ci 
dade do cinema. Tom Conway, no seu 
processo habitual, faz o principal pa- 
pel, acompanhado de Barbara Hnle, de 
típica fistonomia e ar atougado, Há um 
assassinato misterioso. seguido doutros 
e, por fim, após várias aventuras mais 
ou menos acreditáveis, o criminoso é 
descoberto e sofre o castigo do seu 

Entrecho banal, de escasso poder 
ção. Há Inverosimilhança e o 
sistema não dá mérito a esta produ- 


Há um filme cómico, intitulado «A! 
o meu coração!» as infelicidades dum 
chefe de familia, o um «Jornal Vitó- 
ria» com várias actualidades. 


A sessão repete-so hoje, às 16 e &s 
a1 e meia horas. E 

COLISEU DO PORTO — A's 21 e 30. 
continua em pleno êxito o filme «Uma 
luz no herizonte», o drama da resistên- 
cla dos jugoslavos, com John Clemen- 
ts, Tom Walls e Mary Morris, e a farsa 
«Vencedores dos cow-boysm. No pro- 
grama, «Jornal Vitória 

— À seguir: um filme com Raímue 
Susy Prim, «O Benfeitor», 

TRINDADE — Depois de uma se- 
mana de lotações esgotadas, continua 
em segunda semana, «O vale do des- 
tinos. «O vale do destinom, que é a 
malor criação da actriz Greer Garson 
com Gregory Peck, Donald Crisp, Llo- 
nel Barrymore, Preston Foster, Marsha 
Hunt, etc. exibe-se, hoje, às 4e 9 0 

OLIMPIA — A estreia de hoje é 
uma divertidissima comédia, «Lua da 
Mel Acidentadas, que tem como prin- 
cipais intérpretes Monty Wooley, Gra- 
cie Fields, Laird Cregar, Una O'Co: 
nor, etc. eLua de Mel Acidentada», ex: 
be-se às 4 e 9 e meia. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 e 
9 e meia, ultimas exibições do filme 
português «Um homem às direitas». 

— Quinta-feira, os dols filmes «Ma- 
rie-Louíse» e «O ulvar do lobon. 

JULIO DINIS — A's 21,30, o Uindis- 
simo filme musical e colorido «A mu- 
lher dos meus sonhos», com a «vedety 
Marika Rokk. No programa, atraentes 
complementos. 

ESPLANADA DO VILANOVENSE — 
As 2145, a comédia musicada com Be- 
lita, «Danço para tip. 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, 
e 30, «A lotrinha do Panamá», 

— Amanhã. «O cara dura» e «China» 


ECOS E NOTAS 


Na senta-feira é apresentada, no 
teatro de D. Maria, a peça «O pá de 
ventos, original dos irmãos Quíntero, 
na qual trabalham: Palmira Bastos, 
Ecatria Santos, Maria Corte Real, Me- 
niche Lopes, Luis Filipe, Augusto de 
Figueiredo e Gabriel Pais. 

..0 

Uma das irmãs Meireles, Milita, 
assinou contrato para trabalhar no 
novo filme nacional, «Vizinhos do rés- 
qeeçehdo», adaptação da conhecida peça 
eatral. 


às 21 


... 

sOs Comediantes de Lisboa», quo es- 

tavam a preparar uma viagem pela pro- 

vincia, puzeram de parte esta Wnoiat- 

va, devido a dificuldades que surgiram. 
seo 

Domingos Marques, que marca, no 
teatro boa presença, pela sua voe, vai 
entrar no cimema, interpretando o pro- 
tagonista dum novo filme em projecto. 

... 

Regressaram de Madrid os actores 
Estevão Amarante e António Silva e à 
actriz Josefina Silva. . 

so. 

“A Sétima Oruzs e «A Cruz de Li 
rena», são dois filmes de grande cate- 
goria, a upresentar nesta cidade, na 
próxima época. O primeiro é profund 
mente dramático e sentimental, é o se- 
gundo trata de assuntos do guêrra, 

... 

Amanha, no teatro de Sá da Ban- 
deira, o corpo cénico do G, D. Ferro- 
viários de Campanhã, leva novamente 
à cena a revista <A ida e à volta», de 
Lino Guimarães. 

sea 

A actriz Madalena Sotto não deve 
fazer parte, na próxima época, da 
companhia do Nacional, passando a 


ser contratada do empresário Piero. 
—s 0 - 


Bibliografia 


«Ega de Queirós criador de reali- 
dades e inventor de fantasias» 


por JOAQUIM COSTA 


O centenário de Eça de Queirós fot 
excelente pretexto para que o campo da 
literatura se movimentas: 


| imorredoura obra, 

nímbada de presti 

intencionado dos 

Mas, se mui 

pósito de Eça de Queirós, numa análise 
crítica que envolveu todos os aspectos da 
sua vida, particular e pública, a sua actl- 
vidade literária e burocrática, os seus 
pensamentos, qualidades e defeitos, tam- 
bém é verdade que pouco se aproveitou 
de tão vasta galeria. As excepções fo- 
ram escassas, e entre elas incluímos, com 
justiça, a que nos oferece o publicista e 
escritor distinto que é o dr. Joaquim 
Costa, senhor de autorizado passado e 
ainda hoje dispondo de espirito moço € 
vivacidade firme, num curioso exemplo 
de invulgar continuidade. 

O dr, Joaquim Costa também escreveu 
acerca de Eça de Queirós e realizou, com 
autoridade literária e o conhecimento 
exacto do protagonista, das suas tendên- 
cias e preferências. obra que devemos 
considerar notável. Enveredando por ca- 
minho diferente, o livro «Eça de Que 
rôs criador de realidades e inventor de 
fantastas» apresenta-nos o autor de tan- 
tas obras primas da literatura nacional, 
num ângulo cheio de novidade, revelando 
o cuidado e o escrúpulo com que a sua 
personalidade é tratada nesta obra, em 
resposta, devidamente documentada, a 
todos quantos o consideraram imoral e 
demolidor. Muito ao contrário — assim o 
atirma e comprova o dr. Joaquim Costa 
— Eça de Queirós foi o mais constru- 
tivo é o mais nobre dos espíritos da nossa 
literatura. 

Assim, num bom punhado de páginas, 
vida e a figura do homem que esc) 
veu, tão luminosamente, «A Cidade e as 
Serras», obra impregnada de suave lris- 
mo, passam ante os olhos interessados do 
leitor, descritas com opulenta minúcia, 
desde a «certidão de idade» até à sua 
morte, Não se trata, porém, de simpfes 
biografia, porque, nos diferentes capí- 
tulos, notam-se sugestivos apontamentos 
e bem fundamentadas opiniões. denun- 
cladoras da autoridade carinhosa com 
que o trabalho foi realizado. As quali- 
dades e os defeitos do homem, a singu- 
laridade do seu carácter, à sua vida par- 
ticular são descritas e comentadas, de 
par com o talento fecundo do escritor, 
cuja obra é, também, analisada com lou- 
vável sentído de justiça. Nas conclusões 
com que finaliza o seu notável traba- 
lho, o sr. dr. Joaquim Costa dá ao leitor 
uma espécie de resumo pessoal da obra 
desse principe das letras portuguesas, im- 
pondo afirmações e argumentos que, fre- 
mentes de ratão e de verdade, não podem 
deixar de ser compreendidos e acolhidos 
com simpatia, Se houvesse necessidade 

re reabilitar a memória de Eca de Qu 
rós, perante as asserções caluniosas de 
que ele foi alvo, o livro a que nos ref 
rimos seria valiosíssimo contributo para 
essa tarefa. Escrito com coração, pleno 
e autoridade e equilibrado num sentido 
crítico iluminado pela verdade, «Eça de 
Queirós criador de realidades e Inventor 
de fantasias», sendo das últimas publi- 
cações a aparecer, na comemoração do 
centenário queirosiano, passa a ocupar 
lugar de primeiro plano na respect! 
galeria, como elemento indispensável a 
todos quantos reverenclam e amam a me- 
mória do Mestre. O sr. dr. Joaquim Costa 
efectuou tarefa meritória e, poucas vezes 
como agora, este termo tem tão certa 
aplicação. 

Este volume é ilustrado com uma sé- 
rie de Interessantes gravuras, 


rece 


Mundonismo 


VILEGIATURA DOS ASSI 
NANTES DE O) Comercio 
do Porto 


Partiram do Porto: para as Aguas 
do Gerez, o sr. Hugo Virgilio da Paz 
dos Reis; para Miramar, o sr. João 
Guedes Rodriguos; para Castro Daire, 
o sr. Luís Alves Olivéira; da Curia 
para o Marco de Canavezes, o sr. 5 
vador Ferreira da Silva; de Oliveira 
de Azemeis para as Aguas do Peso, o 
rev. Manuel Pereira da Silva Gomas, 

— Regressou de Oliveira de Frades a 
esta cidade, o sr, Alvaro Rodrigues de 
Almeida Néves, 

asse 


«Bodas de Prata» 


dos Bombeiros Voluntários 
de Ermezindo 


A Direcção da Associação Humanita- 
ria dos Bombeiros Voluntartos de Erme- 
zinde à que preside o sr. dr. Zeferino Pe 
drosa. momeou entre os seus associados 
uma comissão para consigo levar a cabo 
as festas das «Bodas de Prata, da As- 
sociacão que se realizarão em 2 do cor- 
rente, 

A referida comissão entron Já em 
frarica actividade, tendo expedido cireu- 
Jares a sócios e amigos da corporação. a 
medir todo o auxilio para o brilho dessas 
festas. medido esse aus tem tido o mais 
lisongeiro acolhimento, 


A's 9e 30 da no 
DENNIS MORGAN € RATHOND HASSEY no primoroso filme de enorme exito 


mão que nos guia 


Um árama emocionante e verdadeiro! é. 


PRUGRAMA S. L F, 


OD IS MY 
CoBdr», 


mpolgantes combates aéreos! 


Um magnifico documentário colorido O Dia da Vitória em Londres 
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Carro 15--Su 
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nto Uvidio- GAIA =» Velei, 3725 A's 21,45 h 


«DANÇO PARA TI» 


comédia musicada com «Belita» 


Quinta-feira — «UEMA DE PAZ» 


CAxLOS  Uitmas exbç 


ALBERTO 
Tel, 4540 
546914 


ões ao grandioso fume português 


UM HOMEM A'S DIREITAS 


com Barreto Poeira e Carmen Dolores 


A Assistência aos Pobres 
de Rio Tinto 


comemorou, ante-ontem, o terceiro aniversário 
da sua lundação, numa sessão sotene a que pre- 
sidiu o governador civil do distrito e em que foram 
distribuidas roupas e dinheiro aos pobres 


Em Rio Tinto existe a alma ne- 
cessaria para a realização da gran- 
diosa obra de assistencia, disse q 
sr. coronel Joviano Lopes, ilustre Go- 
vernador Cívil do distrito, na sessão 
solene comemorativa do terceiro ani- 
versário da tundação da Assistência 
aos Pobres daqueia freguesia. 

A miséria pungente, o mendigo an- 
drajoso, a criancinha faminta que 
pedia esmola de porta em porta, 
impressionou o espirito do bondoso 
regedor da freguesia, sr. Miguel An- 
tónio da Silva. 

Ocorreu-lhe logo à ideia criar 
uma associação que pudesse olhar 
a sério pelos pobrezinhos. 

Se bem o pensou, melhor o fez. 
Em Junho de 1943, rodeado por um 
grupo de bons riotintenses, Miguel 
António da Silva fundava essa be- 
nemérita associação que organizou 
de início o cadastro dos pobres da 
freguesia. 


vestir e ões, 
Maçãs géneros outros be- 
nefícios, foram distribuidos pelos 
pobres que logo viram no regedor 
da freguesia o «pai dos pobres», 
como acertadamente lhe chamam. 
Cerca das 15 horas, formaram 
cha, à porta do salão dos Modestos, 
de Rio Tinto, os pobrezinhos que fo- 
ram buscar o bodo da festa — di- 
nheiro e cortes de panos para agasa- 
lhos. 
Momentos depois chegou o sr. co- 
ronel Joviano Lopes, governador ci- 
vil do distrito, acompanhado pelo seu 


tanto tem trabalhado para os po- 
bres. O orador focou a acção da 
comissão é exaitou o esforço do re- 
gedor sr. Miguel António da Silva, 
em beneficio dos pobres. 

O sr, Miguel Antonio da Silva, no 
discurso que proferiu historiou a 
acção da comissão de assistência a 
que preside e que fundou. 

Depois de lamentar que muitos 
dos que podem não auxiliam a Assis- 
tência aos Pobres, disse o orador : 

— WEsta freguesia, além de ser 
grande em população, é também 
rica comercial e industrialmente e 
rica em proprietários, e por tal ra- 
zão, não seria difícil acabar com a 
mendicidade nesta freguesia, E aca- 
bará. Porque, com excepção de al- 
guns poucos mais avarentos, não só 
está com a Direcção da Assistência 
a melhor gente da freguesia, mas 
ainda as entidades oficiais deste 
concelho, como V. Ex., ilustre go- 
vernador, como ainda o Exmo. Se- 
nhor Dr. Oliveira Salazar, ilustre 
Presidente do Conselho da Nação». 

Falou a seguir o sr. Abel Duarte 


que se ES à obra de Mi A 


ele m 
"a order la Dericinentieli pe 
esforço e trabalho incansável. 

Aproximaram-se da mesa. três 
ceguinhos que entregaram ao chefe 
do distrito um lindo ramo de cra- 
vos, acto impressionante, que foi 
coroado com calorosa salva de 'pal- 
mas, 

A seguir usou da palavra, profe- 
rindo um belo discurso, o sr. Albino 
Martins Dias Moura, de exaltação à 
obra do fundador da Assistência. 

O sr. Manuel dos Santos Oliveira, 
falou em nome da Junta de Fregue 
sia de Rio Tinto, saudando o chefe 


O sr. governador civil, à chegada a Rio Tinto, foi recebido 


com calorosa salva de palmas 


secretário, sr. João de Almeida Cam- 
pos, que eram aguardados à entrada 
do concelho pelo sr. dr. Porfírio de 
Andrade Silva, presidente da Cã- 
mara Municipal de Gondomar, pre- 
sidente da Junta de Freguesia de 
Rio Tinto, sr. Manuel dos Santos Oli- 
veira e qutras pessoas de destaque, 

Postados no lugar de Venda Nova 
estavam os protegidos pela Assis- 
tência, em largas filas e as crian” 
cinhas das escolas com estandartes, 
agremiações desportivas e recreati- 
vas, etc. A" chegada do chefe do 
distrito ouviram-se entusiásticos vi- 
vas e calorosa salva de palmas, lan- 
cando-lhe, as crianças pétalas de 
flores brancas, 

Realizou-se no salão nobre do 
Grupo dos Modestos, de Rio Tinto, 
com numerosa e selecta assistência, 
a sessão solene, 

Presidiu o sr. coronel Joviano Lo. 
pes, ladeado pelos srs. dr. Porfírio 
de Andrade Silva e rev. António da 
Costa Leite, pároco de Rio Tinto. 
Outras pessoas de representação to- 
maram lugar na mesa de honra. 

Aberta a sessão, foi lido pelo pre- 
sidente da Câmara de Gondomar o 
acto de nomeação da Comissão de 
Assistência aos Pobres de Rio Tinto, 
da qual fazem parte o presidente da 
Junta de Freguesia, pároco de Rio 
Tinto e outras pessoas, juntamente 
com o sr. Miguel António da Silva, 
regedor da freguesia e os antigos 
elementos da Comissão fundadora 
daquela instituição de caridade 

O sr. dr, Porfírio de Andrade 
Silva, como presidente da Câmara 
Municipal de Gondomar, usou da 
palavras, explicando que resolveu 
fundir a comissão paroquial de as- 
sistência, constituida como manda a 
lei, com a comissão que até agora 


do distrito e Miguel António da 
Silva, a quem chamavam já o «pai 
dos pobres.» 

O sr. Governador Civil disse que 
na sua missão de chefe do distrito 
tem percorrido muitas terras estu- 
dando muitos dos seus problemas 
mais importantes, Começou pelo pão. 
Durante os quatro meses de crise não 
houve abundância, mas não faltou 
o pão. No Porto, não houve bicha à 
porta das padarias. 

Elogiou o trabalho da Comissão de 
Rio Tinto e especialmente do rege- 
dor sr. Miguel António da Silva, pro- 
metendo auxiliá-lo no que for pre- 
ciso. Falando destas casas de ca! 
dade, disse que o Estado, sózinho não 
pode resolver esses problemas. E” 
preciso, disse, que todos dispensem. 
um bocadinho do que têm a mais. E 
há, muitos que têm a mais. 

Terminou por dizer que o Gover- 
nador está pronto a ajudar o re- 
gedor de Rio Tinto, com boa von- 
tade, Nesejando que concluam as 
obras da Casa dos Pobres de Rio 
Tinto. 

Todos os oradores foram caloro- 
samente aplaudidos ouvindo-se vi- 
vas a Portugal, Salazar, Carmona, 
Governador Civil do Distrito, dr. 
Porfirio: Andrade e Miguel António 
im Silva, 
—>—— ese <— 


Notícias militares 


Batalhão de Metralhadoras n.º 3 

E" avisado o sr. Luís da Cunha, que 
teve a sua morada na Travessa de Snl- 
guelros n.º 46, desta cidade. onde não 
foi encontrado e se desconhece a sua 
actual residência, de que deve apresen- 
tar-se Imediatamente no Batalhão de 
Metralhadoras nº 3, sob pena de In- 
correr mas sanções da lel, a fim de 
prestar esclarecimentos sobre a viatu! 
«Fargon M. N. 67-35, de que é proprie- 
tário e está registada nesta unidad 


INICO! 


HOJE. às 9,30 da NOITE COLISEU Do PORTO 
UMA LUZ NO HORIZONTE 


4 da tarde e 9 e 30 da noite 
TOM CONWAY € BARBARA BALE no filme policial de grande sucesso 


MISTERIOS DE HOLLYWOOD 


Um filme de apaixonante mistério! 


Um emocionante documentário sôbre O SENSACIONAL COMBATE DE BOX 
JOE LOUIS-BILLY CUNN para disputa do campeonato do mundo O quefol a 
tuta travada «m “ova York entre os dos famosos pugilistas | — Programa R K, O, Radio Filmes 


Telefone s196 


(«THE FALCON IN 
HOLLYWOOD») 


O EMUCIUNANIE FILME DE GRANDE 


SUCESSO A EPOPEIA DA 
JUGOSLÁVIA 


Imagens impressionantes da resistência do Povo jugosiavo contra 
os nazistas! Um combolo pelos arcs! Uma alácia dinam tada! 


VENCEDORES DE COW-BOYS — um alegre filme do Oeste americano! Rir continuamente! 
A SEGUIR: 


Actualidades no 


JORNAL VITÓRIA | Na grande sala de espectáculos, 


Preços populares de verão 


TRINDADE 


SEMANA do maior filme do ano 


O Vale do Destino || Lua de mel acidentada 


Magnifico desempenho dos consagrados artistas 


2. 


Tel. 4412 
n's4c91/2 


O filme que é o assunto de todas as conversas e que todos 
elogiam como um dos melhores de todos os tempos 


lagistral desempenho de 


Greer Garson 
Gregory Peck 


a melhor frescura!.. 


MONTY WOOLEY 


LAIRD CREGAR 


O maior acontecimento cómico, depois do desco- 
brimento dos gazes hilariantes 


ERROS SS SS RE ST TP o A ce 
UM EXITO DE GARGALHADA 


que excede todos os precedentes 


par 


Telet 2788 e 2789 
A's 16 e 21,30 


Ver para crer — e, vendo a CAR: 
TEX?, cre-se no homem artista, embora 

o se compreenda nem explique como 

orque CARTEX?... faz desaparecer 08 
objectos em nosso poder, troca por ou- 
ER 2 


Maior José Joaquim Manso 


Na sua residência, à Rua de Soa- 
res dos Reis, 1244, Vila Nova de 
Gaia, faleceu, ontem, este nosso 
amigo. O saudoso extinto, que era 
muito conhecido e estimado, gervlu 
nas colónias e fez parte do 6º CG, E. 
P. na primeira Grande Guerra, pos- 
suíndo várias condecorações e lou- 
vores. 


O seu funeral, a cargo da casa 
Eduardo de Almeida e Silva, renlt- 
za-se, hoje, às 17 horas e mela, na 
igreja de Mafamude, saindo da re- 
sidência acima meia hora antes, 

A" famflin enlutada, que flcou 
mergulhada na mais profunda dor, 
enviamos sentidas condolências 

Falecau 0 sr. Jos4 Joaquim Manso, an- 
Ugo combatenta da: Grato Guia: AM 

O funeral Tealiza-so, hoje, pelas 16 ho 
sas, salndo O préstito “da sia residência, 
à Tua do Soares dos Reis, Vila Nova dy 
Gaia, para o cemitério de Mafamude. 


D. Julia Rosa Vieira da Silva 


Na capela do cemitório de Agra- 
monte, efectuou-se, ma última sexta- 
=feira, o funeral da sr.* D, Júlia Rosa 
Vieira da Silva, o qual constituiu sen= 
tida homenagem de saudade, Assistiu 
além de muitas Instituições da carl= 
dade, elevado número de pesoas de to- 
das as categorias sociais, tendo-se 
efectuado diversos turnos. Recebeu a 
chave da uma q sr. Manuel Monteiro, 
sobrinho da querida extinta, e diriglu 
o funeral o sr. Humberto Terroso, gento 
da saudosa finada. 


o funeral esteve a cargo da Com- 
panhia Funerária e Dec, Portuense. 


MELGAÇO, 8. — Com 32 anos, faleceu 
nesta vila, à D. Flávia Delfina d 
Silva Guimarães, irmã da sr.* D. Mari 
Esménia da Silva Durães e do sr. José di 
Silva Guimarhes, ausente em Africa q 
cunhada do sr. dr. António Augusto Du- 
rães. Sentidos pêsames, — 


LOUSADA, 8 — Na sua casa do So 
telo, da freguesta de Alentem, deste con 
celho faleceu, a sr.* D. Maria José Pu. 
checo Pereira da Cunha, 

A saudosa finada, que contava 84 anos 
cra mãe das sra D, Ana Engracia Pa 

ra dos Santos Rocha, casada 

O sr. Félix dos Santos Rocha e 1 

Lutza Pacheco Teixeira, casada 

com O sr, Belmiro Teixeira o dos sis, Ja 

Crisostomo Pacheço Moreira e Antonio 
José Moreira. 

— Tambem se tinou, em Bolm, a sr 
D. Antonia Benites Pinheiro, que conta 
va dá anos e, em Nespereira. o sr, Alber- 
to de Magalhães, da casa de Cabo-Vila 

A's familias enlutadas. os nossos sen 
tidos nésamos 


Pedro Huet Bacelar 


MARCO Dl CANAVEZES, 8 — Faleceu, 
no seu Solar de Carrapatélo, freguesia 
de Penha Longa, o sr. Pedro Huet Bac 
Jar, proprietario, casado, de 0) anos. O 
funeral realizou hoje, gs 18 horas, sendo. 
os Tesnonsos celebrados na Capela de & 
Sebastião é ficando q feretro sepiltado no 
Cemitério de Penhalonga, 

O extinto era marido da art D. Ana 
Mesquita Bacelar; irmão da sr.* D. Marta 
Brizida, Huet de Bace Ho do sr. AL 
varo de Sousa Pinto G fel o de sum 

sr* D.Maria ca Torres 

ro Dias Cochofel ; p do sr, João 

Marques Huet Bacelar e de sum esposa, 

sr* D. Maria Clara Pereira Bacelar, na- 
rinho do sr, Duarte Correta, 

Sentidos pêsames. 


COIMBRA, 8 — Faleceu a sr.* D. Marta 
Narcisa Nunes de Sousa, mão do sr, José 


CARIDAD 


Transporte dos donativos: recebidos, desde Janeiro 


)» HOTEL DA BARAFUNDA 


Uma comédia de lindos mulheres e de «gags» engroçavíssimos 
com ANN SHERIDAN 


km estreia: Dois jornais de actualidades estrangeiras 


Arrefecimento eléctrico da sala 


sas mãos, adivinha os nossos pensamen- 
tos jamais revelados, e nos proporciona 
uma sério de «trucs e de «sortes» que 
nos deixam perplexos, atônitos, suspen- 
sos, 

CARTEX?... é o diabo em pessoa — 
mas numa pessoa distinta de maneiras, 
de bons costumes, elegante, que, com o 

fca simpatia e inspira 


CARTEX?... não é um fakir vestido à 
ortental, dos que adormecem serpentes ou 
as fazem aquietar-se ao som mágico de 
mágicos violinos. Em CARTEX?... há um 
verdadeiro actor a quem se hoyve com 
atenção, embevecido pelas suas frases, 
interessado pelo enrdo com que con- 
versando, prepara as suas esortes», e que 
desconcerta, surpreende intriga — sem 
haver meio, ainda recorrendo aos segre- 
dos da magia, de justificar o inverosimil 
da sua art 

CARTEX?.. que o Grande Casino de 
Espinho apresenta hoje pela primeira vez, 
arrebata, empolga e intriga, E mais in. 
trigado, ainda, do que o publico que o 
admira e apláude, parece estar O pró- 
prio diabo que, até hoje, não descobriu 
o segrêdo. que dizem ser diabólico, com 
que CARTEX?... exibe os seus admirá- 
Yeis 8 sensacionais trabalhos de flusio- 


— Faleceu, num quarto particular 
Hosnltais da Universidade, "a se Exmo 
daranes da Silva Fontão, de 43 anos, co- 
merciante, natural de S. Romão e resi- 
dente em Unhais da Serra, para onde 
foi trasladado o cadaver, 

— Tambem ali faleceram o sr. Manyel 
Francisco de Almeida, de 45 anos, pro- 
Driciário, natural de Cabreira, Gois é 
João de Almeida Morgado, de & anos, ft 
lho do sr. Josd Maria de Carvalho Mor- 
ndo. natural de Belide, concelho de Con- 
deixa para onde se rénlizou o funeral. 

om S2 anos. faleceu, na sua resi- 
dencia na Rua la Guerra Junqueiro, o 
antiso construtor civil sr. Ambrosio Gar- 
cla 

Pesames—O, 


Carlos Amaro Miranda e Silva 


LISBOA, 4 — Na sua residencia, ao 
Sampo doi Mártires da Pátria, 232.6 fa 
leceu o sr, dr, Carlos Amaro Miranda « 

Iva, advogado e funcionário público, da 
“7 anos, natural da Chamusca, Em 1900 
torminou o seu curso na Faculdade de 
Direito do Coimbra; na festa do grau em 
1900 fot representado em Coimbra, uma 
peça em verso intitulada «Cena antiga»; 
ol deputado às Constituintes em 1951; 
acompanhou a política do falecido dr, 
Brito Camacho; em assuntos de arto q 
«le teatro colaborou nos jornais «A lutas, 
a «Capital» e à «Pátrias. 

Tambem no seu tempo foi um drama. 
turgo «le momenda; entro Outras escroveu 
as Pecas, »S. João sublu ao tronos 6 a 
rCabra Cegas, Foi administrador do II 
Mairro de Lisboa e era actualmento con- 
vervador do Registo Civil da 3 Conserva- 
tória de Lisboa. Nesses ultimos 40 anos era 
wma figura muito conhecida nas tertu- 
Mas Jiterárias, boemias é politicas de Lis- 

a 

Era casado com a sra D. Henriqueta 
Correia de Miraiida e Silva, pal de D, 
Maria Henriqueta Correia Miranda e Ro- 
sirigo, e sogro do eng, Joaquim José Car- 
dloso Rodrigo, 

O funeral Tealiza-se. amanhã, às 46 ho- 
vas, para o cemitémio do Lumiar. 


——. e 
Homenagem á esposa 
do sr. general Gaudên- 
cio José da Trindade 


maior Intimidade, 


Ns efectuou. 


no 
vassado domingo, no salão nobre da 
qnesse dos oficiais e por iniciativa da 
Azencia do Porto da Liga dos Combaten- 
tes da Grande Guerra significativa ho- 
tmenazem à dedicada protectora da ins- 
tituicão sr. D. Vitoria da Conceição Go- 
mes Trindade, esposa do sr, reneral Gau- 
rencio José da Trindade. A' cerimonta 
assistiam. além da família, do homena- 
veado, o governador civil do distrito, 
amigos íntimos da familia, senhoras da 
Sub-Seccão Auxiliar Feminina muitas se- 
nhoras, membros da Comissão Admints- 
trativa da Agencia e da Casa dos Filhos 
dos Soldados com os internados e pes- 
soal. O presidente da Agencia da Liga 
no Porto, sr, engenheiro Custodio Guima- 
tães. depois de se referir à obra bene- 
ficento da homenagenda, entregoulhe a 
comunicação de ter sido nomeada socio 
lenemerito. devendo o diploma e distin- 
tivo ser-lhe entregues oportunamente. Os 
internados da Casa dos Filhos dos Solda- 
dos e a Sub-Secção Auxiliar Feminina 
vfereceram tamos de flores, 


——— e —— 
Associação Industrial 
Portuense 


Tino 

No «rapidos de bojo segue para Lish 
à Direccão da Associação Industrial Por 
tuense que val expressamente à capital 
convidar o sr Presidente da Republica a 
uresidir á comissão de honra da Grande 
Exposicão Industrial Portuguesa é do II 
Congresso Nacional da Industria, a rea- 
lizar nesta cldade em 1919. 

A Direcção daquela colectividade trá, 
tambem. convidar o sr. Presidente do 
Conselho € presidentes da Assembleia Na- 
elonal e da Camara Corporativa aceitar 
a vice-presidencia da mesma comissão. 


Donativos recebidos 
ontem: 


143,216540 


Da sr D. Carolina de Araújo Neves e do sr, José Ribeiro Neves 
em sufrágio da alma de D, Palmira das Neves Ferreira Bahia 


Andrade, para pobres protegidos por W Comercio do Porto 


50$00, 


A 4ransportar 143.266540 


Concurso Hípico 
Oficial 
Sábado, 13 e Domingo, 14 


GRANDE PRÉMIO 


DO PORTO 
TAÇA DE HONRA 
Venda de Bilhetes 


Sócios — Sport Clube do Porto 


Não Sócios — Teatro Sá da 
Bandeira 


447100, 64, 85 é 101. 
15 horas — Solfejo, 2.º ano; n.º 


A 
161,17, 137, 15, 6.6 56, 


Serviço de exames para amanhã, 

10 horas — Piana, 6º ano; n. 
159, 94, 496, 196 € 195; supl, 156 e 67. 

A's 40 horas — Solfojo, 2.* ano, oral 
mo 11890 78, 79 64.6 85, 

Ae 15 horas — Solfejo, 2º ano, oral. 
nm, 199,00. 89, 68, 110 é 9, 

A's 16 horas — Português, oral 
BM 167, 101, 178 6 142. 

Escola Comercial de Mousinho 

da Silveira 

Serviço de exames para hoje 

A's Q horas e meia — Geografia 
marcial; Efect. Int, Bh, 180, 144, 193 
6,129 e 477 

As 9 noras e meta — Física, química 
e história natural: Efect. int. 538, bis, 
Dis, 603, 467, 460, 461 e 438, 

À's % horas e meta — Dactilogratia : 
Efect. Int, 435, 470, 45, 477, 516 € 540, 

A's 9 horas e meia — Direito comercial 
e economia: Elect Int, 862, 853, 080, 1998, 
1999, 1990 4248 é 1261, 

A's 9 horas e meia — História pátria 
e geral; Efect. oxt. 110, 111, 119, 113, 114, 
45, 116 € 4117. 

A's 46 horas — Dactilografia ; Etect. 
Amt, 622, 602, 665, 681, 728 e 77, 

A's 47 horas — Aritmética comercial e 
geometria (prova oral): Efect, Int, 148, 
178,4 186, 280, 480, 706 6 99. 

A's 24 horas — Geografia comercial : 
Blbet. âmt. 067 20 Bio, 416, 248, 900, 356 
o 3; 


no 


Amanhã, quarta-feira, às 17 horas, são 
chamados à exame de estenografia os in- 
ternos do curso diurno que obtiveram 
média e os externos requerentes. 


Escola Industrial de Faria Gui- 
marães (Arte Aplicada) 


Serviço de exames para hoje ; 

A's 9 horas — Desenho ornamental, 
o (turmas femininas). 
10 horas — Modelação, 20 e 39 


15 horas 

150, 192, 108. 19 
em, 979 e 250, 

Desenho de projecções; Desenho orna- 
mental, 2.º e 4.º anos (turmas masculinas) 
Desenho profissional de : marceneiro, mo: 
dista de vestidos, costureira de Toupa 
branca o de bordadora-zendeira 3.0 ano. 

A's 14 horas — Desenho de figura, 3.0 
ano; Pintura decorativa, 4.0 ano. 

A's 18 horas — Modelação, 3.9" ano. 

A's 20 horas — Desenho” ornamental, 

ano; desenho de projecções, desenho 
profissional e de construção, 3. ano, 

Amanhã, infclam-se as provas orais de 
Matemática, 2.0 ano, às 10 horas; Geogra- 
fia, às 18 horas, 

Os resultados de Matemática, 20 ano 
(turmas diúrnas), encontram-se afixadas 
no átrio da Escola, e os de Português, 
qi, serão conhecidos na quarta 


— História ; 
Me 


Efect, 149, 
2h; Supl. 248, 


Liceu de Carolina Michaelis 


Serviço de exames para hoje: 
Provas orais 

A's 9 horas — 2.0 ciclo — Matemática, 

104; Iuglês, n.º 159; Olencias, m.o 187, 

A's 9 horas — C, complementar de 
Olências: 1a 8, 84 é 16, 

's 14 e 30 — Non A. 
PER E) 10,48, 12,14, 9, M, 


Escola Industrial do Infante 
D. Henrique 
Servico de exames para hoje, dia y; 
i Cursos Diurix 

A'S 4 horas — Mecanica Tecnica — E 
guivos = psd, 900, 7, Gs. GIL 748, 020 O 
SI0. Suplentes; 310, 398, 669, 825, 1047, 1147 
133 6 1148, Pe 

A's 14 horas — Oficinas de Montagem. 
Afinação « Conducão de Maquinas = Von 
tnuacão das provas. 

A's 16 horas — Geogralla — Efecuyos : 
300, 370, UM, 608. 600, 79, 749, 007, Suplen- 
tes: 361, 002, 405, 430 483, 514, 606 e 658, 

A's 16 horas — Historia — Efectivos 
186. 500. 690, 00. 887, VOL, 1600 6 SG, Su- 
Dlentes: 270, J77. 619, 614, 007 0011, 2077 ( 


a06a. 
Cursos Nocturnos 

A'S 18 horas — Historla — Efectivos 
1á6l. 1709, 2014 é externo Manuel Gomes 
Remolgado. Desenho de Projecções. Con- 
tinuacão das provas. 

A's 2) horas — Mecanica Tecnica — 
Efectivos: 1008, 1838 171, 1798, e exter- 
nos A Bastos, Antonio Eugenio e Fernan- 
do Figueiredo da Rocha. 

Tecnologia de Serralheiros Mecanicos — 
Efectivos: 204, 720, 1058. 1070 a 1908, Su- 
plentes: 1333, 1084. 1798 e externo Fernan- 
do Fizueiredo da Rocha. 

Desenho de Constr 
das provas. 

No dia 10 iniciam-se os exames de Ma- 
temática (prova oral) para Os cursos diur- 


es. Continuação 


O BENFEITOR” 


admirável tilme com XAIMU e SUZY RIM 


OLIMPI 


Estreia da engraçadissima comédia da «Fox» 


Tel 533 
A's4 e 91/2 


LUTA 


LIVRE AMERICANA 


HOJE — 4's 21,45 
NO 


Parque dos Camélias 


JORNADA DE EMOÇÃO 
MÁNIMA! 


TA 


- contra 0 ex campeão de Espanha 


BEJAR cientifico e for- 


tissimo lutador 
MACHADO cortuzues 
conta OSCAR 


(Ex-campeão da Catalunha) 


BAUTISTA (impeto cas 


Canarias) 
que se ESTREIA 


corto ZAMBÚDIO 


impetuoso 


SATÚRIO 


(O impressionante hercules) 
contra 
o violento « combativo 


CALPE (0 CICLONE) 
RT Sr 


nos é nocturnos e os exames de Geogra 
fia Dara Os cursos noctunos : 

No dia 11 Intciam-se os exames de Elec- 
trotecnta (prática) para os cursos noctur. 
nos, 

Os alunos que pretendam apresentar-se 
à sezunda chamada deverão apresentar 
na Secretarta o requerimento e atestado 
medico Justificativo da falta á primeira 
chamada, 


Escola Industrial de Passos Manuel 
(Vila Nova de Gaia) 


Serviço de exames para hoje: 
Cursos diurnos 

A's 10 horas — Desenho de Máqui- 
nas — Continuação das provas. 

Desenho profissional dos cursos de 
pintor cerâmico e de costura e borda- 
dos — Continuação das provas. 

's 14 horas — Oficinas de Serralhe- 
ria — 5º ano — Continuação das pro- 
vas, 

Oficinas de pintura cerâmica — 8.º 
ano — Continuação das provas, 

Oficinas de Costura e Bordados — 8. 
ano — Continuação das provas. 

Cursos nocturnos 

A's 18 horas — Ultimos dia das pro- 
vas de Desenho de Máquinas — 5.º ano 
— Desenho protissional de pintor cera- 
mico e desenho de construções do curso 
de mestre de obras. 

No dia 10 têm início as provas es- 
critas dos cursos diumos e noctumos 
das seguintes disciplinas; Matemática 
2+ ano; Matemática, 3.º; Português, 3. 
Medições, orçamentos le elementos de 
construção. 

São chamados todos os alunos inter- 
nos e os externos que requereram. 


Escola Comercial de Oliveira 
Martins 


Serviço de exames para hoje: 

4ºs 10 horas — História Pátria e Ge- 
ral — 1.º Júri — Int. efect, 300 316 q22 
e 335; Int. supl, 116 195 354 389, 

A'S 10 horas — Geografia Comerclal 
= 1º Júri — Tnt. efect., 749 e 802; Int 
supl, 844; Ert. efect., 237 e 238; Ext 
supl, 239, 

A's 18 horas — Geografia comercial 

* Júri — Int. etect., 56 390 1178 1967 
1983 e 1986; Int. supl, 438 461 475 2078 
2191 e 2206; efect. 223 e 26: Ext 


Sup] k 

A's 18 horas — Geografia comercial 
= 3º Júrl — Int. efect, 715 727 719 e 
833; Int. supl.. 1361 1632 863 e 943; Ext 
efort, 71 73 75 e 16; Ext. sup. 84 67 94 
ess. 

A's 10 horas — História Patria e Ge- 
ral — 2º Júri — Int. efect,. 298 632 477 
2202 2204; Tnt. supl.. 675 365 2185 e 
Poll; Ext, efect, 9438 e 45: Ext 
48 m e 56 

A's 20 horas — Inglês — Prova oral 
— Int. efect.. 1517 341 613 850 658 e 1035 
Int. supl.2193 2290 634 1097 1345 e 1353: 
Ext. efect., 116 e 195; Ext .supl, 

« A's e meia horas — Elementos de 
Fisica-química — Tnt. efect.. 477 553 675 
Die7 PIB 2197 1718 e 2202; Int. supl.. 
2229 2225 113 260 1891 291 e 293. 

A's 18 horas — Inglês — Provas es. 
critas — São chamados os alunos inter- 
nos e externos que faltaram á primeira 
chamada. (Ultimo dia desta prova). 

Quarta-feira, dia 10: 

A's 8 horas e meia — Dactilografla — 
Os alunos do 3: ano — Turma A e às 
2 Ohoras os do . 


supl. 


28 


O concerto do Orfeão do Porto 


E' no próximo dia 14 do corrente que 
o Orfeão do Porto realizará, no T 
de Sá da Bandeira um concerto coral 
-sinfônico em cujo programa se salten 
iam composições de Beethoven, Berta AI 
ves de Sousa, rev. Luís Rodrigues, Strai 
Filinto Nina) etc. e no qual colabora 
elementos de reconhecido valor artístico. 

Os Dilhetes para este sarau podem ses 
requisitados na secretaria. las 15 às 18 € 
das W às 24 horas, 


O Comercio ds Porte Terça-feira, 9 de Julho de 1946 5 


BD i PA Ph ? PN d e L i N B 9 2 No aeródromo de Porícla da Sacavem| Festas e romarias E 


Tribunais 
vai ser insfalado . As festas do concelho da Mala 
E4 18,30: Martins Brandã 5 d 
- : : vil aiartias racidão  osaira Seicss Mas 
A visita do ministro| Construção de estradas | Campeonato Nacional hêtr ea ER a e con 
Cp da Militar de Sabr E ao jomenarm tum à Lt Aba jota Pera 
O dos Concursos realizados € Para [vindos da Holanda 3* SECÇÃO — Despejos — João Ro- 


E 
da Guerra apena tata Amo, de Sargentos Escrito itilanio do rapori que dirigirá todo o trânsito de aeronaves!» .xa. iam VE pr DER 


. me Ioiclam-se, no próximo dia 13, as 
gramáca festas “do Peossalho da Malas CIVEL 
o Lomando de Lirculação [SEc= = =sté) res. 
rn goes MÃO | autribuídas, mais as acções seguintes: 
73. 2º TRIBUNAL 
1.º SECÇÃO — Divórcio — Julieta Ma- 


Carreiras aéreas 


O «Culanda» que durante largo tempo e 

da Horta. vão ser adjudicadas as obras ' 4 raro Silva, contra Joaquim Teixeira 

g - Ne o em esecial durante cs periodos da guer M 
de gulstrição das seguintes estradas des | ap Sep SoáxO da Escoa do Exáreito, | o seuecial durabia co periodos da, guar sobre o continente português ds àº TRIBUNAL 

ILHA DE FAAL Estinda Nacional | Sabre, reservado aos sargentos do Exér- | 8 Internacional no tratuporia de alas a spejo 

a o s çÇ re s ne MA, b cito metropolitano. tecimentos para os paises emropems Além Multo se tem feito já em Portuga! esclarecida apenas com o pormenor de quim Torrinha contra Luis Rosa da S 
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çaram ontem as provas] fomato & ati baixa, u de Mor- |!” toneladas de meixe gro. Maria Teresa Prada. devida orientação às embarcações, seguin | Cames verdes, de Oliveira do Douro. 
— No Matadouro Municipal foram aba =| do com elas para os fundendouros que | representado pelo sr. dr. Araújo Barros. 
A morte foi devida a ter reben: 


nas obras para construção 
do novo Hospital Escolar 


orais -u ação | tidos mara comsimo publico. 8º bots, qi avam destinados. -— NãO 56 provou O crime, pelo que O 
Faleceu no hospital de 8 Josb, logo |, Há Erande actividade nos liceus de x “e tado subitamente um explosivo que reu foi absolvido 
14 


auinos 77 carmetros s 17 emideos u costume, o aparato 
se supõe destinado a pesca clandes- | coliso. que. felizmenia, não deu 3º JUIZO — Sob a presidência do 


* com excenção no de Camões, | &0, para a me (cine T ; . se 

Go cdo aca, padrao ssióta aa COR ode são Con aguia aa puoras | de dure. O curso de aperfeiçoa-| Juiho, 10. — Os 7 irmãos márti-)tina e por ele encontrado casual- | à, Stiastrra, pessoais, chamou a atenção | juiz ar. dr. Taveira de Carvalho. fot 
cada da Picheleira, que nas obras da Em todos os outros essa parte — 1 — resa e Santas Rufina e Segunda, mente, e : passavam na estrada marginal qe PET Vemder carne de 35 por came 
em do: irgens márt ópr! ja. -—Ficou o! re in- — o le 2º — Júlio Ribeiro, em t o mi 

mento enças va S ros, Jáissa px > APTE, Espa a Rua Luís de Camões, 484, Cala. vendeu 


cata ão lira ndo ato Ravena A segunda brigada 


Oração 2u A cunctis, 3º ad libitum. | dicador da mão esquerda As festas da vila 


pecado — qubits E, . : : came de 3º por came de 2º e ossos 
= ce fecaram Ontem, 8a pro técnica infecto-contagiosas aumentos de cor verde. Francisco António Gonçi POr Preço SUpêrOr do tabeiado. =P 
Organização Cor- pap orais da luaso, de Jotota ido tulio sopuuipara ao: Aporu Rio dh acao pls, xo — anos de idade, filho de João Manuel de Freamunde condenado em 3 dias de cadeia, 50000 
orati tos e no segundo 64 As provas dos m avião comandado pelo plioto Bar | % fm domncas infecto-contagiosas, que renes — Nas igrejas: do] Gonçalves, cantoneiro das Obras de multa e 100800 de imposto de justiça 
Pp va testantes anos começam ainda esia se- | ros Brito, seguiram para os Açores o gar | fora” Sirtecão do brotewor Fernando Fon | Terço, das 10 e meia às 15 horas; | Publicas, e de Bentriz Almeida, re realizar-se-ão em 13 e 14 : al; 
várias garantias e salários mínimos | mana Fento Antonio Cordeiro, chefe do servico Guta Batrecênio do Tustituto mara 2 | Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó- | sidentes na quinta da Pena de Agui do Crda carreata Tribunal Militar 


K 4 Ú tome: ho ã 
para elementos da pesca da sardi.) p Também poncipiaram no Liceu qo | do comunicações. os radio telerratisas R- | toy go Yengo” DA dias começou no homi | io às 15 horas; Hospital de | suburbios desta cidade, O qual foi 


. João de Castro as provas orais do | bel s t n Sit 
nha e emprogados dos escritórios de | sé:imo arc, com 17 candidatos. Hoje | n radio mecanico” sitra Abmeida orais | op Ortmêira Medo da manha de ontem | Crianças Marta Pia, das 6 e meia às | prontamente socorrido pelo médico! Em 13 é M de Julho corrente, vão Territorial 


ação manhã, comi a prestar provas de | fot feita pelo sr dr Mantel Pinto, as 5 realizar-se as festas da vila di o: 606 ” 
O Grémio dor Aopasicos da Pesca | Sra. 16 valsnoe cho, &s Tamo e IB DO | mão ds Meio o esmaga Cio. sittento aR Paeniaato de Medicina, em | 17 horas Ea Drqgançano sr. dr Antônio Pires. | mundo que duas prestigoras bandas = | neto Etta! 6 ab SS de Jon o 
o A wró '. Igualmente esta semana devem €o- | cetcão a co nstituto Camara Pestana, é DADE | — olfcla gurança Publica do Soldado 3 
cão “Pereira, que segue Dara aquel IGREJA DA ORDEM DA TRINDA mm o | Porto é à do Freamunde — abrilhanta: | GA ER no 30 Corea a 


da Sardinha e a respectiva coopei F idênticas provar no liceu de investieador po Instituto Português d E 

tiva e o Sindicato Nacional dos Em- | Pagos Manuel, mas o dia ainda não fel | Siulbelaro o Qreolowia. vera aobre «Tito exantomh | o Mico as do horas: e encerração àt | NO LUGAR DE SANGALHOS, | | ão, O programa destas festas, que cor: | de 8 mess e encore 

pregados de Escritório dos Serviços de | fixado. - tico é febre wolhinica. Too ieuperena semanal instituído. pés PEDROSO, GAIA tumam ser muito brilhan! assistidas | que descontada a prisão preventiva 5 
e RL La Joeus emintnos, também prin Queda mortal a Tulio PERDAS Prelre fez depot | los gaudosos particulares vitálicios José so, ' T considerável numero de forasteiros. | feida. tica reduzida a 1 mis e 18 dias, 
A =| ciplaram, ontem de manhã, as provi ua me febre escaronodular = ” as gerais, o seguinte : 

porações e Previdência Social, um con- | Cla a e rs dindalares | Duma «passarele, de um comecando por uma descrição da doenca. | Henriques. Tristão e esposa D. Maria ARDEU UMA CASA Dia 13 — Numeroso” grupo de ezés | “Seia 42. Avelino da Co 

trato coleciivo de trabalho que estabe- | qc ano nos quais participam 16 | andar do bairro Clem: vi eme incluiu tambem no quadro geral das TÓREIA DE 8. JOAO NOVO — Hes- Pireirass percorrerá as ruas da vila, já | Moreira, condenado na pena de 2 


jece várias garantias e salários mínimos. e Se "tarde, para ds cursos sin- | Difundo, calu, onte) richettsioges vistosamente engaianadas e é meses d 
] E - a e presídio militar 
Prefeito doi fstnado pelos é: | quiares do terceiro ano, com 22 candi- | Criânca de 4 anos, Ou mágicos inseritos no curso « que | Hrar-sead amanhã do à hicas a DE LAVOURA Dia 14 — Alvorada anunciada por | akemativa de 2 anos e 11 meses de 


Guilherme de Sousa, Otero Saigado, | £ > isco Figueira Ferreira. Conduzida ; 
É Ta AR e Ri Rap ri pit tam seguido as lições com um intereo tecipada, por | Ontem, cerca da meia-noite, foram ro | foguetes é morteiros; às 10 horas, en- | corporação em D. D 
Diteira. do Grémio e da” cooperativa | já Drinciplaram na sexta-feira e as dos | 20 giospita! de 5. Jow, faleceu DOUcO | esconciona!, continuaram tambem, ontem | fanvesiência de "Serviços. A "IT ToPa. | clamados os socorros dos Eombelees par da. banda de. Freamunde Soldado nº 32/46, Manuel de Freitas 
e Luis Início Rodrigues, “Fernando | 1º, º 2: cíclos anda não fixadas, PR a A mto do visitas marcadas no DroSrama | começará o tríduo preparatório para 4] o lugar de Sangalhos, freguesta de Po quermesse com Ribeiro, do G. A CA. nº 3 conde 
Rocha” Mendonça e Hermínio da Siva | más devem começar dentro de três E & iniciadas no sabado. pela Pstação Agro | femca do Sagrado Coração de Jess, à | droso por se far manifetado. violento | Prendas e concerto pela banda refer | nado na pena de 3 ancé e 3 meses de 
Pinto, Armando Pais e Jofo Pedro de Falecimentos no nómica Nacional Ane as duas licõs n | qual se há-de realizar no próximo do- | incendio numa casa de lavoura perten às 22 hora a da banda | presídio militar ou em alternativa de 4 
Figueiredo, do Sindicato, e E apra a e que nos referimos. foram visitar o mingo. sr. dr. Gil Ramos, conhecido de Segurança Publica do | anos e 22 meses de encorporação mil! 
“o tingi, da, q Vaz de Carvalho principiam as H ital S. José tuto Português de Oncologia. cutas insta início do festival | tar em D, D. 
eaiiaganal (O presdente do Sindicato | provas do sétimo ano; às do sexto ospital de S. José lacões Gemoradamente percorreram. na ', x são importantes sendo o ; Juminação Soldado nº S12/45, Augusto Pereira 
o UU eita Ponnatura daquele | devem começar no dia seguinte e às dO | No Hospital de 8. José faleceram, Ma- | combanhia do sr. professor Francisco Gem | Comunhão solene das crianças los Bombeiros Municipais | fogo de artifício e concerto pei da Cunha, do R. L 8, condenado na 
facibdsdes” proporcionadas” pelos "dass EA Eve] Cs me cia Isabel Ribeiro, de 2 1 Hi Arector tiavelo estabelecimento. um Snnhas (Civis dg: Diga de Gata é Voluntários de Coimbrões aludidas bandas de musica pena de é meses de encorporação em 
j Is esa o 
fondo do Grémio que (POr fai Aofina. | escritas, mas esse trabalho deve ser de- | fora" vítins de h BANTA CRUEL DO DOURO, 7 -— No ] Soldado n* 658/44, Avelino Martins 
raça o Deere a o, de | morado. pois foram nada menos de | tos Ribeiro, de Já anos electricista go A burla do estanho Rréximo dis 24, efocima-se na. paroquial Pereira Vaz. do RL 6. condenado na 
corporação em 


pena de 2 meses de 
D. 


cooperação e um conhecimento exacto desta freguesia, a da comunhão 
dos principios estabelecidos pelo estã» | 1200 alunas que fizeram exame, Casal do Gil, que há tempos sofreu quei- | xo primeiro tribunal criminal con- | desta fregui festa 


EE crianças. De manhã, o pároco desta 
tuto do trabalho nacional —— 4 maduras, por ter sido atingido por um | tinuou, ontem, o julgamento dos indi | focalidade, fará a prática aos neoco” do 11º 214/E, Ji A do 
d astro Fernandes pós em Almôço de homenagem gurto elrculto, de um motor, nas oficinas | víduos incriminados na buria do es! mungantes, prégando. à inissa cantada. e Copiado pri 834/0 osá da Arad o».do 
1 pena de 12 meses de presídio mi! 


Serais, um orador de fama. A“ tarde, sairá vis- 


utilissuna seção que proc! 
geigência a  umisoima “noi re E al tosa procissão. A banda de Ancede toma Merraas + - ne 
direceão do Snaicato” a “qual “prefere | GO tenente-coronel Ste- Notícias da Armada 4 parte nas cerimi ligiosas. tocando. o ic ind ac 
trabalhar no sentido de conseguir uma han:Fi também, no arra! A época balnear — Audacioso roubo dum crucifixo | — Soldado nº 411/44, antônio Albertino 
aproximação estreita entre patrões e phen Fuqua Desceu o plano inclinado do Arsenal uu— es do R. 1 13, condenado na pena de & 
empregados o que tem eleciivado em ao Alfeite, a lancha eAzevias, da fisca- | autores a uns e de coiaboracionisias a . — Qutras notícias meses de encorporação em D. D. 
vez de despachos sobre salários mín!-| pm homenagem ao tenente-coronel | llzação da pesca, que esteve a sofrer | outros e axtentou que o montante da) Prof. Manuel Ruivo comesuer mese am. 


mos que se lhe tornaram mais fáceis | q, Fuque, que deixa de exercer | beneficiações e limpeza do fundo. traudo eleva-se: a: muitos milhares de ESPINHO, 7. — Com a entrada do | combólos entre Espinho e Porto. De 

dadas as justas aspirações da classe. | Stemhen, Puqua que deixa de exencer | passou à exercer o cargo de aju- | escudos. ada terminou |, Pela passagem do 4.º aniversário | mas de Julho nota-se, dia a dia, 0 au- | Espinho, parte um deles à 1 hora da 

Jermnou anunciando que muito | norte-americano, tendo conquistado dante do almirante-chete do Estado | Na sua acusação cerrada terminou | do seu falecimento, celebra-se, âma- | mento da nossa colônia balnear, quase | noite e do Porto às 21 horas e 10 min 

pa ri O estao da, proridêm mao rais simpatias a M o 3 tenente Luís Vitorino É se Eeidos td il fiEoa "cor pro |nhã, às 10 h uma míssa no idade. = ae ” Butoa, Eae, fimos 4 Cds para que seja 
: dependo: se “à comticia- E oras, pela de 3 ' 1 

tório de navegação estaria Pescivido. | cação *emima GMeo andado Portu | = Deixou o cargo de Instrutor da | vas jurídicas, terminando as suas ale- | altar-mór da igreja dos Congregados arápio furta cáiios | Tessiaho dr 14 anta o UAS Paleta 


no -méd! escola de mecânicos, à fim de assumir o | Gações. seo — o |mo crucifixo, Apesar je combólo faz muita falta, princi- 
Identificação de | ária, Persianas iopes, deagaão is | er de cinto de ta00, dg Gio 2 gostndsrde ir FARMÁGCIAS [Fis posicao, cmpregidis, fala | pmeçto po vaio qm 
doa dr. . Bão ae adicobr or do furto, Dapesar da tes ulti- 

ç equi dO pmheia Miitanas Na! de | Teixeira. em substituição do capitão te- | digão, defensor do reu Martinho de “No salão «dancings. do Casino, | mos dlas, 08 es tá 


cadáver Foram “também “Convivass” nente Alm Couceiro Azevedo, incriminado como fabricante. Estão hoje de serviço perma |estrelaram-se novas bailarinas maido pará o ma! 
venderam pela: 


A 
No Hospital de S. José foi identifi- | Teixeira Botelho e coronel oente as seguintes farmácias : ) fico robaios, muito grandes, 'regulan- 
gado o cSadáver Gaquele homem morta O 2º TURNO em pah pelas, orques- | do o neu preço entrev15 a erga ” 
r um el co, na rua a t Ss ta MH E E tinham su 1 
das. “Amoreiras. Chamava-se = Orlando | Pinto da Rocha, director do serviço de | | | FARMACIA LUSO-FRANCESA,| E Sol ousar algum “empo. à aus | dois quilos. e 
Vieira dos Santos, de 29 anos, jornaleiro, pio Muita; > pr rel Go Hospital da Rua de Sá da Bandeira, 140. quinta de Sanfins (Feira) o ar. Celso — Por lhe ter falecido sua sogra, em 
residente na rua ja Pla. io Faro, director em tal | agalhães, acompanhado de sum espo- | Mirandela do Douro, está de luto O sr. 
- gas Pe il FARMACIA SOUSA SOARES | ss. sr* D Luisa Magalhães. p. | geão de Deus Fernandes, fiscal do 
dia 12 do corrente, à América do 8; Davi CR Eita; TI EMMA 0806 A E A ooetonta: Pulo dot DOS O Pe "ond 00 jo a: pior 
Anacleto de Barros. Rua do Loureiro 


e das 

Norte. a 
Comunicado. smero | | GUARDA-LIVROS cercece eae Capitolistas! Homens de Negócio! 
Tendo sido distribuída no 2. Da Intendência Geral dos Abaste- POR CORRESPONDÊNCIA sao jo Par. Fábrica instalada em E: ha, cederia exploração 
de Patentes de invenção para todo o território 


Tribunal Civel do Porto uma acção | cimentos recebemos a seguinte infor- 


sumária, sogundo o que se 1ê nos | mação, da qi ndo! oi Es 

orfraçõos Tosçes” Plgue gps quo Pu preçodas ra; MS DERIN:O, ACESSÍVEL A Moreno. Lid*, Largo de 3 Domingos « | português cu formaria sociedade com firma de grande 321 
contra José Joaquim Martins». o | 1 To Frqgi COMPLETO, TODAS AS CLASSES piseriad egito, Aoc orngeiêr aa | olvabiidade para z 186 
signatário faz público, bit ta arés | Preamar 0.20 12:55 
adido dum Pia poê ri de Esses jz + Campos, rua Padre Luis Ca. Rereatimentoa metálicos sobre cristal, vidro RAERS ed mal FRAtcanaa: 6-10 ori 
é a O De E) DD e Apa Rpm] JÁ Em Matozinhos-Leça + Moderna. va. Fabricação de objectos artísticos por galvanoplastia | Quarto minguante à E 

Porto, 8 de Julho de 1946. pare rea Pã do Porto, er dom, e [TS | Sra ça POA Gramagõo) rus"Eindo: Fabricação de Termo serpentinas por galvanoplastia. T —u 
e Drs Em Gala: Portela, rua Marquês Sá da abricação de juntas para motores de uma só peça, empo provável 
José Joaquim Martins. e 
Joaquim Com as pernas Peço Folheto de Propaganda GRÁTIS a da A ec por galvanoplastia. para hoje 


(Fábrica Nacional de Cabos e Fios fracturadas 


Eléctricos) 
qa se Hospital de 8. POA 
= ala. um homem" com a 
Rua da Constituição, 302 — Porto Fada nam da pacto 
(Segue-se o reconhecimento). | Erucaia GE amos derme Sofrendo 


Escola Lusitana de Ensino por Correspondência EX ueio Tb da a “variar ASSUNTO FÁCIL E DE GRANDE RENDIMENTO! Bom tempo. Vento predominante 
| Podemos encarregar-nos da instalação pronta a funcionar | NE. moderado a fresco, Temperatu 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS POR estacioná 
RUA DE S. MAMEDE, 32, 3-Eso. « LISBOA, TUERSES CO Serviço mentos cirureir | preparação do pessoal. 


ia pra doer Dirigir-se a «ERP», Apartado, 182, VIGO (Espanha) | tnermação ca ge 


6 Terça-feira, 9 de Julho de 1946 O Comercio do Porte 


. , ; 
Notícias de Setúbal Es Paredes da Beira 
= De passagem para Lamego esteve RELÓGIOS 
- nesta fieguesa o 4 D. Ernesto Sina 
JUNHO, 27. Olive do APCEDISDO de Lamego, Era DE PONTO 
— meme MOVIMENTO MARITIMO — Ent! acompan! lo pelos revs. cónego imel- 
outros, entraram a barra. nestes. ulti- da e Abel Alves. 


t Apresentaram - lhe cumprimentos os 
AOtoR Rolandas: claro, de, Lisboa, . organismos da Acção Católica é o pro- 
e renata as a «Caritas 1>, E mm) de Matos Gonçalves e 
e Sfax, com fosforite. ; 4 
“|, Neste mesmo vapor «Caritas 1» em- Depois de visitar os pontos princi- 


ce NL EAR a] Valença do Douro Urros pais a sraguesia “parti, Dromelendo, A 
= volumes com mobília pertencente a S. Encontra-se em péssimo estado o troço)  Causou nesta aldeia a melhor impres- | dentro em Óreve. fazer outra visita. 
A. Real o Príncipe Carlos, regente da | de estrada que liga esta freguesia à es- | são a notícia publicada em «O Comércio | , Tu Até que entim sempre velo o bar 
é . Bélgica, trada nacional. Falou-se, já, que se ja) do Porto», que dava dotadas com | tempo! 
Acabam hoje as O julgomento de ANTOS POPULARES-Santo An- | Nocador 60 beu erpeasanieita made in | SE300S00 as obras de” caceramento “das =. 
tónio e São João foram excepcional- | felizmente, parece que não passou de boa- | ruas desta freguesia. Oxalá que os traba- Pinhão 


mente festejados em Setubal, este ano, | to. Valença do Douro pede a quem de di- | lhos comecem o mais breve possiv 


em especial O segundo. reito que seja reparada, devidamente, a — De licença graciosa, em visita a sua 


e A º No Vitória E, C. e na Palhavã, 5 
» h a sua estrada pois, de contrário, e dentro | família, encontra-se nesta aldeia, acom- Com destino a Quelimane, partiu o 
istas ne ras noto to campestres, enquanto nas | em breve, ficará privada deste meio de | punhado de sua esposa, sr.* D. Ana Ma- | nosso valoroso desportista e Santos 
i ruas, lindamente engalanadas e ilumi- | comunicação. ria Pesa Monteiro e dos seus interessan- | Melo o qual, durante os anos que exer- 


nadas, principalmente o populoso bair- | CUBOS, mancebos recenseados, por | tes -filhinhos, Antônio Emílio « Graça | ceu a gua “actividade” comercial, nesta 
ro de Troino de ponta a ponta, O POVO | esta freguesia, no presente ano, e que | Laura, o nosso conterrâneo e, importante | terra, defendeu sempre com brilho as 


omericona e br.tânica i fazia bailes de charém e dancava ao) focam presentes à junta de recrutamento | proprietário sr. Armando José Pimenta | cores do Sporting Clube do Pinhã - 
eve terminar |, is improadas Corquentris. sat) mica Piicaram quatro apurádos é dois | Monteiro, adminiizador da, Circunseri: | /Quir a direcção deste clube testemu- 
J Des! q sn nú cio! “es eo E São no distrito de Tete, Moçambique. mhar-lhe o seu reconhecido agradec!- 
LONDRES, £ Soube-se hoje no sábado as tradicionais glcachofras > Em gôzo de férias, encontra-se en- | —Deu-nos 0 prazer da sua visita o | mento e numa cimples mas caincera Rogistam com rigor matemático as horas de entrada o meida 
de origem oficial que será anunciada PN Si Ou iZÃ ESA O ato | tre nós o seminarista Manuel Gomes Ri- | nosso conterrâneo e amigo sr. Angelo | homenagem, oferece-lhe um jantar de do pessoal, bem como as horas extraordinárias, 
amanhã a anulação das «listas ne- para todos om seus associados e em | beito Vital que, no próximo ano, celebra- | Monteiro Freire, há dias regressado da | despedida na Pensão Douro, convidando Muito úteis a todas ag organizaçõo ' 
gras» do tempo de guerra, britanica BELGRADO, 8. — Espera-se que |gue | colaborarão uma orquestra de | rá a sua mifse nova « que no nosso meio ) capital do Norte. — € para tal fim duas dezenas de seus ami- ganizações comerciais e industriais, 
t - i gu: le prestígio. os desportista 
e norte-americana, das firmas es-| termine no sabado o julgomento do | Lisboa e numeronos artistas da rádio | RO qo fr se Paqui, com o brilho de Di e ater grinide DISTRIBUIDORES NO NORTE: 
trangeiras que se suspeitava terem | chefe «chtniks ex-general Mihailo-|" rambém no Clube Setubalense se| que tem sido revestida nos anos anterio- animação, em ambiente da melhor 0) RELO o 
transacções com os inimigos. de| vitch e das 23 antigos ministros € po- Tesla um balle gue, foi abrilhanta-|Tes. a procissão de «Corpus-Cristiz. — C. Numa das paredes laterais do eltar- | dealidade, brindando. em primeiro Ji J A R ) A SUISSA 
5.833 o total das firmas e individuos | liticos, seus cumpices acusados de | do pola orquestea cUnitom fi -mor da capela de S. Bento, fol colocada | Far, o presdente da O os em 
E - sd ay a AL) MEN' — N anos, A o -| Duarte da Fonseca Lobo que pôs em Ss » 
incluidos sinda nessas listas, 4.500 | diferentes crimes de guerra. Se fôr | rateceu a menina Maria Zaida Leanáro)  Travassô do Vouga | uma jápide comemorativa com Os sesuin” | gestaque as qualidades de trabaiho é RB. Sá da Bandeira, 148-—Tol, 7888 PORTO 
dos quais residem na Europa e 08] condenado à morte, Mihailoviteh | Gomes, filha do comerciante desta) py de urgente necessidade à conti-]o produto da noite de pesca dos Irmãos de desportista do pomenaresdo, its 
restantes na Latina. — | poderá apelar para a Assembleia Na- | praça e avaliador oficial, sr. Humber-) nuação dos trabalhos da grande repara- | pescadores desta contraria». rendo-lho” futáro “muito - próspero, “de 
REUTER. cional; mas nenhum indivíduo — |? De nosses pósames. são da estrada de Aveiro ao Caramulo, | Foi aeto de justiça muito merecido, | VS (MOC, vários dos seus 
onal: mB Blur 10: p: Mc principalmente no troço de Aveiro a |pois é a classe piscatória que mais co! pe a. [e Pi E dro vivo de apoteose a Nossa Senhor; 
x nem mesmo o marechal Tito — tem) | MONUMENTOS NACIONAIS-Pelo | Agueda, e a beneficiação em subsitut- | tribui para a manutenção e engrandeci- | amigos que lhe dirigiram palavras de) G3º Pitima e da Imaculada Conceição, Caldas do Moledo 


poderes. pata perdoar ou comutar | Fundo de Desemprego, foram concedi-| cão da antiga Ponte da Rata, inestética | mento da Coniraria, que é o orgulho da | AmZAde mu cerca da uma| Nos intervalos, foi distribuida uma 


LONDRES, 8. — À «lista nogra» - RR ata obras na igreja de) SO cem “dúvida, perigosa” passagem | nossa terra e pela qual todos nós temos a 
e a sentença. O acusador publico, co-| São Lourenço de Azeitão. E penis: da w A hora da manhã, seguindo, depois, o | Pequena merenda às crianças e leiloa- | penpr; 
s a, em pníses nevtrais, com 4 a - Cara CaRoS pesados Sendo. ponto: de [rialor veneração. R ) 70.) DEQUEDA À enbriu, depois de tar sido beneficiado 
das pecas e pi a ra. | Tonel Hilosh Minitch, ao iniciar 0) O «Diário do Governo» publicou uma | Badge movimiento q, multas vezes, como | O melhoramento, que deu motivo a | homenageado, acompanhado pelos eus ) das ay lentas dos Dois das alunas com importantes melhoramentos, o esta- 
as quais era ilegal as é : portaria em que se estabelecem os ll- ' amigos, até no limite desta freguesia, ç os foguetes é | boleciment 
ociarem, sorá abolida a | Seu discurso final, declarou que O lmites da zona de protecção da Igreja | Sctualmente acontece, passagem forçada | este preito de gratidão, consistiu na co-| mudos ASA e móvel que o | discursou, explicando a razão das fes- | clinica o mo do an «POndo meu director 
nicas neg , 's06 | general Mihailoviten tóra um «cola: | de Jesus, de Setubal, entre Lisboa e Porto, não se compreende | locação do pavimento e escadaria a pedra | (NC O Ca do qua terra natal, à | tas escolares, a professora que £oi muito | & É pedi: Francisco Mesquita Mon- 
partir de Amanhã. Estavam 5.800) EMEA Ci de o começo do seu | VISITANTES ILUSTRES — De vi-| que à acção do Estado Novo ainda all | mármore, o que muito embelezou aquele | (YOU À Crteende ao gos e C. | aplqudida, es. Nos hoteis o caras particulares Já se 
nomes inscritos nas listas, que Si nan Do Disse que o chefe «chet- | sita aos Principais monumentos da plenamente dano tenha! feito sentir, | templo. — C 5 pedir-s ê f No dia da missa, (1 oterecião uma nona enultos Agulatesoo + a 
ú acordo : Dis: y dado as ANTADId, estava” em Setubal: ; N —e— o merenda às crianças pelo sr, dr. José a os Fer- 
gradualmente, reduzida, de França. | nik» tentava manter a autoridade | Sua Majestade e ex-rainha de Itália. | estes trabalhos têm merecido toda a Magueija (Lame O) | Cnrios e sua esposa, “e uma pequena nando Artur o Maria das Dores, filhas 
com os Estados Unidos e & França | 4 ex.rei Pedro e das «cliquess po- | acompanhada da ain comitiva. atenção do director das Estradas do) Santa Cruz do Douro guei) 9 pageia como recordação, — C. Conecicao pruacia, Cândida Barros Silva 
termina e La a A 7 =| Distrito de Sr. E E o 
RARE o pão Est rob « | líticas dirigentes, no centro do pais. | menta em de visita à Fábrica de Cl) Graça, que tanto se tem interessado | | A existência de policial rural é im-) cumprimentamos nesta freguesia o ar Pinto, proprietário e correspondente da 
los Ministérios dos Estrangeiros 4 E E ego E peratívo que dia a dia mais se impõe, | , | I à «O Comércio do Portos, 
Sob um calor tropical, havia no tri-| Altar. almoçaram em Setubal os quin-| Pelo progresso deste distrito. " Alvaro Paiva, professor aposentado, de Portos, 
do Comércio, que revogaram esta | (aa s de pessoas. Des- | tanistas do Instituto Superior Técnico.) | —A comissão encarregada de anga- | dada a série eempre mais volâmos dc | Lazarim, que veio visitar O sr. dr. João —Também está doente, o abastado 
o o pessõas clas- | bunal mistos céntos de pessoas, Jes- Vi “| riar donativos, nesta freguesia, para as. assaltos à propriedade. Por todo o lado É que dava todas as | Proprietário sr. António Peretr 
noite todas as listas de pei TORNEIO POPULA! DE FUT) 7 de Almeida no seu Casal de São João. k a Coutinho. 
ficadas como inimigas pelo Minia- de a interrupção do julgamento, de | got — No passado sábado, e perante) festas em benefcio do seminário dioce- | surge a voz clamorosa de queixosos 3 | Ch No último mercado semanal de La- | esperanças de abundante, está a ser — É. 
rise Facas quinta-feira pasada até hoje, Mihai- [numerosa assistência, realizou-se no) Sano e que era presídida pelo rev. José | SEG CORA a ds são Jos rebanhos | Mego. notaram-se baixas de preço no | altamente prejudicado com a chuva que = ca 


tério do Comércio, nos termos da j ds à Campo dos Arcos o desafio de desem-) Tavares da Silva conseguiu 8400500. E in tem caíd z 
tei do comércio com o Inimigo de | lovitch tem recebido, práticamente | prata Too Atlático do Sado é 0 Spor-| Aquele sacerdote subscreveu com esc.) à dizimarem o mato que tanta falta faz | MO Sra bimensal desta freguesia, — Os batatais temporãs e as videiras Recarei 
1939. Além de paises neutrais, o) à visita do seu advogado, todos 08 |ting da Vinha, tendo saido vencedor o) 5.000800. — C. à adubação das terras; estas os Urtos | rzoram-se bastantes transacções em gado | estão atacadas de emíldium» é os arro- 
o em ange "outros territórios | dias. — REUTER Dn a O DIVISNO Ny —.— onitanos dardo o gado VS daoEsatee | vácum. mas Poucas. em gado poreino | isiá estão perdidos na eua malor Parte, | Dis regresso do Brasil e de visita a sua 
Ls "a — No . cujos preços eram muito baixos. xces j família, chegou. Pá gpa 2 de 
que nunca estiveram na posse do . segundo - encontro” Para. passagem À Condeixa ma! pecmpensado, pelo aucessivo desvio | sou se, na vizinha Ireguosia do | e feijão estão com péssimo aspecto. | iu gent) Ec id, Slu?, acompanhado da 
inimigo. A fiscalização do Ministé- TOSCANINI Divisão de Honra, defrontaram-se. em) pstão a terminar as construções de | reclima solução adequada, de forma & | Bigorne, uma festividade em honra do) | q Na cede do nosso concelho, está-se | Correia, comerciante na cidade Mito 
rio do Comércio e a custódia cessam Palmela, o, Palmelense, 1.º classífica-) mais dois edifícios escolares nas sedes | incutir respeito à propriedade âquelos | Ststado Coração de Jesus, na qual foi | à dl ho reojonfaly ps Horizonte. Foi-lhe feita Uma Oda Sé 
o dades de- ANULOU A SUA VISITA a h o e o Amora, ultimo | gas freguesias da Ega e Sebal. Fazem | que, pretendendo locupletar-se à custa | orador o rev. cónego Pereira Pinto, de por purte dos sóclos do 8] 
para os valores ou propriedades classificado da 1.4. Vencendo o Palme- it Lamego. ta vi q 
A LONDRES lense 1.0, dl parte do plano dos centenários, do alheio, privam o lavrador do que ho Baia n Alvares, do qual é sócio fundador, 
rivaidos do comércio, agora, autori- E ido nb To inte ndo: Porém, permane-) CCom os prédios para idêntico tim | justamento lhe pertence, Raro é o dia) Da parte de tarde. organizou-se uma o O ilustre e benemérito filho desta terra 
zado. Todavia, os bens do Reino) LUCERNA, 8. — Arturo Tosca-|Gigo o primeiro encontro por ai. -P é. | construídos em Bruscos, Furadouro, Con- | &m que não hajam furtos a lamentar. | procissão eucarística ao lugar do Cru || Quando cortava mato com uma foice. | 2&0 apos à sa chegada, mandou disri-| 
esas que | ni: so cd stra ita- Epis deixa e Eira Pedrinha, é de crer que a A noite finda os larápios levaram à . ferju-se num braço, António Pínto Go- | buir pelos pobres avultadi 
Unido di Ria Ana O id Egon percentagem dos analfabetos, excesstva- | Amélia de Jesus, Crispim Correia e Vi- | | - GOmungaram nesta freguesia cerca | mes, lavrador, do lugar da Amerelhe | — Há dias, O novel Clube Vanco” da 
aaa nas Eça] e ui oi Da PA = ds o nove o mente alta em 1890, seja, hoje, muito me- | torina de Jesus, favas, ovos, galinhas, ER PÉ, 9 tal foi. conduzido para. um, hospital tina, deu início às obra do seu parque 
vos daí resultantes continuam para res, anulando o concer nor. batatas, ervilhas e roupas. — C, s jo Porto. le jopos, o qual fica situado 
fisowlização, e os individuos devedo- | que tencionava dar ali, no «Covent — Os folguedos de S. João e S. Pedro, —+— festas do centenário e Eatogtão: a —Há dias, na hora do recreio, um | aprasível e pitoresco, Espera-se que, py 
ino Unido a essas firmas | Gard dia 3 do corrente mês, promovidos pela F. N. A. To terminaram É Padroeira de Portugal. Nossa Senhora | gos alunos empurrou outro de nome | tro em breve esteja concluido. di 

vw do Reino Unido a » | Garden», no dia 3 do corren y E qecorreram em ambiente de são entu- | S, Mamede de Riba Tua | “: Conceicão.. alsdit tra. | Manuel Monteiro, filho de Américo cai 
eontinuam a pagar os sous débitos | disse hoje que a sua decisão «nada | «Patrão» Joaquim Lopes — Homena: | siasmo. A praça do peixe, onde se reali- balhor do constontão “dos dolo” edifícios | Monteiro. do lugar de Prado. que sofreu Id 
sos curadores da propriedade ini | tinha que ver com a politica». Ne-) gem póstuma — Visita oficial — Me- | Zaram, encontrava-se engalanada e fetci-) po mai intencionada tem propa- | escolares, tendo já O travejamento o que | Um ferimento na cabeca que foi satu- anha-a-Nova 
miga. Eou que essa aecisão tósse devida) — lhoramentos — Outras notícias | “SS chuvas quo ainda há três sema- | lado a dissolução da banda dos Bom- | se destina o sexo masculino. ERC Da as mae 

Os Governos dos Estados Unidos | a ater ficado triste» peio facto da e atoa dA nas eram o flagelo dos lavradores, já é beiros votuntir o as agrada E PET e TA ÇA c air ut Ssuesão a Monsanto, promovida 

a É À E j SUSHI -tempostovan! É | Tua, o E e | João de Almeida, ; edade de Pro 

« francês tomarão acção paralela, ) Conferência dos ministros dos Negó- | jaeja ge se erigir, em Olhão, um menus | Goa datas ie LOS que POS: | agrupamento musical está num período | deste, pelos srs. coronel António R. Al- ete tugal e realizada no ca bo pasar ar 


relativamente às suas listas respec- | cios Estrangeiros ter entregue à] mento ao glorioso sh - | florescente, graças aos esforços do seu | meida e Silva, pelo pároco, Junta e vá- A esta freguesia têm chegado diver-| esta v a tim de visit 
tivas. Não são abrangidos os <na- | França as aseias italianas de Ten- | Lopes. Logo aparecer: cego caminarom, a rr elho para” | regente, sr. Manuel Morais da Silva Go- | rios proprietários tem em vista fazer uma | sos conterraneos que há longos anos se | Carmona altar a Barragem 


5 q tos do Pais, vai - Ec mes, 1º sargento musico reformado, que | representação à Câmara de Lamego para | encontravam em vários países. — Não houve este q 
Yicerta» cortitificados de origem. DE | da “p Briga. í vamente, apareceram, Emperor há sete anos, esteve já entre nós. atender à reparação dos caminhos bas- | Entre eles, chegaram. ultimamente, | testa religiosa do Espírito Santo Aonal 
raro aa aa Sloreirno MP LAnico, ee serao dsclanos hoje Tos- | imaquetess! = sos Hetressou a esta iocalidade, o zev. | tanto, deteriorados e, dedo há muito, | trás fios do sr, José Moreira da Cunha, )se reglizou a tourada à vara lárgd” que 
o com o Governo dos Es: | canin!, que anulei o meu concerto| O obstácul : osé Guerreiro Simões, virtuoso Sacer- | abandonados, assim como para conseguir | um dos quais havia ido para o Brasil | constitui a maior dive 
bs a aims o Ro] obstáculo para -a sum erecção exis; Urros dote fe orador de invulzares recursos... | à Comparticinação do Estado para arname | Ná SU anos. pular desta vila.” diversão da classe po- 


tados Unidos, decidiu manter essa | em Paris por essa razão; mas não | ti&, 
E Realizou-se, com grande fervor reli-|  — Partiu para essa cidade, depois de | zação dos baldios aptos para produção de | Estes visitantes são muito amigos dos) | —A estrada t 
fiscalização durante mais algum | fui à Ingalerra com a orquestra do grossa Peste do Ssgrado Cotação de | ter permanecido algum tempo na casa | pinheiros, Este ultimo melhoramento be- | Bombeiros Voluntários de Cete e assim | rua desta vila, está Verdade rantiincipal 
tempo, em face da continuação da | Teatro Scala de Milão, no fim do Jesus, me foi Abriihantada. pela pitas Eds ASA Ea Caldeira, 5 iniciarmos a alo e AR Cito Eis, esperar querer Cel as tansitável há muito tempo, — C, 
K o ne: | mê cunstanci mónica de Urros. Houve missa solene, É a Luisa Duarte, que aqui | nota-se nesta região muita falta de le- gem por aqui com acção beneme- 

aa dp eos Eus Eis mês de Junho, por pssicaunstançias unhão das crianças, sermão pelo pá- | conquistou grandes simpatias —C c, rente, digna das suas pessoas. 
sasárioa. chtrloatião a) eurtáfic estranhas à minha vontade. Acres- roco desta freguesia, rev. Armando Can- E nar Consorelou-ee, ma igreja de Santo Montemor-o-Velho 
le origem apenas para o transporte | centou que a verdadeira razão foi cela, e prócissão que percorreu as prin- $ x s ; pistonso: dessa cidade o sr. ernando A 
de artigos de primeira necessidade | o consulado geral britanico em' Mi-| nenses e, bem assim, o de todos os| cipais ruas da aldeia. um dora a: ar ide dia 9 foi de verdadeira festa para 

con vi vi Por último, efectuou-se a consagra- . com. a sr* D. Carolina de Oliveira Bar- | esta vila, Desd card 
da lists um do conselho alimentar | tão não poder dar a tempo os vistos | Ssarvios. visto o «patrão» Joaquim | (DO O agrado Coração de + bosa, “filha do comerciante sr. Joaquim | a afluir aqui numerosos negociantes para 


o Lopes se: vi dd 
de emergência substituto da junto | colectivas, os quais foram realmente | que lhe foi berços. Bóia da Provincia | Sagus o, "à tarde, foi. encerrado com E E Bartosa é da sr D. Carolina de Oli- [a compra de gado, coperirhocianies para 


combinada da alimentação, com 0] conseguidos, na terça-feira da se- — Será desta vez? Julgamos que | Erande concorrência de fieis o «Mês de É F. veira. que havia em abundancia, atingindo eles 
g q Tç; que | fes Serviram de padrinhos o sr. Alberto | vados preços devido à 
acréscimo de cereais e de artigos de | mana passada, um dia apenas antes | “Md a melhor impressão nesta |" CU Estão em plena actividade as se- ; Pinto Roca e esposa, pesa noiva, e O st. | Harmonica. com q we manta Procura. A 
primeira necessidade fiscalizados pe- | ga data marcada para o concerto. | provincia a noticia de marssão. questa | gadas das lentilhas, cevadas e centeios, : Mi: José Teles de Menezes e a sr, “D. Maria | percorreu as ruas ponei, fardamento, 
las comissões regionais. Continua a | Declarou que iria a Londres dirigir | Municipal de Lisboa vai incluir, no pro- | tendo-se começado já nas ladeiras do R : Alice Teles Ferraz Cerqueira da Silva. | recinto da feira, onde, À noite, O ejazas 
ser o mesmo o processo para obten- | concertos da orquestra britanica, no | &rama das comemorações do VII cente- DU O Tg seg raRR Gio ária Tivoit também executou variado repore 
ção destes documentos. — REUTER. | próximo mês de Dezembro. — REU-| pos cad ico dista da cidade aos moW- | bem gradas, tendo algumas, que foram T, o Interior do 
== E TER. grande estadista que foi Duarte Pa- | Colheitadas, rendido a 20 sementes ; E Qt abuaço anunciado torneio, 
c cui Eb we checo, ilustre filho desta província, eri- | Porém. nos terrenos fortes (cm vas Para comemoração do dia de Nossa Se- | nurtado tam 
omentários soviéticos E gindo-lhe um nionumento na placa cen- | fadas pela, enorme” pujança cine er / ; nhora do Sabroso organizarim-so as pe. da 
tral da rotunda fronteira a uma das fa- | que prejudi aram di Pp? çº Vai Ng . regrinações das freguesias 49 concelho, y 
ti floriram e Umi + que constitui; 
A ATITUDE BRITANICA chadas do Instituto Superior Técnico. a ee e ET EI acompanhadas com os seus párocos e re- | sim distribui 
APUNHALADOS PELAS COSTAS, Como dissemos, esteve no Algarve, | Dem, | apresen! E presentações numerosas, ao lugar de | as 
NA NORUEGA aspecto, principalmente nas arribas do a 
EM MUNIQUE afim, de Visitar migumas das instala” | Drro, nó vale do, Arroio e nos olive. ss Sabroso, À senao tal 
es. as da nossa província, 0] que a Ts q 's joras, a procissão partiu com] qes, 
que emolduram esta aldeia com o Y 


ra OBLO. 8 = ecra Eiteros, MUNTQUE, Es TA parececarm. RES médico, de Augusto de Siga vara da sua folhagem. EA ; É À ' : “4 foda au dios comi canjando  jlnce, 


pu = A noite de sáb para domingo no cordia d ond a o su A psp Ene o o Semi! Er ar "dis 
o E frisa: «Justamente O de Munique. ' iegação de Saúde vão ser instalado ia o Pontes e do sr. dos B: rolun ado, | sua invocaçi to - bi a 
mento em que 190 noruegueses não | NITedores de Sl até obtenção de casa própria. O sr. dr. | estimados ; ora num rasgo da sua costu- || Prossegue, em ritmo ro 
podem sait da Inglaterra e regremar ao | Crêse que os assassinios tenham | Augusto Travassos, seguiu, depois, para Co etis, magia localidade, — E. mada oratória que mállto satistez a mui- | trução do imponente ease para novo 
seu pais. por falta de Yacilidades de |sido cometidos pelos membros do | Vila Rea! de Santo António, onde visi- Es peito elntenção, on com O mialor “res | Cnórtestro desta vila, projecto do  arqui= 
transporte, todos os navios que se - | Movimento de Resistência pró-nazi, | tou o Dispensário da A. N. T. ali exis- Es y € professor da Escola de Bi 
gem ipara a Noritga mem repletos de | iqua itimamente, catá q desenvol! | tete eso Loule onde procede à in Vila da Rua Murtosa pd Roi, too a mula, as qi: | es o Foro, gr. li Sogê de Botas 40º 
q s À ne e ação to Anti-Sezonático ali re- e = s prietá + 
«A imprensa norueguesa começa a Iver grande actividade. No sábado | Eoresnrese insistado: Os Agriultores e proprisários andam | | Na, fffeja, matriz de samto Antô-] Dra do qua. saboreia & merenda e o Del | Augusio Marina Pescirs “e Feat jo 
b e Dart doi i- Ge Ivário, - | altamente alarmado: to preocupa- R e vinho região, deliciando-se com o a s, 
compreender a razão porque os turis- | último, as brigadas especiais ameri Assumiu as funções de Delegado do| Atrás da colina do Calvário, e dis s e muito preocupa: | nlo do Monte. deste concelho, Fealí- | vinho, da região, deliciando-se (com, O | Américo e Albérico Martins Pereira, co. 


tas ingleses são atraídos para um país ? Gsitos | 1. N. T. P, neste distrito, para que foi | tando, apenas, meio quiiometro desta | dos com os constantes assaltos que 5o- pr ge PL 

arrazado pela uerra e talho de comida | Canas descobriram mais depósitos | TM Tm ne ado o Br aro Felix | vila ticaPa pitoresca povoação de Vide, | trem os seus prédios, que, de noite, são | tividade da comunhão solene das crian- | fruta quela casa de coord (Auguração da- 

para a sum própria pooulação. com armas, munições e explosivos | pernardino de Freitas Veloso, que des- | a mais popuiosa desta freguesia, que ce- | invadidos pelos larápios. ças daquela freguesia, em número de) Eram 16 horas quando se formou a | de 1947 s princípios 

«Ultimamente, tem-se criado na No- | pertencentes aos nazis e apreende: | empenhou idêntico cargo no Funchal, | lebrou a festa do Dívino Espírito Santo, Fruteiras, batatais, favaís, etc. apa: | Cerca de B0, Teve o programa dos anos | procissão que a uns cem metros da ca- A 

ruega toda a espécie de organizações in- | cam também, grandes porções de | onde deixou numerosas simpatias e |seu padroeiro, com a colaboração da | recem despidos e o pouco que deixam | anteriores. com missa solene, sermão, | Dela de Nossa Senhora foi ao encontro | on lão. para 

glesas, inclusivamente os wCentros de a , amigos. banda de Eira Quelmada, fica em tal estado que se não pode con- | discursos pelas crianças e à tarde luzida | do sr. arcebispo-bispo de Limego e o | ci gem de neg 

cultura inglesas, — IU. Po) material de propaganda na: ses Já se encontra instalada em casa| Os actos do cu.to, principiaram ás 12] servar. procissão, tomando, parte nos. festejos | conduziu ao local onde procedeu à coroa- ecoa, sós 

o é . Num deles até levar: a de a e música. ção de Nossa Senhora e deu a benção co testa 

própria, a comissão executiva reorgani- | horas, celebrando a missa solene o rev. té ram a ratoeiri OA CANTA Municipal cinisiou na] Santíssimo. Sacramento aa oe 


PE aa jora da Cas) Igarve em Lisboa, | Cardoso de Almeida, zeloso pároco da | fogo, que desarmaram sem qualquer in- E r 
a MATER o ea Conde pode | freguesia, acolitado pelos revs, Anselmo | conveniente; mas, na noite, seguinte, | praia da Torreira, a desobstrução da) O sr D. Ernesto Sena de Oliveira, rganizados 
ser envisda toda a correspondência de Freitas e Lucas Ribeiro Pedrinho, pá- | foi lá colocada e em sítio onde fácil- | Avenida Hintze Ribeiro, junto à prata, ) usando da palavra, exorta os fieis a con- Pg 

—Estombar, a velha e histórica fre- | rocos, respectivamente, da Vila da Ponte | mente fosse vista. Não só por isto, mas. | Que se encontrava assoreada de areias, ) tinuarem com a sua devoção a Nossa largos do cento EA Tá 
guésia do concelho de Lagos. vai pedir | é Caria. No coro, o grupo cora! da tilar- | também, pela continuação do tempo | atingindo altura de cerca de 3 metros. | Senhora, raínha do Céu e da Terra. ao o da vila 
er ministro das Obras Públicas: que, | mónica de Eira Queimada, tendo o rev. | chuvoso e frio que está a causar mul-| Seguir-se-á, se tal for possivel, a repa- | Com tanto 
pelo Fundo do Desemprégo, lhe seja | Augusto Afonso, pároco de Paravelha; | tos, prejuízos a todas as culturas. Os ração (da mena avenida; vistor g Tra | eúpiicãs, Uivegudo nos do terricui Miága.o 

— eme j & 
Eoncedido um subsídio para; no. praso | proferido substânciosa oração sobre &| agricultores andam muito desanimados. | cdame se encontrar em mau estado.) da guerra, Seguidamente a procimão jr 


de 3 anoe, estarem concluídas as obras | festa do dia. Findas as cerimónias reli-) — C, o : 
Grande Enciclopédia Portuguesa é q pe, iosas no Interior do templo, seguiu-se ZE, sidade. mação anterior, acrescida, agora, do sr. 
irao — Não deixa esta obra de «air | Drojeciadas que orcam em Cejea 86 JS) | Vstosa Procisão, em que flguravam eté R ds — Na igreja matriz. realizou-se a | arcebispo-bispo de Lamego e do orador i Fi 
a público, com regularidade verdadeira- | fontos. Como, el eira da Car | andores, muitos anjinhos e figuras sim- | POFtO Antigo (Cinfães) festa do Mártir S, Sebastião, com ma- | de Nossa Senhora, para a igreja matriz. a 
mente exemplar. Já temos em 0 | regação: um Centro de Assistência So- | bólicas, percorrendo as ruas de Vide, ca-) "É o O ranrenão Sera | Jestosa prociasão. — €. donde Gi A e oo tinboliõo E NS PRECES 

y x o) s — 4 — Esta: 
poder o fascículo cial, na séde da freguesia ; a construção | Prichosamente ornamentada: eu pedido, foi transferido pi de Tabuaço, Valença do Douro, Granji- magnitioo Caté LE e 


nsideráv 14 volume, em Cerca das 19 horas inaugurou-se uma | a comarca de Amarante, o sr. Horácio a 
TERÇA-FEIRA considerável avanço no de edifícios escolares em Estombar, Me- |, y o a 
0 curso, kilhoeira e Parchal ; uma plataforma na | lápide da Imacuiada Conceição, em azu- | Marques da Cunha, que, nesta comar Cabeceiras de Basto  |nha. Távora Granja do Tedi Loo À com ma a 


Este fascículo é acompanhado por | Sa scso ao caminho de ferro e, ainda, o | elo, havendo, depois, uma sessão, com-| ca, exerceu, com zelo e competência Carrazedo, Pinheiros, Santa Leocád. 


EMISSORA NACIONAL : uma estampa em separado, verdadeira posta de canticos, recitativos e trechos | as funções de informador fiscal. A comissão executiva das festas do | Chavães e Barcos, do concelho de Ta- | construtor civil Alvar. 
m. Lisboa 80 nos | a aviiha, reproduzindo um biombo E E ENEEI AE Nr e D RO | musicais pela referida banda, tendo de-) A homenagem jduaçdhe, prestárass, | coricelho que ne izealiesma mos ocasião da | hiagojas Gonjuim, do vizinho conce'ho | na especialidade de ca ToRaa 
au Abertura da estação. —| ponês com a (guração dn, Mugada fo; | — Estes melhoramentos, que têm inteira | Concicogade, Na capela foram colocadas | Cava = Dr abanar scam ras marcantes no nosso meio, e queno| A Casa do Povo de Gonjuim fez-se | Oficina na Rua de Belomonte, 54 — 
«Bom d »; às 835: 1º noticiário ; |U Cricda Pririosas acompanham o texto Justiticação, colocarão Estombar na van- | 19 Toy imagens de S. João de Brito € — Os vinhedos estão a ser forte- | ano passado já lhe imprimiram certo | representar, assim como a Camara Mu- | PORTO — Telefone, 4659. 


às BASSO Cinddtie Marques igos de grande im- | guarda de outros povos da nossa Pro- | Santa Apolónia, oferta da sr D. Imi- | mento atacados pelo «mildium. pelo | brilhantismo. DES REa CR to A DOS paia tal 
ds DAS: Gindatic ra em que pe notaraj api ido grande im | ncia, co | Fene Ateu. que também. ofereceu a | que os lavradores os estão a defender | A comissão, que já tem tido as suas | bandeira. E, assim, terminou mais ura| 
v.25* «Guia das don a Lactação, Lactário, Loctici- | , — Chegaram a esta vila, para serviço | jápige acima mencionada, além de outros | com fortes doses de sulfato. reuniões preparatórias e que conta com | tornada de fé para que os tilhos dese | “APEIS FINTADUS 
nega a : a aa tina, Latões (Duques | das obras a realizar no porto-comum | opjectos de culto com que ultimamente | O pouco vinho que existe nas ade- | a indispensável coadjuvação do Muni- | & doutros concelhos limitrotes, vêm rea Ê 
Informação dos aMárcha do | nios, Lacustre, Ladainha. Lafões (Duques | Faro Olhão, o pomtão nº 31, O batelão | cor adornado a igreja paroquiais s, está à pagar-se a 1.400500 a pipa | cípio, do Grémio da Lavoura e de todos | lazndo a este -ugar sagrado. — C REGO 
diav; os 10: Interrupção; às 12:[1Sr (aatalha de), etc, etc, Honram es 5 e o rebocador Odin. havid Vem a propósito dizer-se que a capela | de 550 litros. — C. os cabeceirenses, já encetou os seus tra- pr va Sá do Sondeiro, 
Reabertura da estação. — Guitarçadas; | EYE MEANDA (6 oração efectiva — Nestes últimos dias tem havido) ao Espírito Santo de Vide, a mais an- = 8 — balhos e está disposta a empregar to- São João da P 1 Me —T, 5 
ds 1215: Repetição duma das partes do | CUTICA Cor. Cmares do Carvalho, Baeta | abundância de peixe no mercado, gra |tiga da freguesia, pois remonta a sua Mi dos os estorços para que as festas sejam | )JO JOGO da Fesqueira -1,e — Telef. 708 
Ira Estofos, bitamines, 
anjas, Cretones, etc. 
JECURAÇÕES 


ultimo concerto pela Orq. Sint ; 2 | ças às medidas empregadas pelo sr. Joa- | fundação ao século XII, está completas mais belas e mais brilhantes que as E 
ar Saeco ala, desta ginai| Neve, João de Vasconcelos, Mendes Core | Guias REfNog ia, “hdministrador. dy | ooeaçÃo, 0, BeGUO com aspetro nando q anos antêcadênia. "Enio peniêndo | g, TOMOU Dee o noto, cnete da aecoto 
horário, — 3º noticiário Ferreira de Mira ; os doutores Pedro Go- | Concelho, que, com a colaboração do | e aíroso, mercê dos estorços porfíados do) o; chamada a prestar declarações | é º pensamento unânime de todos os | Reneto, e 
conetas ; às 1330: Música de feno Acacia “de Passos Dias Amado, | cabo de mar, sr. João da Cruz, tem con- | rey, Cardoso de Almeida e da Mesa da | aravia Barrica” d tar decierações | cabeceirenses que honram a sua terra. | PCM cosse, também. e já se en- 
1340 a Dofia a ; ido fazer cumprir, rigorosamente, a ria Barcicar do aential, “por E” precis ode eg 
340: dr da” zarzuel dio pesrelia, “Afonso Euquete. Maga | seguido fazer ci ' respectiva Irmandade, que, agora, entrou | Maria Barrica do qential Poa duma | E preciso que todos conjuguem as suas | contra instalado nesta vila o novo chete 
quita ; às 14: Interrupção ; às 18,30 :) MO Tn o “silva” Correia, | lei do peix edestinado ao consumo, — C. | em plena florescência, saindo assim do | vaca que estava sob sua guarda e que | dedicações e boas vontades e a comissão | de conservação de estradas nesta circuns- 
Renbertura da estação, — ancas i &s | Henrique Soares, António Sérgio, Tra- | - em<— o | letargo em que adormecera. —C. pertenco ao sr. António Francisco | Colha ideias impuisionadoras duma boa lcrição, sr, António Eugénio de Aze- 
do 6 Sinal horário: me Sé nO É assos Valdez, José Formosinho, Máximo =0— Maltez. — C. esbem ouentado! PESpeganAa ecorertite | ado; 


1W05: Selecção da opereta «Sweet | [aos Valdo ni O indaros e o . 5 3 e programa chelo de atractivos. — Retirou, para Lisboa, a sr* D. Julia 
sesterdavs; ds 1920: «Gostos não “e | iímga og eruditos publicistas À. Almeida Da Fi veira da Foz Vila Praia de Ancora e asda PESciso. enfim, que sejam, festas | nodrigues, que aqui esteve, durante doi 
discutems | às 20 : «O caso Fernandes, coronel Ribeiro de” Almeida, Agueda 6 o proponale nega moerantos CE IVO | EinSta NT mre conta edi 


2015: «Rádio Jocidades, programa 

tenente coronel Raul Rato, Padre Miguei e Deixou o giro rural e passou a fazer 
organizado pelos Serviços Culturais da y prazer aos seus visitantes. E 
M. P.; às 2045: Música de salã de= QUowicas o Gomes Monteixo, augusto, JUNHO, 26. | | serviço na vila de Caminha, o carteiro No campo municipal, realizou-se, “Os alunos do Colégio de S. Miguel | D; are api und per qua 


5 
TS z imiro, Manuel Mendes, Guimarães 7 A | sr. José António Pires. Sentimos o seu - 
21: Sinal horário, — 4* noticiário ; às | Cas! PARA O DESENVOLVIMENTO D. os seu] com grande assistência, um desafio | de Reíojos, festejaram o aniversário 
2145: Concerto de câmar: par o ma te ste. Em | AVIAÇÃO CIVIL — No campo de avia- RPpatarmênto) Spol E und fincionário ze- | do COI Snteo O grupo S. C. Belra- | natalício do seu director, sr, Pinto Soa- | dese” ouça iNodrigte ata pe eme o 
colaboram a cantora Laura ra stículo entre todos no- | ção «Humberto da Cruz», desta cidade, | loso e amável, o que ihe grangeou a me- | Mar, de Aveiro e O Recreio Desporti- | res, reunindo no salão de festas todo 0] Acaba de chegar ao nosso conheci- 
ques » a pianista Maria Manuela de : encontra-se em exposição um avião | lhor estima. ã a ea Corpo docente, alunos é bastântes Con: | mente cant ds, Shefar ão noso conheci. 
Araujo ; às 22,15: eva-as 0 | | A Grande Enciclopédia Portuguesa e | «Cubr, que toi cedido ão Aero Clube da | Há oito anos, tivemos a felicidade de | “O Gº grupo do Beira-Mar venceu por | vidados, com" o seguinte programa : | mento Ato de A an ado CAS: 
Ventor. diálogo de Mário Marques, in- | Brasileira tem, já, completos, 13 volu- | Figueira da Foz, pelo Secretariado da | poder fazer idênticas afirmações, em ze- | 6.1 Hino do Colégio, executado pelcs alu- | modesta ja (repetida mente praticado. A 


Sahonel inato 


DDD: 


O MELHOR PARA A DELE 


terpretado por Maria de Oliveira e Aviação Civil, para treino da escola de | lação ao seu antecessor, 0 sr. Manuel José NO pólio: de Guardar RoPSBUNEAR | res cr nraroE de CpinAo presen fados, dm eee et! 

Lança Moreira; às 2230: Concerto de pilotos que val, brevemente, ser inaugu- | Gonçalves Presa, Oxalá se possa dizer O | encontra-Se um brinco de olro com | pela professora sr. D, Isilda fo Atmeida | PES O a CU enaaiitE= = 
mara, 2* parte; 45 23: «Música das |L! rada, mesmo do sucessor do sr. res jo mé- | Pedras de grande valor, que será en- | Oliveira e executados por diversas alu- | dos. Pois o professor, à sua custa e sem a rrematacao 

Cidudeso, programa de Rul Bandeira ; | Lisboa) torna acessível a todas as pe: O" Aero Clube faculta «baptismos do), q Já vimos na rus 0 estimado mé: |iregue a quem provar” pertencer-lhe. | nos, entre as quais merecem registo às | alarde, vem, já de loige, dando de comer ' 

às 29,20: Danças ; às 29,50: 5.º noticiá-|soas mediante pagament ar» a quem o deseje. ico desta via, sr. dr. Artur Napoleão | — é, irmãs Ferreiras: Maria Armanda Leio | Mais Nei Aço Lona darei os depanho tera Seed GE 


À am to" da estação. | à entrega de toda a obr TRANSPORTE COLECTIVO DE PAS- | Mesquita da Silva, que esteve bastante ES 
isto MED O) iquidar a primeira prestação. SI SAGEIROS ENTRE. MONTEMOR-O-VE- | doente. — C. 
ge (18000 páginas compactas, enriqueei- |LHO E ESTÁ CIDADE — A concessão Es 
as com uma, colaboração inédita e ' mini a trans 
pro: | da carreira de caminheias para transpor Ranhados (Meda) 


- Bastos e Maria Anton.eta Carneiro Pinto, Digno feito e digno exemplo. Aqui tica 
0 À seguir foi representada a revista | regbnio Lo fasto Soioida ae a “gua: mos | de Caminha, em 14 do corrente, pelas 

var académica “08 Mairellesa, da autoria de | déstia de benfeitor e de mentor de pe-| 15 horas, nadar cia arti= 
di arlos Santelmo Gomes, o qual desem- | quenas almas, sofra. RS o pr leeiros eléctricos, 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE | | ficiente, trabalhos de divulgação cultura: | te colectivo de passageiros, entre Mont Manuel Rebeca, natural desta vila | penhou o papel de «Samartan». Começaram as obras de reparação | Bosidos cera estofos, forros para fato 
TAM hos 216.6 m e científica escrupulosamente  selecelo- | mor-o-Velho e a Figueira da For, solici- e residente na praia do Furadouro, é) . Agradou, também, a peça em um acto | nos telhados dos Arcos da Praça, que | fecidos para ) 

nados. milhares de gravuras elucidatívas | tada pelo industrial sr. Moisés Correia de) Chegou, já há alguns dias, a esta tre- | pobre 6 aleijado de nascenca. Diária | e dois quadros «Regresso ao Lar», da | há longos anos esperavam conserto. de homem, sobrecelentes para automo- 

As 12: Hino Nacional. — Anuncio eje centenas de estampas coloridas. rea- | Oliveira, « que virá a ser O prolongamen- | guesia, sua terra natal, 0 sr Autuio | mente se arrastava daquela praia à | autoria do professor dr. Adriano Tei- — Realzou-se uma procissão á cape- | veis, carpetes, molas para vestidos, fio 
resumo do programa do dia; às 1202:]lização artística de gosto requintado, | to da carreira já existente entre Coimbra | Rocha .tendo vindo, de avião, dos Esta- | vila para bater & algumas portas, | xeira Leite, terminando O programa por | linha da Senhora do Rosário em come- | jíctricos, peles para luvas, etc., etc. 
Revista da Imprensa do Norte; às 1207:) períeita execução gráfica tudo isto Je Montemor, tem merecido o apoio da | dos Unidos da América, onde se encon- | que o socorriam. A briosa comissão | uma saudação feita pelo aluno António | moração do tri-centenário da coroação | € ad » à) 
«O Disco da Semanas; às 12,10: Tre-jorientado com inteligência e rara pro- | Camara Municipal da Figueira e das Jun-| trava, havia 25 anos. ue no ano passado levou a efeito as | Gonçalves Dias. de Nossa Senhora. Muito povo é muitas | = SA e 
chos regionais portugueses ; às 12,20: | bidade. tas de Freguesia das povoações que a) xo dia 25 de Maio, realizaram o seu | festas do mar, resolveu aplicar — e| - Todos os números satistizeram em | criancinhas, dando nota de suave alegria | FUNDOS POBLICOS E PAPEIS 
Música de câmara: às 1250: Música] «Garota das Aldeias; — Está publicado | referida carreira virá a servir, pelos aitos | casamento, na Sé da cidade de Viseu, à | muito bem — o remanescente das | absoluto a assistência, mística ao facto que decorreu com toda DE CRÉDITO 
do Coluloides ; às 13: Programa Nacio- | mais um numero da «Gazeta das Aldeias», | benefícios que aqueles transportes pode-| sr.* D. Emíiia dos Prazeres Saraiva, na- | despesas na compra de uma cadeira | Por fim falou o director que elogiou | a solenidade e ordem 


nal; ds 14: Interrupção da Emissão; | revista de propaganda agrícola e vulga- | tão prestar às respectivas populações e | tural e residente nesta freguesia, e o sr | de três rodas, de movimentação ma-| os organizadores de tão interessante — Têm subido extraordináriamente os MACIONAIS E 
às 19.20: Reabertura. — Anuncio e re-| rização de conhecimentos uteis, ao seu comércio. Sebastião Louro, natural da freguesia de | núsl, que lhe foi entregue, há dias. | festa sem esquecer os seus salutares | vinhos de consumo, que já atingiram o COMPRA E ” 
L BANCO BORGES & IRMAO 
grama Nacio! às 1 Três can- | biicação uma revista dirigida por Alberto | MÁSTICO «OS JOSES» — Reuniu-se, nes- | dente, na qualidade de empregado-chefe | escudos. Depois foi servido um jantar que 
ções ligeiras Marques Mano, que será. sobietudo, uma | ta cidade, a convite dos directores, de | das obras de construção da estrada nacio. | Não houve festas nem qualquer ce- | terminou com os costumados brindes, Et ds 
brasileira ; às 19,30: dan- | antologia do conto, da poésia é da crónica | Lisboa, srs. dra, José Mendes da Fonseca | nal Penedono-Ranhados-Cedovim. zimónia, além do grande contentamen- | sendo muito felicitados os directores do o 
das; de 1940: Orqu s | Apresenta-se com" encena ada Crónica. | e Maia Junior, a secção figueirense do | assistiu ao acto o nosso pároco que | to do beneficiado e de todos quantos | Colégio srs. Pinto Soares e José Gon- Azurara À Algodoeira W Stom 
T o r 
caso do dia» ou orquestras ligeiras : às) «Conservas ixo — ista | da instalação definitiva do grupo local.) | Foram padrinhos, por parte da noiva, | este acto de solidariedade humana, Es ds 
2018 Música “de  aetualidades cinema: | mental «Conservas de peixes esta oNbIê | O sr, dr, Mendes da Fonseca convidou | a sr* D. Emilia Augusta Ramos e o &r.|  —Com o bom tempo, que faz há dos monumiênios nacionais, para resolver 
topráficas: às 20:30: Orquestras euro- | cado o numero referente a Maio” que | para presidir, antes da sua palestra sobre | Jaime Aguilar Ramos e por parte do | dois dias, os nossos pescadores volta- Paredes as obras a fazer, no corrente ano, ne imitado 
bolas; hs 2049: Programa eventual; | insere” colaboração da” especmiidade e | O assunto. o nosso camarada Carlos Som- | noivo, à sr.* D. Isabel Dolores Cunnin- | ram ao mar. — O. igreja matriz, que vão recomeçar breve- 
«Ralo de sols—Está publicado o numero | 53. OS srs. dr. José Francisco Nico, José | da Costa Sobral. E 
de Junhi Nicolau Borges, José Bento Pessoa, filho, —Dirigimos o nosso apelo, a quem Ri dade, na qual tomarão parte todas as | clusão do mês de Maria, feita a expen- : 
 pndaivadra e pis Raio fe solo. ho Anibal Motos, representante do jornal | de direito, no sentido de que sejam arran- o Tinto freguesias do concelho. Está: Interessado | sas da art D; Filomena Ramos, desta tre- Por escritura desta data, lavrada 
1.422 ces | um numero da revista «Endeavour», que | «O Figueirense». jadas, sem mais demora. as passagens) já começaram os trabalhos para a | celhio, que tomou a seu cargo a direcção | pároco de Arvore. 4 mas notas do notário desta Comarca, 


sumo do programa local ; às 18,30 : Pro- «Lers — Com este título, iniciou a pu- ORGANIZAÇÃO DO GRUPO ONO- | Pereiró, concelho de Pinhel, e aqui resi- | tendo custado a bonita cifra de 3,400 | conselhos aos alunos. preço de 1400500 por cada 55 litros. 
Es PORTO — LISBOA — SETUBAL 
19,85: Diário do E, R. tico e escolhida colaboração. grupo «Os Josés», com o fim de se tratar | celebrou a missa apropriada. de qualquer modo contribuiram para | çalves Ferreira. — C. pesa daaata VE Ena 
do di º programa aciona; ds 24: Fecho | informações ci drlo e tomaram, também, iúgares a me: | ham Sobral 6, o 8º engenheiro Ramiro Es fee o oa a aaa SEDE NO PORTO 
constitui um valioso registo do progresso | — Depois da palestra procedeu-se à elei-) dos caminhos publicos. desta freguesia, | construção da cobertura do cais de em- | e execução deste empreendimento. —A Junta da paróquia, representou à | Dr. Ponce de Leão, foi substituido a 


zm Golmbra 


Uur 12 8 14 é das 18.30 às 34: Pro | das ciências ao serviço do género hu- | cão da direcção do grupo local que ficou, | cortados pela estrada naciona!, em cons- | barque descendente da estação do ca: —O Hospita! rdia desta | Cai cipal, pedi º do art.º 4.º do pacto soclal pelo 
[à EnCiot! Sra Si residente, dr. José | trução. De contrári E - ! da Misericórdi o mara Municipal, diversas obras K 
sr pero pre, t Ms sonatulos ee Sosé Bi Poção. De Contrário Contauard a háves: | minho de ferro desta localidade. E' de | vila registou, no mês de Malo findo, o | que são de absoluta necessidade," tendo | É ocódo age d patins 
DA aa LR : à | justiça dizer que a nossa estação tem | seguinte movimento: doentes que tran- | vindo, já aqui, o vereador do pelouro, sr. | Seguinte - 


vista bimestral, está publicado o numero | Pessoa, filho e tesoureiro, José Nicolau | grande transtorno e. sobretudo, na época | justica Gler que à mea jo tação tem | Seuinte movimento : doentes, que tran: | vindo. já aqui. o vereador do Pelouro, ar. RE TMES DS vdccumentogade raro! 
«SADIO RENASDENO Cllhoma | de Março-Abril. com variada colabora- | Borfes. | arte honorário 0 sr) = Encontiacse, en casa de gua tia, sr. | 08. horários dos comboios melhorassem | entraram em Maio, 25: safram, 21 ; títa- | torna mais necessário e mostrando grande | expediente poderão ser assinados por 
metr E cão. sos ts gieito, presidente honorário 0] p. Maria Augusta Costa” aisroD. lrene | também. Se não se podem pôr mais | ram internados em 31 de Maio, 23 Mo- | interesse em que algumas dessas obras se lcar DEÊntos" pesca Prasporia 
Aa 15: Abertura da estação do Por | cousse qmais um Dumato, do Boletim 4s | Cação = C e Azevedo Scares, esmosa do tenente-cora- | crias o Ge Emolda E" servicem malhor “6 | (ões, 618 = 000. Curativos U49 ; Ínjeo- | realizem desde 14. "ºC. Ssbihidade 46 “terão. validade quando 
o: vo: + P) a “ a mol a servirem or O| ções, e la —s— di e 
to; da 1805 : Solos de cravo 3 às 1890: ) Junia Nacional das Frutas. , onardanto do egacento de gaita | público. Assim, temos por exemplo o ES ços: 3 = assinados por Walter Stam, João Evan= 
Pablo tg E sasostama nômanas Da autoria “do 1, nº 2, de Coimbra. —C. | Ssorreta» "do Minho. que “podia .ylr male S. Tiago de Lobão Lobã: Ni 
concerto; às 19.30 : Abemtura das esta- | lustre professor Amorim Girão, começou DO : E tarde 40 minutos, satisfazendo as re- Miranda do Corvo ig g gelista de Matos Lobão e Hermann Ni= 
gões de Lisbon ; às 19:38 * Aperitivo para [a ser publicada, em fascículos, uma obra € a: clamações de Braga e várias outras lo- Na passada semana, vindos do Brasil. | klaus Tschopp, bastando a assinatura 
o seu jantar ; às Palestras pelo ne que será do is valioso proveito para Vil Pouca d A calidades. Ao domingo, não há ligação Promovida pela professora sr.* D. Mi d Iquer deles, em nome da socie- 
pector António Leal; às 20,10: Música os estudiosos: «Geografia humana» A -a a e Aguiar | dem com o Alio-Douro nem com o| ria Emília Malho Gameiro, da escola esposa, sr. D. le qualquer deles, j soci 
portuguesa ; às 20,30: 1º noticiário ; às l edição é da Portucalense Editora. 3 ay Alto-Minho, visto que não param aquí | feminina de Pereira, desta freguesl dade, para que esta fique obrigada, 
20,45: Glenn Miller e a sua uestra «Jornal do pescador» — Do «Jorna! do (5 Para Viana do Castelo, para onde | os «directos» e não há comboio antes | efectuou-se uma festa para comemori É 
5: Dize tu, dinel eu — diálogo ; | pescador». orgão da Casa dos Pescadores, / pediu transferência, partou o sr. A. Afon- | para Ermesinde. Ou tem de se ir tomar | São do XX aniversário do Estado Novo | riques da Costa. do Recife, e Alexandre Porto, 8 de Abril de 194: 
21,30; Uma, Vez por semana, está publicado o numero referente a so, secretário de finanças neste concelho. | o comboio ao Porto ou ir a pé até Erme- | € da padroeira de Portugal, que cons- | Fernandes da Encarnação, industrial no 
a ue Anda O Maio : ? — Respondeu, há dias, em tribunal co- | ánde. Antigamente, quando algum com- | t9u de missa na capela do lugar e, à | Rio de Janeiro. Os nossos visitantes, que O ajudante do notário UU unce 
úsica seleccionada ; «Observação e experiências — Da 2 lectivo, um homem de Telões acusado de | boio directo não parava aqui, havia | tarde, récita escolar pelas alunas. tiveram boa viagem, devem regressar, no: ai 
Boticiário : às 2230: Um cantor e UMa | autoria de Claude Bernard. foi publi- agressão. Foi condenado em ano e meio | sempre um outro que passava pouco) O programa constava de três partes, | vamente, ao Brasil, no fim do ano cor- | de Lear : 
cantora; às 2245: Música de câmara ; | cado «Observação e experiências, obra o de prisão. O advogado do reu apelou da | antes e levava os passageiros até à pri-| patriótica e cívica, recreativa e educa- À rente. 
: Música ligeira variada ; às 24: Lintegrada na antologia de introdução aos 2 sentença, ficando o agressor em liber- meira estação onde houvesse paragem. ) tiva e relígiosa. Foi iniciada pelo hino | — Começou a vigorar o racionamento 
grandes autores. dade, — G. “ agora nem isso se faz. — C. nacional em côro e fechou com um qua- do pão. — C. 


2219 
Armando Borges Magalhães 


O Comerris do Porto 


Terça-feira, 9- de Uulho de 1946 (7, 


FINANÇAS 


Cotações de 8 de Julho 

PRAGAS “om vonga 
Londres (cheg.) UB$5U 100550 
Novs lorea (ch.) 2aseo — tasu 
Suécia (ch) 65883 Sb 
Suiça (Ch.) cesso 5878 6s74 
Itália (ch.) em 1825 1525, 
Berlim (Gh.).m DEBOZ USUU,A 
Madrid : — esa 
Argentina 5995 6514,1 
Dinamarca 814 
Paris 820,6 520,5 
Bélgica e, — 556,5 

aqio 
Libra, ouro » 485800 495800 
Ouro (mil réis) 75800 80800 
Ouro (barra) ... 39850 40850 
Platina (grama 50800 70800 


Prata fina (gr) s” 


pl! pi in) PR, 
CANDIDO DIAS, LD.'| 4 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata, 
Papeis de Crédito e Cupões 
Numismática 


Rua das Flores, 282 — Telefone 811 — 
Telegramas: «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em & de Julho 


Etectuado 
Div, interna fundada : 


ACÇÕES 
Bancos 


Portugal port. . 

Comp. diversas: 
Olmento Tejo ass. ..... 
Portuguesa de Tabacos 


Ofertas 
Dio. interna fundada : 


Oons. q 3/4“ 4943 1,10 


14 
Externo 8 o) º sério 
Ext. cautelas sem Juro 
Obr. T. 9 1/2 % 1946 t. 10 


Bancos : 
Alentejo 
Aliança 
Lisboa & Açores 
Portugal port 

Comp. de seguros : 


U. E. Portuguesa... 10800 
via, M. & P. Salgadas sn 
Vinhas ao Alto bonTo 11200800. 12.000800 
omp. colonta 
lontal do Buz sesg00 
Ra 
Cambio 
ho. 
Porto, 8 de Julho. nine -tendá 
S/Londres (cheque) um 99550 100850 
—y— 


Bôlsa de Lisboa 


qe 
COTAÇÕES EM 8 DE JULHO 


x=x 
F. do Estado: — Efeot, Comp. Venda 


Consolidado, 2 


1943, títulos de 1 100480 — — — 
Idem, t. de 10... 1045 —  — 
Consoltdado, 3%, 

1942, títulos de 1 10295 10288 — 
Idem, t. de 10 ...... 10285 1,285 1.0298 
Consolidado, 3 14 % 

194], títulos de 1 1828 10815 1.0835 
Idem, t. de 10... 10828 10818 1,0835 


10108 1.015 
1.0858 Ttoos 
10855 — 
1.985$ 1.995 
1.7505 1.810 
tie, t. de 1 -— 19008 — 
Externo 3%, 3.º sé- 
r — 1.9608 — 
-— 1795 — 
s02s 3015 — 
— — 3008 
Obrigações: 
Câmara M. do Por- 
0,5% Dor = 105 
Aguas Lisboa, 5 %, 
+. 1, 1º sério e 
Idem, t. 5, 1º sér. 


Idem, t. de 
Idem, t. de 10 


O. de seguros: 

«Bonança», 19805 22008 
«Mundialo, 1 15155 15508 
«Tagus», lib. OG — 

«Ultramarina» . — 70005 

Bancos! 

Alentejo, port. — o us 
Ansols. port. — 188 — 
rito Santo é E, 
boa, nom. ..... 30158 30108 30208 
Idem, cupão — 30305 30405 
Ferreira Alves & 

Pinto Leite . —  — sas 

Lisboa & Açores, 
E 10408 1.0498 
ass 
sos 9405 
ss  BI5S 
Idem, t. de 50 — 8205 845$ 
Portugal port. t. 1 — 1565 — 
Idem, t, de — 15608 — 
Portugal nom. t. 1 15608 15555 15658 
Idem, t. de 5 15605 15555 1.5658 
Português do Con- 
atinente e Tlhás p — 6308 — 
6. G. de Forro: 
ord) — NOS — 
—  — “ss 
Aguas o — os ns 
Águas Lisboa, port. 

1934, +. de 5 125 — 1898 
Idem. t. de 10 = — 198 
Águas Lisboa, nom. 

1936, t. de 1 — 08 — 

19098 — 

1905 — 

Jos 6055 

595 5455 

5408 5705 

5105 5305 
Idem, assent. .. — 308 
Créd. Predial (Ge- 

Fal port. co 2588 2585 2850 
Gás e Electr. cp... 32585 32585 3205 
Hídro Eléctr. Alto 

Alentejo. cp... 6135 6148 6155 
Ind. Aliança (Soc) — 395 405 
Port, é Colón. prt. 32485 3245 32455 
Navegação (Nacio- 

nai de), t. D. e. 11758 LITOS 11785 
Nav. (Colonial de) —  — 1508 

925 sos 9255 
— 2858 308 


ses ssms5 50s 
640 6308 6405 
— -— 8608 
Un. Eléctr. Portug. -— B9os  910S 
Vidago. Meigaço & 
P. Salgadas ssss 5505 BTos 
A Comp. gotaninias LIVES 1.1906 
. Cassequel E j 
É com qoês Das 
Ag. Ultramarina 1695 16885 1708 
Ag. Colonial (Soc.) 6165 6155 6185 
Açucar de Angola 27405 27355 2.:7455 
Comp. do Boror mos 8: Bass 
Idem, t. de 25 — Bs 
Cabinda “(ord.) 518 Sosa 55 
Col. Busi, t. p. 2265 228 22685 
Fomento Coloniai aee 
Pego POr. comem 
nh dio "Principe e — Ts 7808 
Zambézia, t. 25 1465 14555 14685 
md 
OBRIGAÇÕES 
O. O. da Forros 
414 ue 905 os 
us — 
us — 
ms — 
mas — 
— 10508 
— es 
sms 88$20 
RT) 
Idem, 4 18 % cu 1068 1085 
Vidago, Melgaço & 
Po Salgadas, 1 4 — 125 
Rex 
OPERAÇÕES A PRAZO 
Vitramarino, 3.º = MMOs 9508 
: E 
— sas 320s 
7 Bim = 
e 32685 3305 
ota st 
= adasg 11805 
Idem, 3º . eo 1.140$ 1.1605 
Port. e Colônias 1, a25s as 2 
Idem, 2º E 
E) 
bd 11828 1.11 
— 1.1838 1.1905 
ao 1.1858 11908 
= 905$ 9508 
— as 2785 
araos 29305 27308 
2.408 27338 2.7508 
ams Rms ams 
mes 2oj 2288 
BSS 2084s 2208 
14565 14585 1468 
JASES 14585 1465 
% 14585 14585 1465 
=x 
PRIMES 
Açucar Angola 27808 2/7808 2.8008 
Col. do Bust . ass 2328 23285 


Xx=x 
LISBOA, 8 de Julho 


Comp. 
99850 


venda 


S/Londres (cheque) .. 100854 


Comercio 


Alfôndego do Pôrto 
E NULHO, 8 


Rendim, aproximado... 1.091.000$00 


ER E] 
Navegação 
Em + de Julho 


DOURO 

ENTRADAS : 
Lisboa, jatemotor português 
cap, TA 5 ton. 2 dias de. 


Guido, 


r a E asd 
Lisboa, latemotor português Bfangela, 
cap. Bristos 56 ton. 2 dias de viagem, 
com carga diversa, a M. Almeida das Sam- 
tos, Sucrs, 

Lisboa, lugre-motor português Gamo, 
cap. Pinto, 2% ton. 2 dias de viagem em 
lastro, à Emp. de Navegação Infante D. 
Henrique. 

Barcelona, vapor ini 
Hommerberg. 346 ton, 
alversa, à Agência 
“Americana. 

Antuerpia, vapor belga Henrt Gerlin- 
ger, cap. Buyse, 6 ton, 7 dias, com car. 
ga diversa, à Agencia de Navegação e 
Comercio, Lda, 

SAIDAS : 

Alto mar, vapor de pesca português 

1uha do Corvo, cap, Salgado, em lastro. 


LEIXÕES 


glês Guulborg, cap. 
. 9 dias, com carga 
Marítima Lusitano 


ves de Moral 
Gothembu: 


E Vikintant, 
cap. Sfman, 1.286 ton. 5 dias de viagem, 
com carga diversa, à Agencia Marítima 
Lusitano-Americana, 

SAIDAS - 


vapor sueco 


Não houve. 


a 24 horas : 
ora da barra avistase um lugremo- 


tor ao Sul. 
vento N. E. (brando) e o mar bom. 
-.- 


TEJO 


Em & de Julho 


Entraram os vapores: ingleses Suther. 
tan, de Londres; Filand, de Setubal; es 
anhiol Lolita Ártoza, de Huelva; sueco 
'emnaren, de Durbin, Lourenço Marques, 
Oldade do Cabo 8 Las Palmas, com car- 


Pungue, 
mhol Urg 
geral. 


[4 4 £ | 2 
ao é Feliz : 
Deseja saber 4 causa do seu azar - 
como combatê-la? Escreva a d. Rabes- 
tana, Trav de S Carlos, 7-2, Porto, é 
envie 5$00 em selos de correlo, em 
carta registada, para despesas de cor- 
respondência Só atende por correspon, 
dência 1738 


pai 
ul 


SEJA BEMVINDO! 


| Camisaria 


Largo dos Loios, 9 —- PORTO 


Na passagem do seu 66.º aniversário, cumpri- 
menta os seus Ex.” Clientes e informa-os de que 
tem ao seu dispôr o mais completo sortido de 


9 de Julho 


O VELHO PORTO 


Mepoore 


Gee a 


Cami Camisolas e Peúgas, de modernos 
e lindos padrões. 
n 
Em atenção a esta data, concedere- E x ' RN 
N 
mos um bonus de 10 0/0 Boloncés manuais A 
PETROLEO 
«MEIA DE VIDRO» 
Produto americano que dá a perfeita impressão de que 
Penis: Far += Indontão os PERNAS USAM MEIAS DE VIDRO. DO MUNDO EO TODA fp PEcONSTRUçÃO 
velmente o melhor ténico capilar RESISTE AO BANHO — NÃO SUJA OS VESTIDOS FABRICO DOS SEUS Novos SO, COM O 
até bolo conhecido, DÁ LINDA TONALIDADE ÀS PERNAS OVOS APARELHOS 
sempre! O Petróleo Piver, com Cada tubo — 30$00 
gordura, vende-: ç ' ia- 
Garrafas. de meio lia a” 59500 foepade Rn ervia ge, pelo correto «AMIL» 
Frascos a... +. 20800 OTHELLO, L.”* de várias forças. 
Rua de Santa Catarina, 56 — PORTO Fabrico esmerado 
: L T PIV [= R a ” Desde 1.200500 
PA ESSE h FONTES & COSTA, Lida 
AGENTE NO NORTE: Hospital Geral de Santo |V jm 115 R. Santos Pousada, 117 
A. AZEVEDO VIANA P Antóni o do Porto Tel. 1798 — PORTO 
ntónio : . n 
Rua do Almada, 232º Ea e span stock, SiaNta 
ct el n.º 12, vende-se, Carta á Redac-| — 
MELIIPONE, 4058 -PORTO —.) ESCOLA DE/ENFERMEIROS |rgo às iniciais 1 A, ÇÃO | DOAR EST ] 
Até às 15 horas do próximo dia 15, O MELHOR PENTEADO 
está aberta a matrícula para 02“ e 3 o 
a ano desta Escol 12038] m 


PARA PRESENTES : 


EDITAL | 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En- 
genheiro-Cheje da 1.º Circunscri- 
ção Industrial 


FAZ SABER que : dt 
A Mecânica de Valadares, Limi- 
tada, sequereu licença para instalar 
uma ofícina de serralharia e fabrico 
manual de pregos, incluída na 2º 
classe, com os inconvenientes de ba- 


SERVIÇOS 


a ienes rulho, trepidação, fumos e perigo de 
Di incêndio, na Rua José Monteiro de 
e Castro Portugal, freguesia de Vala- 
dares, concelho de Vila Nova, de 
Gaia, distrito do Porto, confrontan- 
MANDARIM do ao Norte, Nascente é Poente com 
do requerente e com a 

(Porto-Lisboa) freéiida, Po pit 


Rua Santa Catarina, 12 a 20 
Telefone, 129-PORTO 


VINHO VERDE 
= BRANCO — 


VENDE—CASA SANTO 
Vandoma — BALTAR 


Sabonele ingl 


DDD 


O MELHOR PARA A DELE 


Caminhos de Ferro 


TRANSPORTE DE MERCADORIAS 
EM PEQUENA VELOCIDADE 


A partir do dia 13 do corrente, a 
Classificação Geral de Mercadorias, Ant- 
mais e Vel em vigor na antiga 
rtde da C. P. do Sul e 
Sueste e do Minho e Douro, é alterada 
pelo 6 Aditamento no que respeita a 
megcadorlas, tals como : hortaliças e le- 
gumes verdes, frutas frescas, utensílios 
de barro ou de grés, taras, pez, alcoois, 
bebidas gasosas ou refrigerantes, fari- 
nhas de cereais, papel de impressão 
ordinário e minério de arsénico. 


«PYROBIT» 


Ferros de soldar industriais 
Baixa intensidade de corrente, 
MAS GRANDE ELEVAÇÃO DE 
TEMPERATURA NA PONTA 
(300. em menos de 3 minutos 
de ligação ! 
Muito leve, mas de sólida 
construção, 
Manejável coro qualquer lápis. 
Consumo de 45 watts apen 
Agentes gerais para Portugal: 


NAGE, LTD: 
P. da Batalha, *— PORTO 


CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 


SARL 
Novo horário das automotoras 
ENTRE ESPINHO E VISEU 11826 

(a) (bj Diária 
Espinho ” erros Part 1829 21.90 | Viseu anss e Part 1003 
Termas de S. Pedro co Sul » 2058 0.10 |Termas de S Pedro do Su! » 1045 
Viseu e Cheg 2142 U4%'Espinho avesso a Cheg 131 

ENTRE AVEIRO E VISEU - Diárias 

Aveiro Part 13:10 | Viseu move ntnnaçes ” - Part 1650 
Termas » 152 |Termas de S' Pedro do Sul... » Ul 
Viseu «. Cheg 1545 lAveiro a o Cheg 1903 


(a) Excepto aos domingos ; (b) Só 


se efectua aos domingos 


As Agências da Companhia dos Wagons-Lits/Cook. do Porto « de Lisbua 
vendem bilhetes e marcam lugares para as «Automotorasn 
Os cartazes afixados indicam vutras alterações ao respectivo horário, 


— Joaquim Pinto Espincho Arau- 
jo, requereu licença para instalar um 
fabrico de vernizes, tintas de óleo 
e esmalte, alvaiades e dissolução de 
borracha (indústria caseira), inclui- 
da na 1. classe, com os inconvenlen- 
tes de barulho, cheiro, fumos e pe- 
rigo de incêndio, na Rua Cândido dos 
Reis n.º 683, freguesia de Santa Ma- 
rínha, concelho de Vila Nova de 
Gaia, distrito do Porto. 

— Bernardo Marla de Almeida 
Freire e Albuquerque, requereu li- 
cença para instalar uma oficina de 
serração e marcenaria, incluída na 
2 classe, com os inconvenientes de 
fumos, barulho, trepidação, poeiras e 
perigo de incêndio, no Lugar da Bes- 


estrada, Sul, Nascente e Poente com 
Augusto Guedes Barbosa. 

— Augusto Guedes Barbosa, re- 
quereu licença para instalar uma 
oficina de ferreiraria, incluída na 2.º 
classe, com os inconvenientes de ba- 
rulho, trepidação e fumos, no Lugar 
de Pante, freguesia de Levêr, conce- 
Jho de Vila Nova de Gala, distrito 
do Porto, controntando ao Norte com 
Manuel da Silva Vídinha, Sul com Ru- 
fino de Oliveira, Nascente com o rio 
Douro e Poente com Salvador Rodri- 
gues Gama. 

— Marques, Pinto & Marques, 
Sucessor, requereu licença para ins. 
talar uma oficina manual de calça- 
do com sola de couro, incluida nã 3.º 
classe, com os inconvenientes de ba- 
rulho e trepidação, na Rua Santos 
Pousada, freguesia de Oliveira do 
Douro, concelho de Vila Nova de 
Gaia, distrito do Porto, confrontando 
ao Norte, Sul e Poente com proprie- 
dade de José da Costa Andrade e 
Nascente com a Rua de Santos Pou- 


sada. 
Nos termos do Regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas, 


perigosas ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, contados da data da pu- 
bilcação deste edital, podem todas nº 
pessoas interessadas apresentar Tes 
clamações, por escrito, contra a con- 
cessão das licenças requeridas e exa- 
minar os respectivos processos, ne: 
ta Circunscrição, com sede no Por- 
to, Rua de Santa Catarina n.º 805. 


Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 
crição Industrial, 28 de Junho de 
10946. 12209 


Pelo Engenheiro-Chefe, 


Augusto Fernandes. 


PODE ASSEGURAR 


LINDOS CABELOS 
brilhantes, sedosos. pertu- 
mados, graças á 


Brilhantina Cliper 


que, também, favorece 
a ondulação. 


Tipos próprios para cada cor 
de cabelo 


COMPONÇÃO FERRO, MANGANÊS, CÁLCIO E SAKA 


NA LUTA CONTRA 
A QUEDA DO CABELO 


O Ds Cone E eo NO las 


OXPONINNOS, ESUABELECIMENTOS CANOBRIO 
QUA DAMASCINO MONHIO, 16? — LISTOA 


ODE 
Sua esposa, filho é mais família, cumprem o doloroso: dever de parti- 
cipar às pessoas que os honram com a sua amizade o seu falecimento e soli 
citam-lhes a especial fineza da sua assistência ao funeral que se realiza h 
às 17 horas e meia na Igreja Paroquial de Mafamude. 


Pedem desculpa de cumprimentos. 
Vila Nova de Gaia, 9 de Julho de 1946. 


LAURINDA DA SILVA REBELO MANSO 
JOSÉ FERNANDO REBELO MANSO 


t Dr. António Barbosa 


REITOR DO LICEU DE ALEXANDRE HERCULANO 
Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, filho e mais família pronfundamente comovidos' com as 
inúmeras e inesquecíveis provas de amizade e confôrto que lhes foram teste- 
munhadas, vêem agradecer com o maior reconhecimento, a todas as pessoas 
que os acompanharam em tão doloroso transe e os distinguiram com a sua pre- 
sença no funeral do querido finado tornando-se extensivo este reconhecimento 
ao Exmo Sr. Governador Civil, União Nacional, Exmo Reitor da Universidade, 
Ex.mos Reitores e Vice-Reitores dos Liceus Alexandre Herculano, Rodrigues 
de Freitas, Carolina Michaélis (Sede e Secção), Directores dos Colégios de en- 
sino particular, entidades oficiais, clubes, colectividades, etc.. 

Pedem desculpa de alguma falta que, involuntáriamente possa ter ha- 
vido e participam que a missa do 7.º dia, terá lugar amanhã, quarta-feira, pelas 
9 horas e meia da manhã, na igreja de Santo António das Antas, agradecendo 
desde já às pessoas que possam assistir ao piedoso acto. 


Porto, 9 de Julho de 1946. 


MARIA 
José 


CÂNDIDA BARBOSA 
ALVES BARBOSA 


FESSNOS SORAE SRT 
José Vieira de Magalhães 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhas, g' 
agradecer a todas as 


enro, mãe, irmãos, cunhados e mais familia, julgam 


essoas que assistiram ao funeral, ou que nesta triste 


conjuntura lhes significaram de algum modo o seu interesse, estima e 
amizade. Pedem desculpa de alguma falta que involuntáriamente' possam 
cometer e agradecem com o maior reconhecimento a presença à missa, 
que por sua alma, mandam celebrar amanhã, quarta-feira, ás 9 e meia horas 


da manhã, na Igreja dos. 
Porto, 9 de Julho de 


CEE SCE | ERR 


Congregados. 
1946. 


SEGUROS -- EMPREGADO 


Agentes gerais no Porto duma Companhia inglesa de Se- 
guros, pretendem empregado com bons conhecimentos da indús- 
tria de Seguros e com ampla prática do ramo automóveis. Prefe- 
re-se quem tenha bons conhecimentos da língua inglesa. Carta 
à Caixa Postal n.º 36— Porto, indicando categoria, idade, es- 
tado e citando referencias. U2211 


650500; Armário Renascença 700500; Mesa bufet 550500; Vestidor D. João V 800800; 
Papeleira inglesa 1.600800; cómoda e armário, género bul, com bronzes; Arca de 


cânfora, com rico trabalho em talha com motivos orientais; Espelho D. João V; 
Mesa de jogo em pau preto com embutidos; Louças; Bibelots; Relógios; Cristais; 
e diversas antiguidades. Tudo muito barato. Rua S.* da Luz, 317—Foz—Telef, 40. 


Editos de 20 dias 


Citação de credores desconhecidos 

Pelo 4.º Tribunal Cível desta co- 
marca e 3.º Secção, correm éditos 
de 20 dias, a contar da data da ulti- 
ma publicação deste anuncio, citan- 
do os credores desconhecidos de 
Manuel Afonso, ferroviário, residen- 
te no Bairro Novo, São Caetano, 
freguesia de Rio Tinto, desta co- 
marca, para no praso de dez dias, 
fi édito) 


ir “virem ao processo 
ária que contra 

ave tinho Pinto C | 
Montenegro, desta cidade, deduzir 


todo o seu direito, nos termos do 
artigo 865 do Código do Processo 
Civil. 


Porto, 8 de Junho de 1946. 


O Juiz de Direito do 4.º 
Tribunal Cível, 


M. Brandão. 


O chefe da 3.º secção do mesmo 
Tribunal, 
Jaime da Rocha Paula. 


ERES A 
Pedro Huet de Bacellar 


Sua esposa e demais família cum- 
prem o doloroso dever de participar 
que faleceu no dia 7, confortado com 
todos os Sacramentos da Santa Madre | 
Igreja, tendo sido o seu funeral no| 
dia 8 do seu solar de Carrapatêlo para 
o cemitério de Penha Longa | 

A Missa do 7.º dia realiza-se na | 
Igreja Paroquial de Penha Longa, pelas 
15 hores no próximo dia 13, 


D. Maria Emilia da Silva 


Motos Carriço 
MISSA DO 7.º DIA 


A família da saudosa extinta con- 
vida e agradece a todas as pessoas que 
a distinguem com à sua anwzac a 
assistirem à missa que pelo eterno des- 
canso da finada manda rezar na igreja 
dos Extintos Carmelitas amanhã, quar- 
ta-feira, 


oras. 
Porto, 9 de Julho de 1946. 


Fernando José Gomes 
Fontoura 
MISSA 

Passando amanhã, 10 de Julho, 

o 1º aniversário do seu falecimento, 

seus país e seus tios agradecem a 

todas as pessoas que se dignem 

assistir à míssa que, em sufrágio 
da alma do saudosissimo extinto, se 


celebra, nesse dia, pelas 10 horas, na 
capela das Orfãs, a S. Lázaro. 


EDITAL 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En- 
genheiro-Chefe da 14 Circunscri- 
ção Industrial 


FAZ SABER que: 

Manuel Ferreira Teixeira & C., 
Ltd.*, requereu licença para instalar 
uma oficina de niquelagem e croma- 
gem, incluida na 3 
de 


das águas, na Rua 14 de 
Outubro n.º 380, freguesia de Mafa- 
mude, concelho de Vila Nova de 
Gaia e distrito do Porto. 

— Manuel Moreira da Costa, re- 
quereu licença para instalar uma 
confeitaria e pastelaria, incluída na 
3 classe, com os inconvenientes de 
fumos e perigo de incêndio, na Rua 
Soares dos Reis n.º 936, freguesia de 
Mafamude, concelho de Vila Nova de 
Gaia e distrito do Porto, 

— Joaquim Carreira Lopes, re- 
quereu licença para instalar uma ofi- 
cina de latoaria e fundição de me- 
tais, incluída na 2.º classe, com os 
onvenientes de fumos metálicos e 
ulho, no Lugar da Boavista, fre- 
guesia de Perosinho, concelho de 
Vila Nova de Gaía, distrito do Porto, 
confrontando ao Norte com 
do requerente e caminho público, 
Sul com caminho público e António 
Francisco, Nascente com Manuel de 
Oliveira e Poente com António Fran- 
cisco. 

— Trabulo, Pinto e Damázio, Li- 
mitada, requereu licença para insta- 
'ar uma drogaria com depósito de Jí- 
quidos combustíveis, incluída na 3* 
classe, com os inconvenientes de chei- 
ro e perigo de incêndio, na Rua Agos- 
tinho Albano, freguesia de Santa Ma- 
rinha, concelho de Vila Nova de 
Gaia, distrito do Porto, confrontan- 
do ao Norte e Nascente com Abel 
Dias de Carvalho, Sul com a Rua 
Agostinho Albano e Poente com Vi- 
torino de Morais. 

— João Evangelista, requereu li- 
cença para instalar uma oficina de 
chrtimento de peles de agasalho e 
idôrno e peles de répteis, incluída na 
2, classe, com os inconvenientes de 
varulho, trepidação, fumo, cheiro, pe- 
rigo de incêndio e de infecção, e al- 
teração das águas, no Lugar de Agua 
de Moinhos, freguesia de Mafamude, 
concelho de Vila Nova de Gaia, dis- 
trito do Porto, confrontando ao Nor- 
te e Nascente com caminho público, 
Sul e Poente com João Rodrigues. 

Nos termos do Regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas, 
perigosas ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, contados da data da pu- 
blicação deste edital, podem todas as 
pessoas interessadas apresentar re- 
el ões, por escrito, contra a con- 
licenças requeridas e exa- 
respectivos processos, nes- 
ta Circunscrição, com sede no Por- 
to. Rua de Santa Catarina n.º 805. 


Parto e Secretaria da 1.º Circuns- 
crição Industrial, 28 de Junho de 
1946. 12208 

Pelo Engenheiro-Chefe, 


Augusto Fernandes. 


MOTORES 
Eléctricos, a gaso- 
lina, petróleo 


e gasoil. 


Sociadade de Representações 


COUTINHOS 


LIMITADA 
P, de D. João |, 25-6.º 


TELEGRAMAST 
MAQUIMOTOS 


rorTO 


TELEFONE, 
nro dr 


O pai é pontual no emprego; 
o filho, na escola. 

* que nunca esperam pelo 
almoço, porque o seu FOGÃO 
OLIVA dá semore a comida a 
horas 


CASA OMEGA 


Rua Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 31 — PORTO 


CATÁLOGOS GRATI: 
VENDAS A PRESTAÇÕES. 


ESTÁ COMPLETO 


O SORTIDO DE LANIFÍCIOS 
DE VERÃO 
DO 


Pilolo 


Rua Santa Catarina, 44 
Telefone, 2572 
PORTO 


SNR. CAÇADOR: 


Encontrar uma arma boa e 
em boas condições de 
preço é mais fácil 
do que descobrir 
a polvora sem 
fumo... 


Basta ir à 


CASA TAMEGÃO 


(Dará no alvo) 
Angulo das Ruas Formosa 
e Sá da Bandeira 
Telefone, 4129 
PORTO 


Tolefone desta 
Secçã 


NA SUA SABONETEIRA... 

deve haver Sabonete D. D. D. 

que purifica c amacia a epi- 

derme, contribuindo, — por-isso 
para a sua Beleza ! 


... são coisas que, em geral, 


nos hoteis custam 
Há, porém, excepções. 
O HOTEL BOA VISTA da 
Foz do Douro trata bem 
e não leva caro, Descon 
tos especiais para hóspedes 
permanentes. 


HOTEL BOA VISTA 


ESPLANADA DU CASTELO 
FOZ DO DOURO — Telefone, FOZ-t3 


caro. 


O CHA PREFERIDO POR 
QUEM SABE CONHECER 
O QUE É BOM... 


Companhia da Zambézis — LISBOA 
Agente no Norte: 

4. MATIAS PEREIRA & C.* 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORLO 


Sofre de reumatismo ? 
Vá para as Caldas de 


lição 7 


TANVEZ LA CHEGUE 
NR 

assim DN 
À) 

E DE LA VOLTE 


A escolha de pistas nacionais de 


19 € aceitável alvitre. 


-—— reco 


FUTEBCL 


FE 
VARIAS NOTICIAS 


Ainda a festa de despedida 
do (Pinga) 


remo tem sido problema debatido,| mais elevado ... cus tu a mais antiga de Portugal 
mais ou menos aptas, mas todas elas) | A estrada que vai de Braga ao 
a seguicia comia eat Rpara 
tma homenagem do /emitaondiário. Jogador Artur GM Goa k Teo en s e 
dida ficará por certo na memória de todos quantos a ela assistiram Mas isso não Assim, a indicação aq F. P. R.| te miradouro, não tem uma recta 
DE Lira agi 
ERR TS rr ml erro ea ao : 
aas «aguas paradasy, em que as tri- <> 
O prático e conhecido cicloturista sr 
foralrgo o Crea pescas | cido clone a Uação Corão: A partos fmoisios E qelhor ana it Sairá de Lisboa em 14 de Julho 
00 voltas, num total de 45 quiômetros, | mentos conhecidos no meio e tudo leva Nesta prdem de ideias, as provas| grandes competições, porque pode 
fio as E : : a 
peu iente» do mar. -— no que não acreditamos, aliás — 
SPORTING — Custódio Reis é João) — Disputaram-se, ante-ontem, as provas user a Mntendas de leiria 


8 Terça-feira, 9 de Julho de 1946 € Comerrio do Porto 
«Colonia: «Umnanza: c« «Niassa de censos « cisbos 
desde tempos distanies. Em Lisvoa <> 
roaeaaas de wuonvenentes: aguas| Ermal, em geral bem cuidada, tem 
basta. Alguma coisa de mais objectivo é necemário. A futura massa associativa, | racuficado dirigente da entidade regionai que no) para a aloujewa vo Ermal, como) de cinquenta metros! Optima para 
pode estar inactíto, d ; 
As homenagens vão para quem 0s merece e, em boa verdade, Artur de | Vai disputar-se o Clrculto da Curia, p Carlos M. Monteiro, um dos componentes | PULIÇÕES NãO estão à merce «e certas) | Não merecem mais comentários 
Competição já conhecida, tera como | a crer que esta jornada se realize em | ponlicaaas no domingo, na lagoa do| fraçar-se ali excelente pista: Sim- Para carga tratar com OS AGENTES: 
Lourenço. E a aÃ Sob este aspecto, trata-se dum 
amo a to rente e | COMUNICADO |iiisases o cepa o | rp ra da Set, oie, truta dim | nor à ineção de learn 
LISGAZ — "Tavares da Sliva é Her- | ção de «Clubes Unidos! não tenha sido completado e valo- 


: “Nacionais, de 1946 tsssrvo passagens mesmo para os snts. vassageiros que as tenham Dagy 
ú Ê » S É Q E, E [1] N Alguns comentários aos “Nacionais, de 1946 AE caras OUT pO UE Aee 
aivi > na Figueira, no rorto, em Viana ao. Sob o ponto de vista turistico, a | RNRENENES 
C I I ts, M O Casteio, em Aveiro há evidentemen-| região é lindissima, entre serranias, 
agituaas ou poucp projundas, expost-| caracteristicas pouco vulgares. Toda 
lou desta form : Ale tros! 
os adeptos de amanhã, que não tiveram a felicidade de ver jogar esse mago da | Parte da assistência que assistiu à) A a rmar-se O que se diz, essa | 1OCA (05 4Nacionaisy aeste ano, joi| pôr à prova a sapiência dos conduto- 
bola, devem perguntar a seus pais porque não na ao Dá ç: Jesta de despedida do grande interna-| pessoa podia por-se em contacto com recediaa com surpreza, mas consti-| res, que ante-ontem se viram emba- 
pers P porq ão se chama ao nosso campo, p p n b 
ESTADIO ARTUR DE SOUSA E gen tus Eita (sto o "a ARSORia ção er sta AR Veda tuu variante agraaavet. 1ruu-se,| raçados, tanto mais que a afluên- 
E esta a minha proposta Se durante a tarde de 7 de Julho de 1946 alguém | tratar, deirou bem vincada a sua passa-| agora, não passa de simpies conversa, | MM veraace, duma Localização que) cid de “automóveis era numerosa 
elevasse a voz pedindo que erguemem um braço todos os que concordam com | 9º elimina as cesvantagens já rejerias | formando extensa e ininterrupta di- 
pista precisa duma revisão; oxalá os | Está em projecto uma grande excur- | e grerece a superiorvagae da influen-| cha, na ida, e no regresso. A tarde 
É Recebe carga para VERA CRUZ 
Sousa é digno de admiração e de apreço, principalmente da parte do clube que ã do I «Ralds ao Norte de Portugal, real | contrariedade e têm de jazer va-| os «Nacionais» de 1946, de triste e 
tdo bem soube defender é prastigiar. Se os dirigentes quiserem tomar em boa | OT corredores do Porto é de Lisboa | zaco há anos, está a estudar à possibi ler, por si, os seus verdadeiros re-| pobre recordação 
concorrentes Os sekuintes elementos. gosto aa ' vd 
Fest d d di - €, PORTO = F. 9, Moreira e Ono- | “St de G. | Ermal constituiram novidade e mar-| plesmente, como está não serve. 
esta de despedida de | ne ianec caram uma epoca nova na história] A beleza natural e paisagistica DA 
Teresina ante AR qe) jCatdoto do remo portugués, pois pela vez pri-| não é suficiente. Há necessidade de 
As provas do «Grande Prémio — | meira se praticou a modalidade en-| fazer algo mais, para comodidade [] [O] 
tiveram na festa do despedida q de LM iSGAL VE Mas, então, deve haver o cuidado 
Jogador que foi Artur de Sousa (Pinga! PERINCR f , Te r e Os amadores disputaram a prova no pizado à custa doutros pormenores) que desta vez faltou... 


de que o numero de forasteiros era |R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt. 171 
te, possipiliaques de traçar pistas | com horizontes amplos e sádios. 
Ainda a propósito da relirada de Artur de Sousa, um leitor mandou-nos 
P d b a quo aemastada a myluencia do vento, | em curvas e contra-curvas, colean. 
ço q j b - : 
osio de Ubservação...|::: saca rienca FapApde panamaniano 
este nome para o nomwa campo. eu creio que seriam tantos os braços erguidos, | int EE! ren probtem a k Bus Vaga 
am o 07 OR a braços (arguidos | Intergaados não delcirem exta Droviema; |  upiso-cioloturistar-a-ViladorCondo-- | cien uu -quose-miuta-au-vento-e | Hesciiois iulocantor fambéia: inilihu. 
e TAMPICO. 
conta este alvitre; a sua 'aritude -serd louvável. o D.C. lidade de se Organizar uma grande eX- | cursos. Para-os- remadores é assim Diga-se, porém, que a albufeira 
Artur de Sousa «Pinga» | Skisutinos manue jose Perera 
Praça do Município, 392-4.: LISBOA 
— cujos trabalhos de preparação, no O fe: percurso : Lisboa-Odivelas-Caneças-Belas- 


Como sócio e adegão do glorioso Futebol Chibe do Porto, ouso propor mais 
Sangalhos tes fixado para | cursão clot [st Conde. : 
em fi p rsão cicloturista a Vila do Con tio “Ermal é local excelente para 
SANGALHOS — Baltazar Rocha e Tu- da Primavera» tre montanhas, a distancia ao «am-| dos visitantes, se, no próximo ano 
tádio do Lima, pertenceram ao se taças — 4O Primeiro de Janeiro». «8o- | “Sintra-Seteais-Monserrate-Colares-Gala- | indispensáveis, mas descuidados. L [1 M p 0 R T & H 0 L T L | N E 


ival de despedida de Artur 


cretário geral da À. F. P. sr. Orlando de | de Sousa (Pinga), realizado no do- E Raia di Aguas da ua Caves Neto | mares-Sinua onde se veriticou à che- <> O CAMINHENSE, NO ERMAL 
Sousa — há uma que não podemos dei- | mingo, no campo do Lima, não Eu me on e do » «Junta de | gada da primeira «ctape». A segunda foi ão é i iz 
xar de registar: trata-se do União D. Ob | deria atingir piora cima da E Turismo da Curíar e «Veleday. Dinheiro | gisputada no mesmo percurso, em sentido Não. é porstõel, ijeii a to) CAMINHA, 8. — Eram 21 horas e 
veirense. Este clube mandou ao Porto o | ÚSRa al hantismo de que | — 300s, 2005, 1005 e 505. Haverá ainda pré- | inverso, mar na devida conta os '«tempos» | meia é dezenas de aficionados aguarda-  ———m 
seu jogador João Tavares, que na 2º] Se rodeou sem a Colaboração pre-| mios para o vencedor da 30: volta e para | — Em qualquer das tiradas os corredo- | apontados nalgumas provas, porque | vam na praça Conselheiro” Silva” Toros Bain, Rio “de Janeiro, 
parte jogou: pela equipa dos internacio- | ciosa de tantos que dedicadamente | 0 due ganhe maior numero res lutaram com ânimo e entusiasmo, ape- | os doutras não chegaram a ser indi-| a comunicação telefónica sobre o resul- » “Grando, 27 de Julho 
nais. em vez de Massano. acompanharam a onganização, em- sar do calor forte que se verificou, A mé- dos. A avaliarmos pelo que se pas-| tado das provas do Ermal. Santos e Rio Grande) u 
a restando-he as ih facilid <> dia registada foi superior a 32 quilóme- | Cados. ANQBNDERO UA Pp: A impaciência era geral, quando, de | do Sul 
Dois novos jogadores no F. O, Porto | Dresto as melhores facilida- tros. sou com a corrida de «skiffs», em | subito se sentiu o ruído duma motocicleta 
Ses uns, a sua dedicação, desporti-| | Sobre a data desta competição ocorre- daruram de Jusboa 14, corredores e) que go vencedor foi creditado um | é reconheceu-se à distancia o motorista 
na aforgar ucsva equipa | vismo-e solidariedade GLIFOS. -nos lembrar à direcção do importante | chegaram 10 a Sintra. uís Cunha, antigo campeão do Cami- 
OT vicia, x ratorgar x si, equipa |) VlamO e soliivicdiade outros. cane iapnTar ACuteo do mpostnto | shcgacam NÚ dempo que ultrapassava todos os | fis Cunha antigo campeio do Ciml RECEBE CARGA EM LEIXOES 
Bor "alinhar, domingo, no jogo" contra E ço, eras, transferir o Circuito para o próximo) | 1 Santos Gonçalves, Sangalhos, 1 h.| máximos, pomos de rTemissa os res-| no seu olhar. a alegria de que era por- 
o Misto Nacional, dols novos elemen-, &isla com profunda satisfação o | dia 21 40 m. e 20 5.; 2º, Luis dos Santos, Lísgás, | tanies, conquanto gostassemos que | tador, e fácil foi concluir, pela reali. Agentes Gerais: 
tos: Manuel Santins, que foi da Ova: | louvor e muito reconhecimento de |, As Festas da Rainha Santa, em Coim- | 1 h. 04 m, e 25 5.; 3º, Carlos Dias, do C. | tiyessg havido, neste capitulo bási-| dade da vitória, De facto, obrigado a g 
rense, e Tteira, defesa do União de | que são credores todos quanto na | Drã convidam, à primeira vista, os «san- | Ourique, 1 h, 40 m. é 30 5.; 4º, Olive á o ha.) parar, teve apenas tempo para dizer: 
Lamas, + » a galhenses» a adiarem a sua prova... e Silva, Sangalhos, 1 h. 40 m. é 40 s.; co, o devido cuidado, para assim ha-| venceram todas as provas. A N LA ] E Y c 
E sua esfera de acção no mesmo cola- António Marques, Arroios, mesmo tempo. | ver, também, possibilidade de es-| Então o entusiasmo fol indiscritivel. 5 .0 t 
Catinana e Bravo, no Porthnonen boraram, o vublico pela vibração| Os «amadores» do F. C. do Porto, Na segunaa etape : es -) Os abraços generalizaram-se; e como al- 
, õ pt ; d , Le LAS Eni 4s tabelecer-se confronto entre os Te: de E badalad j 
O clube algarvio conta na próxima | QU CMPresiou, os atletas pelo apru-)  Salgueiros e Académico correm, | santos Mas Santos, À hi» 48 m. 680 a. sultados das provas feitas com] grande do relógio municipal dentro de PURTO LISBUA 
» de Catina mo, disciplina e solidariedade de- no domingo, em Coimbra Silva, 1h, 48 me 485. águas correntes e, como dizemos, | momentos aqueia praça estava cheia de 
época com o reforço de Catinana, do àg , q! praça Kua Infante D. Henrique, 131 Travessa do Corpo Santo, 10-84 


monstrados, as colectividades pela 


Monteiro, 1 h., 48 m, é 10 5,; com águas paradas: gente, e o seu entusiasmo teria revestido 
sua desinteressada e cuidadosa acti- 


Pisudos is; 7 grandes manitestações festivas se, por- Telefones, 348 e 349 
Os «Nacionais» não proporciona- ventura aínda o ciube não estivesse de 


Atlético, e Bravo, do Estorll-Prala. 


Afim. de entrarem numa competição | dre Dias, 1 h. 50 m. e 36 6, 


p, + de 54 quilómetros, em, d » cá q : 
Lipo, vai treinar o Estorik-Praia | viado, a Imprensa e a Rádio peia | gm Coimbra, os «amadores» do E. C 46) rr Santos Gonçalves, 3h, 25 m, e 50 | rum, pelo motivo já referido, as in- | (un ra tnda O clube não estivesse de 
o strain? propaganda amiga que desenvolve: | Porto, Salgubiros e Académico. s.: 2º, Luis Santos, 3 h. 28 m. e 55 icações desejadas. Fernandes, Seguidamente toda essa mul- 
en a CO dado o Condado | ram e por ultimo as entidades ofi. | « inletrada nas Festas da Rainha Santa, | 3º, Oliveira e Silva, 4h 20 m. e is a: | dicações desej » tidão invadiu os dois cafés e ocupou as 
Rio ritoril arado PRO IRNDERO be eia a M gm esta corrida está a ser aguardada com | 4º, Carlos Dias, 3 h, 3L E m.'€ 55 s. oi pena... duas esplanadas para ouvir a Emissora. 
atinto Pe ciais que com a honra e brilho da | vastante interesse, Amândio Monteiro, 3 h. 3m.e 125. <> Então, à medida que se acompanhavi 
Arhis do House, (Playa) val treinar | o aptega que 0 Gignilicado, desde Ee por Caneças. Parilram 16 corredores e) — las a organização — quem res-) à, Shrimiteo, € se ounia q errtniaemo Ta do) 
De es douas (EaiES) eg pes e pg Se) sobre esta prova e sua régulamenta- | chegaram 15, jendo, o vencedor fito a | ponde por ela é a F. PR. — tam-| nhensa batera Os seus competidores Dor É: 
E À ção, a Associação de Ciclismo do Norte | média de cerca de 33 quilómetros. vém nao acertou noutros pontos. Por | quatro e cinco comprimentos, o entu- . 
E a dir e à Federação e aos organiza- Classificação em Sintra : 1 i 7 õ Siasmo redobrou. Perante a impossibili- 
O Internacional Artur de Sousa Associação de Futebol do Porto | dores chamando a sua atenção para var | 1º, Soares Gonçalves, Sporting; em 1) Cremplo, não Pavia, Ega ces dade das festas ruídosas, alguns membros «menri cringer» 
(Pinga), vai treinar a equipa do F, C. Futebol Clube do Porto rias anomalias. h. lim. e 5s.; 2º, Eugénio Coelho, Ben- | directas entre o local partida €| ga Direcção resolveram iniciar uma subs: 


Tirsenso, na próxima época 


— x 
BILHAR 


fica, m. t.; 3º, Si a meta de chegada, quando o primeiro | crição, logo aberta pela Camara para Recebe car no Rio Douro 
rque, 1h, à dado i i -| oferecer o jantar da chegada aos ven- | NEC arga uro para: 
Soare: Eaeja fenóra der Mio O | dores o entregar ihe O seldo como pa 


dirt de oiroa O Cicuito de Valadares 


E Carlo são tetejónica, as informações para | quena indemnização dos prejuízos sofri- 
rue ad Sa O e Meeta Te Atari tas % s, o publico foram minimas e cheias) dós com a sua estadia no Ermal, obri- Fe Ss 
rr TENIS o Circuito de Valadares. Na segunda etape, classificarami-se», de érros, a demonstrar, inclusivé, | gando-os a abandonar os seus trabalhos. 


O tornelo anual do Café Sport 


Se tivermos em conta os êxitos das | em Rerggiano Constantino, €; Ourique. | gesconhecimenio das tripulações e | poeta 23 horas, quando já inha retirado 


Ovi rio! parte do povo, e passou na Praça Con- F 
provas anteriormente disputadas é o sim ig jo- | dos clubes por elas representados, | selheiro Silva Torres uma caminheta de no dia 11 do corrente 


Esta competição entre os frequenta- | pj REqua à À ” 
dores do Saio de Bilhares do Café | Luis Baptista ganhou o Campeonato | % Que se destina a corrida, podemos pre- | mes, Tluminánie 1 ho 15: m. Ê o cólculo de diferença de barcos na | passageiros que, parando junto da Asso- 


Sport, continua a despertar o mator in- | do Norte de 2. cat. (singulares) Silvino Rodrigues, C, Ourique, m. t.; ) ciação dos Voluntários, inquiriu do acon- D ; 
RR presentes, além dos clubes desta cidade, | Sesmando Siniões” Singaihao rt. chegada fez-se descuidadamente, e) cação dos Voluntários. mauiriu do acon- | PARA CARGA TRATAR COM OS AGENTES: 


eliminatórias para apuramento dos ven-| Com a presença de doze jogadores, | -“Presentantes de Lisboa. Classificação geral : assim por diante. Sabedora da Vitória do Caminhense, num 


cedores das várias categorias terminou, ontem, este campeonato prin- n à 1º. Eugénio Coelho, 2 h., 27 m. e Para quem trabalhou, como nos| acto de requintada gentileza, apeou-se, 
Os últimos resultados foram as se- | cipiado no sábado passado. Uma prova em Guifões 2º, Silvino Rodrigues, 2 h. 27 m. informaram, com três semanas de | formou-se, e depois de cumprimentar a AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
quintes: Os resultados verificados durante a 3.º, Soares Gonçalves, 2 h., 28 m. ” Pati Camara, tocando em frente dos Paços 
Las CATEGORIAS — Carlos Rocha, | sua disputa foram O conhecido desportista Ferreira Dias | 4». Xavier Gomes, 2 h., 28 m. e antecedência, era de esperar tareja | go Concelho, foi saudar o Clube Cami- GEAR R o 


200 "carambolas-Francisco Soares, DO: Alfredo Hardy Junior venceu Ai | trabalha, activamente, em nome do seu | Fernando Simões, 2 h. 29 m. e 1 capaz, o que não notamos. Em con-| nhense, subindo alguns dos seus elemen- 


pie = o a Do US ah conçal- | clube no sentido de fazer disputar uma ASA dele É umprimentar e feilci - 
signo de dieio Dofrancboo Soares | o peueÃo Sence tis CRRNgAS | Cortida em, Guifões, com corrádores por pr sequência, dinheiro mal aplicado e ore nas salas se encontravam e que Ruo Infante D. Henrique n.º 9-1. — PORTO 
2as CATEGORIAS — Seratim Mal- | lhães por 6/0 e 6/1; eng. Irineu Pais | !Menses e lisboeta: propaganda escassa. profundamente reconhecidos agradeceram 


ta 125 carambolas-Fernando Wendling. | venceu Jorge Meireles por 4/6, 6/2 «|, Tendo entrado já em comunicação com 
1; Serafim Malta, 1o5-Joss Tavares, 78; | 6/1: Luis Baptista venceu" dr. P) a aaa a esorin iva Udo “leva a) crer (o) 
im Malta, 125-Angíolio Cruz, 119; | Lima por 6/1 e 6/0000 4º Prata de | que o Circuito de Gulíões se realize bre- ATLETIUSM 
“Urbario, 125-José Teixeira, ll; | —Meia-final — Alfredo Hardy Junior 


<> tão alta como significativa consideração. 

Tecnicamente, ós Nacionais nada| | Hoje serão aguardados os briosos ra Tolegromas «NAVERCIO» Telefones Zitaia 2343 P.B.X 
jo Caminhens a 

irouxeram de novo e pouco ou ne-| Povo gesta vila” não A pe 8 Estado 

det rede 


125Sosá 9; | venceu J. Gonçalves de Azevedo, por < record» de Tomaz nhum valor tiveram, ' jo ser is = aemaem me 2205? 
i E ram melhor prepará esa PM e | rn e Dão 
s BApUSa venceu uiça, E : sport- | cia dalgumas, principalmente do Ga-| Os Jogos da 1 Divisão tiveram os 
É q” que vai participar na Volta à Suiça; Que | tros ques Pa Ngito disco Gol Patiuo into | litos de Aveiro, fez com que não che- AOS PARDAIS | sogiinico esltato 
prt à <> tem caracter internacioni corredor do Benfica, Tomaz, Paquete, | gasse a haver verdadeira luta. O -e— Dieta asp aa aro nen an 
pos 59 venci + como uis q o ã 3 D DES 
Goavela ISO liveira e Silva, Tá Gisa, Confiraaando “Goi” auto. O | E me poa UNimA A da CU ad Portuguesa de Ailelsnio, que se mes. | Caminhense, não tendo à ilharga os) Um torneio no Marco de Canavezes | comparência do Intendente; rGstoros- 
Teixeira, 15-Mendes Correia, geo e am de Ga mato onça” Auilômetros contra” 201 | tra inclinada para que o vento não te: | Temadores de Aveiro, esteve à VON) 4 Apco DE OANAVEZES, & — Em | pondo” Primeiras, 15-12 e 1510; a 
EE e do. forias Já conquistado 0 [ça é disputada em oito dias se- | ha, favorecido o êxito do especialista | tade e à vontade ganhou, com sen- | peneticio de Astoriação, Humanhácio | Campolide, primeiras: 15.100 Ginásio Dr. Cel : 
VELA <> guidos, isto é de 13 a 20 do corrente.” | dº Benfica. EXE siveis diferenças, a indicarem exa-| dos Bombeiros Voluntários do Marco - Em juniores o intendente venceu - Selestino Maia 
A ca nd RR E Rendo LE HOL LH A S BTia saves o Sporting, por 13-15, 15-12 e 21-19 Sífilis — Pete, ouro cabeludo 
Res unes da Ponte-Alberto | 1.º, Zurique-Basileia, 270. quilómetro! boa não deram replica suficiente aos x Nevc carhônica 20 


Regata «Preparação», inter-sócios 
do Clubo Fluvial Portuense 


Peixoto venceram o campeonato do | 2º E -Mo ; 3 i i d 
Nao oco Eng ste | de agi peba ti o Mo ANDEBOL  |homensdeComini, que imanaram ai, ur cam ampara | Festivais desportivos | Mus rermos 407 “Tei 149 
> a o. 2 o-Arosa, 189: 1% ses õ incipai: 7 2.º Taça «Comércio do Con o 
<> alusano, dá: 04: Lugano-Arosa, Jão: 7%, . IO Or AiPa ÇÕES, 08 PFINCIPOIS | cethoy' o 400500; 3.º, Taça <Amigos dos 
sa-Gallen, q € ultima, Galien- | A equipa suíça do Burger Turnveren | Iriunfos, deixando para, Os OutrQs | Bombeiros» e 300800; 4.º. Taça <«Comis- 


A secção de Vela do (Fluvial, realt- Para este campeonato, começado, | -Zucia: 2 se O 
Cia que Do caia ontem, Jima fe | famoem, ado Mimo, nosaram-Se es. | ÓBidva! especial para, irepadores gem; | ARA JoE8, em Lisboa, no dia 24 | concorrentes minimo quinhão. | shorts Sos; 5%, 106; Bi So 
x everia a É. P. R. ter providen- 


Drs. Oscar Moreno e Alves Perei 
RINS E VIAS URINAZIAS 


Praca D João 1 Est Iboras 
Inicia o clube das Cavadas, na pró-| ——— kd 


—. 
O do Estrela e Vigorosa Sport 


gata à que concorreram barcos da classe | tes resultados 


dihriamente, uma subida, a saber: Staf: Es = 
Monotipo CNP Dr. Nunes da Ponte-Alberto Peixo- | felege, Alpes, Juan Besnia “8 Visita a capital, no próximo dia %M | cigd i de 4 xima sexta-feira, o seu programa das MA 
boiada, que” fora anunciada. para | to. venceram: Manuel Pejamreto jE be | (legs. Alpes, Juan, Bruhis SS Gotardo, |g, Vita &, capital, no próximo ala 2 f cido no sentido de rodear a- sua VOLEIBOL fertas "abuio cone A grpus ima dz) DR. AZEVEDO LI 
as fi fhoras, só pode ser dada ás 1 | xoto por 3/6, 6/2 e 6/2; Alex Magal Turnveren Aarau, que enfrentará. a | competição máxima do ambiente por (0) (0) <José Pierre Bragas, num torneio de| Médico do Sonatório Semide Com prém 


horas, por ter soprado, até então, vento | lhães-Raul Rocha venceram RUl Leal Se fi vi equipa da Associação de Lisboa. ela merecido. Tal como aconteceu, 

hs doprado, até o he - osse possível... e : ME AnETCCIO ER A 
Mo dagdbtmo. fat clno a cribora | cuando, Carai mo TR, air dos tvi, o, fo, foram Cotwosa: | não hã propaganda que valha. Pre- 
nharam 4 partida cinco embarcações tri- | Adelino Lobão-]. A. Monteiro, por 4/6, | q; Sim Se fósse possível a realização, |na Estrela, às 19 horas de depois: de | juízo, apenas — e grande. Perdeu-se 


ténis, para jogadoras de 3 categoria fica nor hospitais da Paria 
Dia 12 — Eliminatórias; dia 13 — 


Campeonato de Lisboa meias-finais: à noite, testival nocturno | "Ulmões — 6ífilis — Gliniea  goral 
na Quinta das Cavadas, com início às Rua S4 da Bandi oi 


puladas por José Plácido Cardoso, Car- | 6/0 e 6/2; dr, Cardama-dr, Pi das 24 horas em pista, nesta cidade, era | Amanhã, os elementos seguintes: Na- nenos, exceleni rtumil Realizou-se, ante-ontem, o ultimo |22 horas; dia 14 — Final do torneio | Das 16 ás 20 horas — Talafona 3a 
los Hilário Mendes, Eguardo Ramos Al- | ma venceram Emilio” Ferreia-NO N. | UM acontecimento importante tividale, Valério, Ceia e A. Domingues, prlaciencã b jd Ena a Jogo da divisão de honra do Campeo- às 16 horas: Gincana auto- 

meida, Augusto Rodrigues Silva € Erne.- | por W. O. Determinada pessoa, com responsabill- | dos Belenenses; À. Pereira, do Ben: | PATI mostrar q beleza e a emoção | nato ge Lisboa de voleibol, que o Tê- E dia 20 — Distribuição del Dr, Araujo Teixeira 
to S. Simão, <> dades no meio, disse-nos, há pouco, que | fica; Maia, Arlindo, Macara, Miranda, | do remo aos habitantes duma região | enico ganhou nas três categorias. O | prémios aos atletas que representaram e 


percurso — Alfândega-Senhor de há alguém que tem em seu poder os con- | Nascimento e Marreiros, da C.U.F.:| que conh mu não conhece este | jogo de ontem, entre o Benfica e 0/0 Vigorosa na época de 194445, se Estômago, Intestinos, 
asdmobam franca esthaao dribeeuio dee | = utelaiaiaino DEAN a tratos de duas equipas estrangeiros, afim | Almasquê, Mira, Jaime,” Nunes e Vi: | Que conhece mal ou não conhece este | jgg de ontem, Caliente o | gula da baile no ce ano Ciao, | CIRURGIA FIgdo; efnonoiada: 
vidamente halizado, toi “feito em duas | «a meidotinal — Dr. Nunes da Ponte: | de disputar à grande prova 24 ho cente, do Sporting; Neves, Moura e) desporto. por 15-7, 10-15 e 31-14. (Prática no Serviço Dr. Bensaude) 
Tr eixoto venceram Alex. M Imediatamente tratamos de abor: Trindade, dos Treze. Na assistência, temos q certeza Em segundas categorias o Benfica O do Sport Clube da Régua Consulta: R. Santa pgs a, cToet 1 
NUAS ! 


voltas e percorrido pelos velejadores | pulhães-Raul Rocha 
g + DOF 6/2 e 6/2; dr. 
; Rca Residencia: Rua da Carvalhos, &5-Telet, 


om interes Pogstando te algumas fa- | Prata de Lima-dr. Cardama venceram 
a ! as Sresquita Cito nara nos dias 14, 15 e 16 de Agosto, um to) Dr. Adri Marinho 
neo de tiro aos pratos € pombos, com r. riano arini 
o seguinte programa DOENOAS MERVOSAS a 


dou a primeira baliza em primeiro lu- | 6/0 e 6/] 
Quarta-feira, 14 — A's 11 horas: taça 
de Carios Alberto. L0-Telet a308 


ar foi ultrapassado na segunda por Final — Dr. Nus 
A apa sepund inal — mês da Ponte-Alher- 
lúcido, JErnésio, que em último lugar, | to Peixoto venceram de. Freio qve= 
«António Almeida» e 4 contos; «poules 
em O pratos, a 5 e 10 metros. A's 15 
ntes 
taçQtinta-feira, 15 — Ats 0,80 horas: Galo & Lima oficiais 
a Sea ão Peso da Róguas e 10 | dos relógios «Omega» e «Tissob. 


rondou a primeira baliza, passou a se: | mago 
horas: taça «Vinicultores da Réguas e 
contos; «poules em 5 pombos. a 25 me- 


Bra 


A classificação geral foi a seguinte: | (9 título conquis. 8 conto 
1º — Hilário; 2º — Rodrigues; 3.º — | fado o ano passado por José Manuel- 
Plácido; 4º — Eduardo, Manuel Peixoto. 


Ernesto não fot classificado pelo júrt, FR. 


gunda e a quarta em terceiro e segundo | Micdr, Cardama, por 4/6, 5/2 e 6/0. - 

lugar, respectivamente. Rodrigues, ron= | do CRgrat quitória, ficam campeões 

dou a primeira Baliza” em quarto JuKar | (pares) os teistad eeirAS Categorias 

ea sétima em terceiro (Pare, a tenistas dr. Luis Nimes da 8 contos; apoules em 3 pombos, a 25 


em virtude de ter ultrapassado a linha — X— ALUGUERES CAMIONETE PARTICULAR CRIADA | LUSTRE COM 8 LUZES 3.800$00 tros, A! noite, distribuição de prémios | Grande sortido das mais reputadas 

de largada antes do tiro. Compra-se de 3 a 4 mil quilos. Facilt-| 04 rapariga precisa-se para senhora só. | rua Senhora da Luz, 317, Foz. Telefo- aos vencedores, K 5 marcas. Oficinas de reparações, | 
De louvar a atitude do conhecido ve.) BA G QUETEBOL tando o pagamento, dando bom fiador. | Avenida Rodrigues de Freitas, 2232". | me, 40, 12222 | q dsatateira, 16 — As 16 horas; taça Rua de Santo António, 17]  » 

tejador Plácido, que chegou á meta em AU/OMOVEIS DA LETRA A Indicar condições, marca e estado. Cai 12229 ERES PU e PRA pe e O 

primetro lugar, mas não o quis fazer as da a Rida a CM 1225 || sstmnms rise — -- | WAQUINISMOS res naturais, residentes e vinfculto- 

antes de Hilário e Rodrigues. Esta atl- e— de serviço para qualquer ponto do Vais M. MENINA res na Região Demarcada do Douro: 


eta desportivis 6 Da a Campeonato co) v AUTO ALUGADORA Rua Jost Falcão. E : Motores «Diesel 8 e 6 HP; máquina | «poules 3 pomb rá 7 i i 
tude, de são desortivismo, que bem 14 a rporativo M Telef 1474 Tay | COFRES — COMPRAM-SE com experiência para tratar de 3 crian- | rebaixar “dentes serrotes circulares; | por cento” dar” nos; pas Raia Carreiras de caminhetas 


compreende, animará por certo os Jo- ças, precisa-se, Exigem-se informações. | balanc ne jo 
vens, velejadores, ade deja aproveitaram. |, Realizou-se, ante-ontem, om Lisboa, | ALUGA-SE GASA fogdes era Guaira 6 outro Cone |iReqporta a R. Ricardo Severo, 8 — | conocer JUBNSSE Fara Vinho, elo ie — - 
le forma a procurarem a vitória pers | 2 primeira jornada da «poules” Ina to a Porto 2197 5 ã 
seus próprios melo” em futuras rega- | Que serve para apuramento do cam: | no alto da Rua da Alegria, 611 com J4 | reiros. (if Telef. 2110. se e mama ad VER DO PO MOTO ONE : Sae CiuarÃos era Ra 
tas, pois esta não foi mais do que li- | pelo de 2» categoria que irá a Coim- | divisões, quarto de banho e garagem. ENHoR NIDEREo REM PAU 20 CN-ppociedade Port. Sicatas, R. a! À Companhia Por- de Varzim, Pevidem e Felgueir: 
aongéira preparação. ra disputar com os vencedores das | Falar na mesma rua, ,603 12231 | DINAMO NOVO mada, 227, uz EMPRESA JOAO FERREIRA 
O Júrl. composto pelos ses. Luís Ro- | Zonas do Porto, Braga, Evora e Coim- Compra-se 110 volts 10 a 15 ampeves | com prática de governo de casa, enfer- tuguesa de Seda DAS NEVES 
getguer (presidente), (Emílio Castro, Ro- ra & ferradoira. fase do gnncional». | AUTOMOVEIS gempleto com  seomtato: ORSEC. Rua o aa E a ec n cio tem HORARIOS — PARTIDAS 
ando Ferretra e João Leite de Bragan- icados : ombeiros, rt e Cedofeita, 452. Telef. 111 x, o TRO- ifici. y 
$%. Apreciou, no final, algumas falhas | 19-Vacuum Club, 10; Vai do Rio, 81) essiaa E an doe a. Ce MBMO | ções Talar na Rua dos Bragas, 12 = La a AROS Er NO TO Artificial, CEE aa e e ma 


iécnicas que, em amena conversa com 08 | (E. NT Mongem, 26: Mai. Engenho: | (etone, S154 “e Gala 1isiá | OURO PRATA E JOIAS Porto. 12204 


velejadores, lhes foram dadas a conhe- | fim, 45-C, 33, Este ultimo jogo Pes para pintura DROGARIA CAPITO- E] com sede, até à presente data, | Porto-Guimarães, idem, 8.00, 12.30 é 18,30. 
rias : oi” protesta Com.pra pelos melhores preçu: a Qurivo | EG E . o Aos domingos 

A tn Bacho fo paris A Seia | da Alo Lito Pelo capitão do givpo | as | faria Portuense Mesquita, Rua “de Santo me DD LIO Qeiot 1162 Rua de Santa Cata, Bl na Rua do Breiner, n.º 102, par- | Gumardes Porte 605 e 182. 

que transportou o júri e os jornalistas, = 4— lidefonso 22-v4 Teer 2526 1388 S ticipa aos seus Exmos Clientes e | Porto-Gulmarães, 8.04 e 17. 

do gentilmente cedida pelo dedicado & CASA VENDAS ao comércio em geral, que trans- Diário 


elo do Fluvial, sr, Antônio Pinto da Sil- E PNEU — COMPRA-SE IES feriu seritóri Guimarães-Povoa de Varzim — Partiga de 
va, tendo prestado óptimo servico. NATA (e, AO més-do-chão, com cave e quintal, B] medidas : 26x3,30, 27x3,85 e 710x90, Antó- AS NDIVAR PINHO FLANDRES (SECO) A Ea seus escritórios e armazens | “Cuimarães, 1,15 é 1LAS, 
por 500500. Ver: Rua da Lomba, 260 8] nio Duarte — Quinta — S. João da Ma- Má em caixões em bom estado, ver na Ga- | Para às suas novas instalações, em | Partidas da Povoa de Varzim, 800 e 18,35. 
As regatas de «sharpies» para a se- Disput SE ra (Parte Nova), das 14 às 18 a deira. 12059 Linho, paios pa lençois toalhas, coi- | ragem Batalha. Rua Alexandre Hercu- | edifício próprio, na Rua do Monte DA - Partidas de Gui- 
E a a-se no domingo, a «VI Meia Chas e enxovais. vende pelos preços das | lano, 385. 12201 | dos Burgos, n.º 470-49 Ei o marães, 7,35, 12,00 e 20,35. 
la dom pç Milha do Mar» sm | PROBLEMA DA HABITAÇÃO DP a ENG) = dade, tlejetaha LBV Sa Re aaa ço 
q rgo de 2 e Maio |. 28, 49 « 'ADIOS A a o ir 
“Compra-se posição de 8* a 10: classe, |3y, Guimarães Telei 4454 Enviam ss Partidas de Guimarães. 7.35, 4.20. 12,00, 
- Organiza o Clube «Os Galitos a a ú Cl di Em segunda mão, com garantia, de boas 4 5 E das ge? 

Ronllzou-se, ante-ontem, a segunda | rojy, rotina be ROS, Galitos da | CASA — ALUGA-SE Som direito à construir na próxima | amostras TO e pare e Porto, 8 de Julho de 1946 1630 e 2035. À É 
selecção “dns” tnipulações  portukunaas | Nal e clássica prova de natação à «vi | 20, Pinheiro Manso, com todas as co- | fgppada porquidas, E bra ter-Kent, Braun, eic, à Preços exteneias s Partidas de Pevidem. 8.00, 40, 12,30, 1! 
selecção, das tripulações Portuguesas | Meia” Milha do Placa, a modidades, no meio de grande jardim. BALSEIROS nais, R. de Santo Antônio, 71. 12090 A Administração ee 
gue Mipuincho om ontcentS Câmpeo: | DER eo dstiacse aberta a to- | EMeri Ria Euedo “do Azevedo op Vofdemise dos de 13000 & 17000, som - E 
Dara SA O SOESOE LENIN TAM OPaIA O SAD iria saio mos 20 re agr Ce Rua Cor TERRENO Empreza de Auto-C rães, 1006 e igan, “UNOS do Gulm 

To PE SR devidamente legalisados perante as en- | Gaga NA FOZ OFERTAS pneRss DOS jm ais? prosa UTO-LAFS | partidas de Felgueiras. 1055 e 1134 
drouços, no total do 16 milh PR E a » 

“Participaram dos ambnteavões, que | qu PAR esta, Corrida foram instituídas | Mobilada meses, Julho, Agosto e Se- * BONS RELÓGIOS | | prómrio para instatação de ggande indos- Palmelense girigir-e nos escritórios dar empresa” Ho 
chegaram” pela ordom seguinte: Lo, duas taças: «Confeitaria Ferreira», ofer- | tembro. Falar: Rua Senhora da Luz, CE tria, vende-se na estrada Porto-Braga- Linha | Setubal-Cacilhas — Setubal, | Pôrto. Póvoa de Varzim. Pevidem Fel- 
Jonquim Telxeira c António Silva; 2, | ta de Horácio Ferreira Braga, de Ma. | 317, Foz. Telef, 40. 12222 M MIL CONTOS AO JURO DE 4 %, -Trofa, um terreno com cincoenta e cinco 89-30, 12-55, 17-00, 19-10, | gueiras e Guimarães. 

Rebelo de Andrade e Wenderil en peça Poor de Inocên- —— e ones St. Faia E oe sobre hipoteca de proprie- | Lindos modelos. Preços baratos, Hr metros quadrados: tita por um | 21-30 (a). Cacilhas. chegadas: 10-45.) — — —— — — 
ques; 3.º, José Rosa e Vaz Pinto; 4.9, » la desportista daquela — ALUGA-SE jades rusticas ou urbanas, em todo O lado, com a estrada, e, por outro, com a | 14-10, 18-15, 20-25, 23-45, 
Acáaio Coro, e Bermardino. Almeida; ) tona PESAÇNEE CRU RD STARR Bais, em conta corrente ou em regime DR our AP AURA NES: Puatdo linha do, Caminho, de Perro, vias larga | | Cacilhas, partidas: 0:45. 12-50, 16-25.) AUTO VIAÇÃO FEIRENSE, 

.º, Fernando Belo e António Pina; 6.º, m - | de amortisação em anos. Trat; Eseri- ki e reduzida. Cal le tensão. 'spos- | 19-54, 23-45 (a). Setubal, chegadas : 11-00, 

Francisco Leitão e Clomente Simões: | A «Meia Milha» da A. N. de Lisboa, | pelos carros 3, 3.6 20: Renda 700800. Fa- [tório Técnico de Construções, Rua Surto pas Avenida dos Alia. | 14-05, 17-40, 20:35, 00: “-“ê LIMITADA 

7.º, Carlos Lourenço “e Oasimiro Son: foi ganha por João Bastos, : “É 19145 | lldetonso, n.º 84-1*, Telef, 5206, 11935 | BICICLETA DE SENHORA liga (a) Só se efectuam aos Domingos. LOUROZA — FEIRA 
tos: &o, Luis Vilar e José Sousa: 9. da ATEGs >>> | Vende-se em estado de nova com to-| =— es - Linha  Setubal-Palmela — Paimeia. | Porto—2, R. do Cativo, 4-—Tel 
Henrique Sallaty e Franci Cast E 

DO a as A SO EMA TO CASA NA FOZ DINHEIRO SOBRE HIPOTECA das as mudançasíde qyeloridades Teles | TENAZES TARA FORJADORESEE partidas; 8.30 (a), 10-00, 12-20 (a), 15-20. | Morário das carreiras regulares do 

Na 3º regata registaram-se os se-| . Prómovida pela Associação de Nata- | Mi Juro desde 4 5%, fracções 3 a 1,500 con- | (One. Foz 5%. pi Pt cale dBçdO. (20:25 va). Setubal. chegadas : | MOCÁLiO noso qearisiras regularos de, 

: regista clio E a- | Mobllada, aluga-se desde já até Outu | Juro de dance : aa a —— | shegou-nos grande remessa, preço cadn ) : Fa NÇÃO, 18-00, 120595. Caldas de S. Jorge, Vila 
guintos Tesullados: do do | So ão sb andou iso: cante ontem, | bro, Ou mais alguns meses. Rua da | tos transacção” rápida” e nas me hores | CASAS — VENDEM-SE 35800 e 30500. PEDRAS DE ESMERIL E | Setubal, partidas — 11-10 (by. 14:20, Canedo, Fajões, e Alar 
Ex ; 29, . queira, a | Agra, 298. um | 60 ea 2 casas livre e alodial, na rua de Costa | AGUA, saldos acabados de chegar. des- | 19-30 (b), 19-30 (bj). 20-50, 1-05 (dy. Pal- ; Fides é Espinho e vice-versa 


Andrado 


3.º, Jon6 Ros 


Fernan- | Prova da «Meia Milhas, à qual concorre- == 


4.0, mela, chegadas : 11:30, 14-40, 18-50, 19-50, 
Leitão; 6.º, | ram equipas do Algés, Estoril e Pedrou- . 


Partidas do Porto: — Aruuca, 7,50 € 


lo Bel 5º else é Cabral, 2405 a 3409. Informações na mes- | de 10800 S. P, Sucatas. R. Almada, 227.1 mg 7. 
Henrique salinty: Foi Curtos Loren: | cos, om Puma totaiE dê dezasseis concor- | EM 1º ANDAR CENTRAL MOTORA OE RPROE-sE marua 2446. ia062 18128 | ia” Patmela-Quinta do Anjo =| MEAN aigrelra, O4O (m)s Cantão: 
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